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0 presente tema cem como ob jeto de estudo a análise das relações sociais

da realidade urbana do município do Cabo, a partir do processo de implantação

Distrito Industrial em 1960.
Tentamos incorporar e correlacionar elementos dos estudos socio-económi-

cos dos aglomerados urbanos da sede do Cabo e do Distrito de Ponte dos Carvalhos e

suas evoluções. Compreendemos que estes dois estudos são interdependentes a tal pon

to que não se justificaria desenvolve-los isoladamente, salvo se pretendessemos ob

ter um mero inventário descritivo dos recursos e das ocorrências do meio urbano e,
assim, nao objetivássemos a compreensão do conjunto de fatores determinantes

fenómenos sócio-económicos das áreas consideradas.
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!0 '0o Partindo desta compreensão foram formulados os seguintes objetivos deste
1O r/ A trabalho: !i:Jr. Vo - Alcançar a compreensão preliminar da dimensão social do fenómeno urba-

no nos aglomerados do Cabo e Ponte dos Carvalhos, a partir de uma perspectiva his-
tórica.

31O í «o .V
1 AO - Buscar uma explicação para os fenómenos sócio-económicos atuando na á-

rea urbana nestes aglomerados a partir da compreensão da problemática da dinâmica 1

populacional urbana e rural. •

- Identificar as consequências do processo de industrialização sobre es-

1 -*O
.1 aO 1 AO t1 Jik

O ,J d* tes aglomerados.
\ 2o — Comparar os elementos de crescimentos do setor industrial.

Na formulação destes objetivos consideramos que para a indicação de alter

nativas de intervenção especialmente a partir dos impactos da implantação do Dis -
trito Industrial (D l), carece o objetivo de variáveis ainda não disponíveis.Deduzi
mos do exposto que, de imediato,, os objetivos de estudo foram limitados à compreeri

sao dos fenómenos tais como eles se apresentam.
Com relaçao â metodologia empregada cabe ressaltar que, segundo os ob je

tivos definidos, adotamos como ponto de partida as situações de vida das popula -
ções dos aglomerados urbanos estudados, isto ó, situações concretas.

Desta forma, tentamos alcançar uma compreensão da interpretação dos mais

diversos fatores de natureza histórica, social, política e económica, na formação *
do tecido urbano dos aglomerados delimitados para o estudo (sua estrutura, os elo-
mentos componentes desta estrutura, suas funções, interrelações funcionais e dis -
funções ).
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ndida como da maior abrangencia pos
r o fenómeno industrialização, en -
regional e social, naqueles espaços

A natureza do estuda é ass

sivel, orientada pela preocupação de

quanto elemento de promoção do desenv

determinados.
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o Sendo esta a ordem de prec:

los tradicionais orientados pelo inte:

rica. Neste sentido é que procuramos r

mas identificados na área objeto de er

das, uma vez que se colocarem em ccnfr

lhor identificar, compreender e explic

Deste- modo, a teoria deixou
vel. Tentamos estabelecer uma relação

cesso continuo que realimentou a compr

organização lógica dos fatos;- que da,
do como resultante indispensável à con

Por outro lado, os fatos de

modo a serem apenas transpostos para e

Na realidade, o trabalho fc

flexão. Isto permitiu a construção de

ximada do real, isto é, das situações-
objeto de estudo foi desd

dos em outros que, por sua vez, foram ?

secundárias, tendo em vista confirmar,
o desenvolvimento deste- estudo.

Algumas dificuldades foram r

lógica descrito, tais sejam:

— Penetração em uma área do

foram realizados e, assim instituídos, • :

mentam e/ou se apoiam em questões teóri
exemplo, a formação dos aglomerados uri:

nicípio e social, a partir do processo

nicípio do Cabo, rio Distrito Industria

- Dificuldades materiais tarn:
relacionadas ao deslocamento das fonte
ção . do processo metodológico, juntamente

formações de dados.

procuramos nos distanciar dos mode-
ura elaboração ou reelaboraçãa teó-
na investigação direta de proble -

teorias disponíveis foram questiona

situações concretas, tentando-se me

situações,

ma meta-teoria, intocada e intocá -
os (ou dados) e teoria, como - um pro

ore a concreto. Buscamos assim, uma
um significado teórico, reconheci-

e explicação continuadas dos dados,
3 estudada não foram utilizados de
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- Resulta, todavia, como principal dificuldade a limitação do tempo dis-
ponível à elaborQçao do trabalho, tendo em vista a fase de analise e reelaboraçao*
dos dados.
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Contudo, o registro especial devemos fazer as pessoas que nos ajudaram '
fornecendo, através do correio, indicações de fontes bibliográ ficos e dados secun-
dárias, pertencentes aos acervos da Biblioteca da SUDENE e do PIMES /UFPE. A todas

estes pessoas nossos agradecimentos.
No entanto, as dificuldades serviram de estímulo e desafio.
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Organização da Sociedade no Período Colonial1.1
A estrutura social assentada na região canavieira desde cedo seguiu

os paramétras da sociedade colonial que se instalava no Brasil , e especialmente no

Nordeste, A colonização lusa caracterizou-se de imediato como um empreendimento t i
•» ""

picamente capitalista , l igada aos interesses expansionists do mercanti l ismo euro -
peu do início do século XVI.

A sociedade cononial brasileira daí resultante, apoiada no latif ún ~

dio e na monocultura da cana-de-açúcar, caracterizou-se pela uti l ização da mão-de-
obra escrava, importada da Africa devido ã resistência do índio em adaptaj>-se ãs

condiçoes de trabalho impostas pelos portugueses. A resistência da população indí-
gena levou os portugueses a empreenderem contra estas ações mili tares que resulta-
ram na expulsão dos aborígenas de suas terras.-

Apesar de algumas dificuldades iniciais , a economia canavieira do Nor
deste do Brasil alcançou, ainda no século XVI, sua maior expansão, atingindo a re-
gião da cana numa renda per capita calculada entre as mais al tas do mundo. Este *

desenvolvimento esteve desde o início ligado aos interesses de empreendedores holá n

deses, os quais na - Europa eram responsáveis pela refinação e distribuição do açúcar,
como também participaram de seus transportes de um para outro continente. A tal pon

to estreitaram-se estes laços que os holandeses optaram , por uma invasã o do Nordes-
te quando foram afastados dos negocios do açúcar brasileiro, devido á política de-
senvolvida a partir da anexação de Portugal à Espanha.

Com a expulsão dos holandeses do Nordeste em 1644, alguns fatores vi

eram a interferir na economia açucareira da região, iniciando-se já o seu longo 1

A /processo de decadencia que perdura ate os nossos dias, entremeado por pequenos fio

rescimentos: produção de açúcar em outras á reas mais próximas da Europa , especial-
mente nas Antilhas , pelos proprios holandeses ; diversificação da economia brasilei

ra com a descoberta das minas de ouro no Centro-Sul , resultando no deslocamento de

grandes contigentes de escravos para aquela região; florescimento da cultura cafe-
eira nas terras de São Paulo, etc.

Apesar disto, a estrutura social implantada no início da colonização
permaneceu praticarnente inalterada até a libertaçã o formal dos escravos negros

1888. Esta estrutura baseava-se em um antagonismo entre o senhor de engenho © t o -
dos os demais degraus da hierarquia social e, em especial , o escrevo.
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*3 5O No topo desta hierarquia social situava-se os senhores de engenho, cu

jo, poder deriva do seu dominio entre todos os fatores de produção do açúcar, exceto

a comercialização para o mercado externo.
A concentração do poder ñas rr.aos dos senhores de engenho originou, *

entre outras coisas , um tipo de familia com características de familia patriarcal ,so

bre a qual o pater família detinha poder de vida e morte, cabendo aos demais membros

a submissã o pura e simples.
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o Logo abaixo dos senhores de engenhos vinham os lavradores , ou seja ,a
queles que plantavam cana em terras próprias ou de terceiros, mas , não dispunham ds

fabrica de açúcar e por isto mesmo dependiam dos senhores de engenhos para o fabrico

e comercializaçã o do açúcar. Contudo, os lavradores também utilizavam mão-de-obra es

crava em suas plantações.

Q *O ¿ 3
O y

o y

C r*o
*O A. categoria de assalariados constituía-se principalmente de mestres *

de açúcar, carpinteiros, oleiros e outros profissionais, geralmente europeus,que e -
ram responsáveis pela operação do engenho banguê. Ainda nesta categoria de assalaria

dos figuravam os padres contratados pelos senhores de engenhos, o que explica O' com-
prometimento destes representantes da Igreja com os - detentores do poder.

Outra categoria era a dos moradores, constituída em geral de homens *

livres que tinham a concessão dos senhores de engenhos para morar em suas terras e

cultivar alguma lavoura de subsistência, funcionando ainda como mão-de-obra disponí-
vel que os senhores de engenhos utilizavam sempre que se fizesse necessá rio. Este fPr

ma de exploraçã o do morador, que chegou ate os nossos dias com o nome de "obrigação’*

ou "cambão"', tornou-se mais intensa a partir da abolição do comércio de escravos
A situaçao de segurança dos moradores era muito precária já que as terras que

ocupavam poderiam ser tomadas pelos senhores de engenho quando estes assim desejas -
sem, com ou sem motiva objetivo.

Os toreiros eram "trabalhadores livres"' como os moradores, e como es
tes cultivavam lavoura de subsistencia em um trato de terra pertencente ao propriété
rio ao qual pagava um aluguel pelo uso da terra. Quando chamados a dar alguns dias *

de serviço ao proprietá rio, nem sempre recebiam salários.
Na base da pirámide estava o escravo " juridicamente desprovido dos

direitas da pessoa humana, socialmente tratado como coisa e economicamente contabili

zado como investimento"- (l ).
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à ...j Lr Na segunda metade do século XIX vários fatores concorreram para aba-

lar a economia açucareira do Nordeste. Dentre eles avultam a "expansão da produção do
açúcar de beterraba na Europa e do açúcar de cana em outras á reas produtoras" (2}e, a
aboliçao do trabalho escravo. Referindo-se ã aboliçã o e ás suas causas estruturais,Bo
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nifácio de Andrade assim escreve: ” 0 capitalismo industrial do século XIX conci -
cionou a destruição da estrutura social escravagista, implantada no Brasil no sécu
lo XVI em decorrencia da expansão do capitalismo mercantil. 0 processo da /Volição
da Escravatura pode ser dividido, cronologicamente em duas etapas. Na primeira,que
terminou em 1850, com a Abolição do Tráfego Negreiro, predomina a pressão da Inola
terra, com o apoio de algumas poucas vozes internas. Na segunda, iniciada ai e ter
minada em 1888 com a Lei de 13 de maio, predomina a luta política interna entre os
abolicionistas e os que defendiam a manutenção da escravidão, devendo-se destacar a

agitaçao social decorrente da participação dos escravos nos últimos anos da campa-
nha abolicionista. Os defensores da abolição da escravidão dividiam-se em duas alas
bem distintas, uma que levou os escravos à agitação e empenhava-se com o objetivo*

de melhorar as condições de vida dos que eram escravos; e outra ala que lutou pela

abolição porque percebeu que a mudança no regime de trabalho ia favorecer os empressa
rios das atividades económicas secundárias e terciárias, em expansão, como até mes
mo os próprios latifundiários que mais utilizavam a mão-de-obra escrava. Em virtu-

.de do éxito desta ala abolicionista é que a Abolição da Escravidão no Brasil resol̂
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(3).o veu o problema rio branco, nao do negro

A partir da Abolição da Escravatura registrou-se uma mudança
tecnologia da produção através de um processo amplo de modernização que visava arísp
tar o Brasil às novas condições económicas internacionais. Do início, o próprio Es

rt»~

QO na/0-Qo &

o ¿y*.ç -O ç. tado estimulou esta modernização, dando condições para a instalação dos engenhos *

centrais, na década de 1880.O **0s engenhos.centrais”, que deveriam ser instalados em
lugares estratégicos das zonas de maior volume de produção eram fabricas separadas

vVo £ ^(J das atividades de produção de cana, implantadas com capitais estrangeiros garanti-
dos pelo governo. Com o fracasso dos engenhos centrais, na década de 1890, começa-
ram a funcionar as primeiras usinas, que se caracterizavam por uma intensa con -
centraçao de capital que veio pouco a pouco destruir o engenho bangué, apesar da *

supreendente resistência deste”(4}.
A usina não conseguiu resolver a crise da economia açucareira

região nordestina pois apesar da moderna tecnologia empregada, esta continuou vin-
culada á sua dependência do mercado externo.

Todo o processo de modernização ocorrido a partir da Abolição da
Escravatura até a implantação das usinas, resultou na transformação de uma sociBria
de de características nitidamente patriarcais numa outra de bases empresariais.Nao
houve contudo uma mudança significativa na hierarquia social, exceto pelo surgimen
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5C-1 3C<1 to de algumas camadas intermediarias antes inexistentes. A. abolição formal do traba

lho escravo nao acarretou num processo automá tico de instauraçao do trabalho assola

riado na zona canavieira. " Na verdade, (... ) existiu ym periodo de tempo consider«.

vel de predominio de formas intermediárias de relações de trabalha entre a abolição
(e mesmo anteriores a ela ) e a instauraçao de relações salariais puras" (5 ).

Corn a instauraçao das usinas, a aumento da produção deveu-se mais à
** *incorporação de novas terras ao cultivo da cana de açúcar. Inicialmente, incorpora-

ram-se terras for« das propriedades das usinas. Em seguida , deu-se a expansão a par

tir do desmatamento sistemático das áreas localizadas nos próprios engenhos. Parale*

lamente, iniciou-se o processo de expansao dos chamados "moradores" e "foreiros "pa
ra a utilização de terras até então cultivadas com lavouras de subsistencia.

Este processo, especialmente a partir de 1940, refletiu no aumento *

populacional das cidades da zona açucareira, que passaram a concentrar esta popula-
ção em suas áreas perif éricas. A expulsão dos trabalhadores rurais acentuou-se

anos 50, radicalizando-se a partir de 1963 corn a vigencia dos direitos trabalhistas

no campo, assegurada pela aprovaçã o do Estatuto do Trabalhador Rural , naquele ano.Em
alguns casos conhecidos , comó na cidade do Cabo, esta concentração resultou- na ocu-
pação de áreas urbanas, atendendo aos interesses dos usineiros e proprietá rios de

terras, os quais asseguram assim a disponibel idade de rnão-.de-obr« ao mesmo tempo em

que se livram dos .encargos sociais diretos e que estariam obrigados com a presença *

física dessa mão-de-obra em suas propriedades.
Portanto, é natural que se encontre grande numero de famílias resi-

dindo nas periferias das cidades do Cabo . em terras cedidas pelas usinas , a título *

de indenizaçoes , trabalhando por regime de diárias para a própria usina.
Estes contigentes populacionais , comumente chamados de "marginais

são , na realidade, perfeitamente necessários e integrados ao sistema produtivo exis

tente nas condições atuais.
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( * ) - 0 termo "marginal " está aquí sendo usado no sentido que lhe dá Pedro Demo quan

do diz que ' "os marginalizados são "excluídos"'; mas esta exclusão S3 dá através de uma

"mar
mas não contribuintes indispensáveis

a realimentação permanente do próprio sisterra. ( Pedro Demo, 1975, p.2).
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C 5O participação peculiar no modo de produção capitalista". Ou s e j a, estes estratos

ginais"' são excluídos dos benefícios do sistema ,
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0 processo de ocupaçã o e progressiva expansao' da cidade do Cabo e
de Ponte dos Carvalhos decorre das transformações da atividade economice no setor'
primario. Haja visto que a concentração de pooulações em á reas perif éricas a estes

?

núcleos urbanos passa a se configurar na medida em que a agro-indústria açucareira
expulsa a mão-de-obra do meio rural , sem contudo dispensar sua participa çã o ncr pro
cesso produtivo.
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?NQI part icular, cabe desde já considerar que a implantaçã o do- Dis -

tri to Industrial do Cabo a partir de 1962 nã o viabil izou uma melhoria da qualidade
de vida nestes aglomerados urbanos , conforme será tratado no desenvolvimento deste
estudo.
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¡Ci -o Estas considerações permitem pressupor tamb ém que a população ru —

ral expulsa do campo está apenas sendo agregada de forma internítente a alguns sub
setores das atividades económicas (notadamente a prestação de serviços e o comér-
cio de mercadoreias, ambos de caráter informal ) , ou seja, ela está sendo leveda a
uma apropriaçao alternativa de certas fontes de subsistencia nos momentos em que
não- é requisitada pela economia açucareira.

A. ocupação do município do Cabo data dos primeiros está gios de co-
lonizaçã o do país,. quando as capitanias de São Sebastião, Salvador e Pernambuco se
destacaram como os principais centros de produção de açúcar. . . .

A povoaçã o do Cabo nasceu no período, entre 1571 a 1580, surgindo*

as primeiras- habitações no alto da colina à margem do Rio Pirapama , em terres do en
genho Barbalho, construído na sesmaria do fidalgo alemão Cristóvão Lins ,

Neste período, já estavam construídas muitas casas pertencentes aos
trabalhadores l ivres da lavoura canavieira e de fábricas de açúcar,- como " mestres •

de engenhos , mestres de açúcar, carpinteiros, ferreiros, pedreiros, oleiros , ofi -
ciais de formas e sinos para a çúcares e outros oficiais" (õ ).

Em 1611, segundo Pereira Costa , citado por Israel Felipe , "a povo —
e contava com mais duas capelas ~a

Nossa Senhora da Assunção. Em 1622 foi criada a freguesia do
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( c - ação já estava elevada à categoria ds paróquia ,
de Sao ' José e a de

Gabo'" (7}.
c *

G VU
G "iO C *-i Em 1618 foi edificada uma capela consagrada e Santo Antonio no lo-

cal onde hoje ser encontra a Igreja matriz da cidade.O Q -G 'v
As l igações com Olinda , proprícia para o cult ivo da cana de açúcar ,

ótimas condições e, se faziam por terra e o transposte de açúcar para a Recife eraQ V

feito por via fl úvio-marítimo em barcaças e outros barcos de pequeno porte,G •%’ que
"V
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9e- -e - -e i ^ navegavam pelos rios Jaboatao e Pirapama, com paradas em vários atracadouras indu

sive na Estancia de Sao Sebastião de Carvalho (hoje Ponte dos Carvalhos) ; através *
da Barra de Jangadas, e pelos rios Massangana, Tiriri e Ipojuca através da Baía de

Suape. Também através desta Baía era feito a ligação direta. com Portugal.
Durante a ocupação flamenga entre 1630 e 1640, a região foi centro*

de grandes atividades e lutas entre portugueses e holandeses, período do qual data

maior parte das obras de defesa militar do Cabo de Santo Agostinho e da Baía

Suape.
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Com o desenvolvimento da produção do açúcar na América Central, a

situação de exportação do produto brasileiro decaiu sensivelmente, com sérios re-
flexos na economia regional e local, uma vez que esta era baseada na monocultura 1

da cana. Observa-se então um longo período de estagnação economica, com eventuais *
períodos de prosperidade. Este quadro geral teve reflexos diretos na vida da citía-

r
O
o o

ie aO ]e -aO :e: w de do Cabo, nos seus aspectos culturais e no desenvolvimento dos núcleos urbanos.
Somente em 1811, portanto, quase dois séculos depois, da ocupação *

. holandesa a povoação foi elevada a categoria de vila, pela Alvará de 27 de

a(
:e; 3

d s julho

ç j o daquele ano e pela Privisão Régia de 15 de fevereiro de 1812, instalado em 18

junho de 1812, sendo construido o pelourinho na então rua
deO d 'Zgo Direita da Matriz, atu-

al Vigário João Batista. Em 1840 a vila do Cabo foi promovida a Comarca, ficando *
O
O d o como sede a povoaçao do mesmo nome.

Obteve o foro da cidade em decorrência da Lei Provincial nß 1269, *
de 9 de julho de 1877, ocasião na qual foi denominada cidade de Santo Agostinho *
do Cabo. Mais tarde, tcrnou-se município autónomo por força da Lei Orgánica nß 52,
de 3 de agesto de 1893.
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e «o e, *o £ -5 ^ A paisagem urbana da cidade do Cabo passou a ser sensivelmente mo

dificade a partir de dois fatos básicos: a ligação ferroviária com o Recife,
1858; e a Abolição da Escravatura em 1888.

0 transporte ferroviário permitiu que a ligação’ com a-- Recife viesse
a ser feita em apenas uma hora e meia, e que significava um grande passo diante da

morosidade dos meios de transportes da época. Além disto, pode-se avaliar a impor

tãncia da chegaria do trem aó Cabo quando se sabe que naquela cidade foram instala-
dos os escritórios centrais, oficinas e fundições da rede ferroviária (The Recife *
and Sao Francisco Railway Company Limited), abrindo, portanto,
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um novo campo de

trabalho para seus moradores. Operou-se um surto evolutivo em todos os setores de

atividades da cidade. Surgiu em consequência um "Grande Hotel" que, juntamente com
as facilidades do novo transporte, foi fator de atração de visitantes
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de outras cidades, que, no Cabo iam procurar ôS mais diversas oportunidades de la —G
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^ j ^1 zer. Entre elas destacavam-se a equitação, a pesca e # sobretudo, os "banhos nas a

guas ainda puras do rio Pirapama 1*. Este rio, assim permaneceu, com larga uti l iza ~
çao para lazer e atividades de subsistência, até os meados deste século. Com o sur
gimento e aumento da poluição industrial a população viu-se progressivamente impo-
dida de uti l izá-lo como entes o fazia.
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A Aboliçã o da Escravatura , por outro lado, modificou profundamente

todo o sistema de produ çã o da cana de açúcar, o que levou a uma reorganizaçã o

sociais e económicas da época.
Mais recentemente, a l igação rodoviá ria com o Recife, se por um la

do beneficiou a cidade do Cabo no que tange à facil idade de comunica ções ,
tro lado esvaziou

daso estruturas
)

3( )
por ou ~

suas funções como centro regional , aumentando sua dependência em

relaçã o á á rea metropoli tana. Bens e serviços mais sofist icados passaram a ser ad»

«i *(

) 3*1o e-j *
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quiridos pela população da cidade no comércio do Recife. Aumentou também cr n úmero
de pessoas que, embora residindo no Cabo trabalham no Recife , onde cortamente gas

tarn parte dos seus salá rios. .

j —«¿i *
Jo Io &̂ ï A‘ instalaçã o de varias indústr ias no Distri to Industrial do Cabo,

com incentivos do governo federal , tem acentuado esta cituação de dependência.O
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3IIL - ASPEGTOS FÍSICOS- 3
3 0 municipio do Cabo está situado na zona fisiográ fica da mata do Es

tado de Pernambuco e pertence a região metropolitana do Recife, RMñ. Este municipio
tem uma extensão de 451 km^, representando 20.49% e 0.46% da área da RMR e do Esta-
do, respectivamente. Tem por limites, ao norte, aos municípios de Vit ória de Santa

AntSo, Moreno, Jaboatão; ao sul, Oceano Atlántico, os municipios de Ipojuca e Esca

da; a leste, Océano Atlántico; e a oeste, os municipios de Escada e Vitoria

Santo AntSo (l). Compreende os seguintes distritos: Cabo, Ponte dos Carvalhos,San-
to Agostinho e Jucaral (2). Oestes, os tres primeiros possuem parte de seu territó
rio e suas respectivas sedes urbanas em áreas delimitadas para a implantação

complexo industrial de Suape. Os núcleos urbanos do Cabo e Ponte dos Carvalhos si-
tuam-se a Sudoeste do Recife. 0 primeiro está implantado a margem direita do:

Pirapama, a aproximadamente 28 km, do centro do Recife. 0 segundo, a cerca:

22 km da mesma cidade, situa-se a margem direita do rio Jäboatao, tomando-se como*
critério para ambos os casos, o percurso rodoviário da BR-iOi (3).

As comunicações rodoviárias externas do municipio do Cabo são rea-
lizadas por intermedio da BR-1Q1 e PE-6Q. A BR-101 (asfaltada) liga o distrito do

Cabo e Ponte dos Carvalhos ao Norte e ao Sul do país. A PE-60 (concretada) queini
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cia na sede do Cabo Q altura da CQPER30, alcança o litoral Sul do Estado.

0 município também é sevido pela
Y -O, 1- Rede Ferroviaria do Nordeste,ra-

mal Recife-Maceió, que o corta no sentido Norte-Sul, passando a Leste de Ponte dos

Carvalhos e seccionando a cidade do Cabo.
No que diz respeito as comunicações rodoviárias internas, deve-se

destacar a estrada que, partindo da PE-60, ainda nos limites urbanos da cidade

Cabo, liga este núcleo as localidades de Itapoama, Gaibú* Nazaré e Suape.
A antiga Estrada de Barreiros, que inicia em Ponte dos Carvalhos, se .

rá dimensionada para servir de acesso à área do Complexo Portuário-industrial

Suape, com a denominação de PE-9.
Atualmente está sendo também implantado o tronco distribuidor

Suape, pela Rede Ferroviaria do Nordeste, que tem inicio ñas proximidades meridio-
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^ v *nais de Ponte dos Carvalhos. A sede municipal localizou-se a 30 m de altitude,
latitude (S) 8° 17t 1 5’* e longitude ( W. Gr.) 35° Q2* 0 0 * * (4 ).

0 solo, de acordo com o mapa geológico e os indicadores altimetri-
cos que indicam como suportes predominantes da estrutura urbana da cidade do
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3G os traquitos, aluviões B conglomerados, granitos e granodioritos, todos recobertos

pela camada superficial do manto de intemperismo(solo formado pela ação dos agen-
tes externos sobre o meio ambiente, erosão, por exemplo). Ponte dos Carvalhos ere

dita o tipo de solo: os aluviões.
0 relevo, caracteriza-se a sede do Cabo como predominantemente on

dulado, com áreas planas no leito maior do rio Pirapama. 0 leito maior do Jaboatão
apresenta vários segmentos de argilas orgânicas. As planícies aluviais da bacia Ja

boatao-Pirapama, a Leste da BR-1G1; apresentam, alem de argilas orgánicas, vários

terrenos arenosos sujeitos a enchentes.
0 clima, na cidade do Cabo predomina o clima amenos, quente, úmido

e muito chuvoso, com temperaturas oscilantes de 26 a 33°C.
A vegetação, a área do município do Cabo é ocupada pela Floresta E

quatorial Latifoliada de Encosta(Mata Atlântica), predomina o manguesal e OL.ras
plantas exóticas e tropical formadoras da vegetação local.

Água, a cidade do Cabo dispõe dos recursos hídricos disponíveis na

sua área, destacando-se o rio Pirapama que atravessa todo o Distrito Industrial.0
Problema básico dos recursos hídricos da área é a poluição urbana-industrial.
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III - CRESCIMENTO DA POPULAÇÃO NO PERÍODO 1950 a 1980'N

I

O recenseamento geral de dezembro de 1090 foi o primeiro a dar in

formações precisas sobre a população do atual município do Cabo. Segundo os dados

daquele censo, a Paroquia de Santo Antonio do Cabo tinha, então, 13 mil habitan

tes.
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Os recenseamentos anteriores ao de 1940 nao apresentaram dados re

letivos ãs populações dos agregados urbanos, embora no de 1920 os dados apareces-
sem separados por distritos. Sabe-se, porém, que até 1950 a população do municí -

Em 1940, a populaçao correspondia

i
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O pio do Cabo era ainda predominantemente rural,

a 19,0^4 do total. A cidade do Cabo e Ponte dos Carvalhos concentravam, respectiva
b x i

h z »

D mente, 15.3$ e 1,054 da populaçao municipal. Em 1950, a populaçao urbana correspon

dia a 21.454 da populaçao total, enquanto aqueles dois aglomerados urbanos concen-
travam, respectivamente, 16.75o e 3.154. 0 crescimento acelerado na ultima década 1

do século passado foi de 62.2°/6 (l). Ê possível que o recenseamento de 1690 tenha’
subestimado a população do município, uma vez que basROi>se nos registros paroqui

. ais de batismo, o que excluiria os imigrantes batizados fora do município, assim'
que, não tendo nascido no município, não foram batizados, por ques-

tões religiosas ou ideológicas. Ademais, o município do Gabo recebeu algum conti-
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'- como aqueles

O ï

t, ^O \e - gente populacional extra quando, em 1898, a ele foram anexados o povoado de Ponte

zinha e o Engenho Santo Estevão, por força de Lei Estadual nS 328, de 11 de julho

daquele ano. Mesmo assim, a população municipal deve ter crescido em temo de 5054 *
entre 1890 a 1900. Ainda segúndo FELIPE (2), os dados são evidentes quando mostrei

o lento crescimento do ultimo decénio do século passado comparado ãs primeiras qLfi

tros décadas deste século. Chegando mesmo a verificar-se um decréscimo de 4.05o na

população no período 1920-1940. Assim, a cidade do Cabo, cuja população crescera
acima de 44.0)6 entre 1900 e 1920, nas décadas seguintes cresceu menos de 15°/6, Em
1940.. Ponte dos Carvalhos continuava um pequeno aglomerado de 569 pessoas de carsc
terísticas mamadamente rural e dependendo basicamente tía pesca artesanal

tuarios dos rios Jaboatao e Pirapama e de atividades agrícolas.
Em 1872, o Nordeste detinha 45.756 da população brasileira,

to que em 1970 participava com apenas 30.354 daquele populaçao, . Quanto a Pernambu-
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nos es-
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enguan-

eo, o segundo Estado mais populoso do Nordeste, teve diminuída sua participação r

na população do país de 8.956 em 1872 para 5.554 em 1970. A diminuição da população

nordestina no conjunto da população do país ocorreu paralelamente com uma diminui
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ção da importancia da economia regional no nivel nacional: em 1872, o Nordeste con

tribuiu com cerca de 50.0)£> tío valor bruto da produção agrícola do país, enquanto *

que em 1970 esta participação desceu a 22.0/£. ( 3).
Comparando a diminuição relativa constante da população da Nordes-

te com o crescimento lento mais continuado das regiões Sul , Sudeste e Centro-Oeste,
entre 1872 e 1940, PERRUCI concluiu que " durante o período considerado, o Nordes-
te foi o principal fornecedor de mão-de-obra para outras regiões, abstraindo-se a

contribuição da imigração estrangeira ,* concentrada no Sudeste e no Sul (4 }.
HOFFMAN, observa que no últ imo decenio do século passado e no pri- '

meiro do atual a transferencia de mão-de-obra nordestina se deu especialmente rumo
à Amazônia (então, no auge da exportação da borracha ) e chegou a ser estimada

pelo menos meio milhã o de pessoas. Para os Estados do Centro-Sul , essa transferen-
cia sempre se deu em menor grau, até fins do século passado. De qualquer forma , o

efeito de expulsão nas áreas rurais nordestinas já era bastante forte no últ imo *

quartel do século XIX, devido tanto a fatores climáticos quanto ao regime de propri

edade e uso da terra. A conjunção desses fatores já determinava , à época , uma re -
serva potencial de mão-de-obra significativa na região e que se viu tentada a emi

grar em grandes contigentes para a Amazônia (s ).
A nível - regional , por sua vez, a migraçao campo-cidade já devia a-

presentar-se com alguma .intensidade nas primeiras décadas deste século. PERRUCI re
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e -•O :•gistra para o período 1872-1940 , uma evolução da população urbana sobre a rural , no

espaço pernambucano

;

t ic )
Ac - ""consequência talvez das dificuldades cada vez maiores da agri

cultura do Estado", e observa que os dados posteriores a 1940 "demostram que a po-
pulação do interior de Pernambuco assiste a uma mudança significativa no plano geo

gráfico; de um lado, o povoamento rural se enfraquece em proveito das cidades

municípios;1 de outi^o lado, todo o interior consti tui,
zona de partida para as migrações em direção ao
dados seguros sobre as migrações rurais antes de 1940, ele acrescenta que "sem dú-
vida alguma , os transtornas provocados pelo aparecimento das usinas determinaram

fortes contigentes migratorios para o Recife , desde fins .da século passada", (ô ).
Em que pese essa emigraçã o das populações rurais para as áreas

banas ja ser significativa, a populaçã o da cidade rio Cabo permaneceu praticemente1

estacionária no período 1920-1940,

t

Í5
O $
O C - r-

dos$(J c em graus diversos, uma vasta
Recife"’. Embora não dispondo
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c ;, o mesmo acontecendo com o distri to de Ponte dosI

« 0 Carvalhos, conforme observa GONÇALVES e RIBEIRO (7 ). Isto leva a supor que aqueles

dois aglomerados urbanos não dispunham de muitas condições ‘ ^de"** retenção desta popu
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lação tangida do campo, pois não ofereciam maiores oportunidades de empregos, seja

no setor de industrias, seja no setor de comércio e serviços. Pode-se deduzir as

limitadas condições de vida da cidade do Cabo nos anos quarenta, quando se conside

ra a sua situação já em I960, antes da instalação do Distrito Industrial, A cida-
de do Cabo dispunha de uma poucas oportunidades de emprego industrial no Cotonifi
cio José Rufino e nas cinco usinas localizadas nos.limites municipais, A situação
do setor de comércio e serviços pode ser avaliada pela pouca disponibilidade de e~

quipamentos considerados essenciais 6 um aglomerado urbano. A cidade não dispunha,
ainda em I960, de um hospital. 0 atendimento de saúde era feito em Posto de Assis-
tência Social, de condições precárias. Uma unidade mista composta de hispital e ma

ternidade estava em construção, cujo:término era previsto para 1962. Quanto a edu

cação, a cidade dispunha de apenas uma escola que oferecia o antigo curso ginasial

(atualmente, 5a a 8.a séries do primeiro grau). Nao havia agências bancárias.Por *

sua vez, o distrito de Ponte dos Carvalhos dispunha apenas de algumas escolas pri-
marias e um posto de assistência dentária.

Por outro ledo, a estrutura de propriedade da terra também represen

tava, como ainda representa, um. fator seriamente limitante para o crescimento de am

bos os aglomerados(Cabo e Ponte dos Carvalhos), na medida em que colocava dificul -
dades de acesso a terra que permitisse a construção de moradias para os contigen -
tes migrantes que demandassem um dos dois locais para ai fixar residência, assim 1

como para a instalaçao de empreendimentos industriais ou de outra natureza

pudessem proporcionar maiores oportunidades de emprego e bem estar para a popula —
çSo. Um historiador local, ainda em 1962, lamentava o estrangulamento que a presen

ça do latifúndio açucareiro representava para o crescimento da cidade do Cabo,limi
tando-a eo dorso da montanha onde fera originalmente fundada, uma situação que se

mantinha por quase quatrocentos anos, •“ salvo insignificantes conquistas territori

ais para a expansão(«..}'*. A absorção das terras pelo latifúndio, especialmente 1

pelas usinas, impedia totalmente a presença de pequenas propriedades rurais - chá-
caras, sitios ou granjas -, que diversificassem a economia do município e dinamiza

ssem a vida da cidade, especialmente o seu comércio(B). Outras fontes de informa—
corroboram, quanto ao estado de atraso económico da cidade do. Cabo no i~
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( *)- As outras fontes de informações mencionadas são entrevistas Realizadas

área, coletadas pelo complexo industrial-portuário de Suape,
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\>¿tí*,. .sakiá» ¡ -,« í 5* ] 165V I .5te ’ ote nício dos anos sessenta, Portento, em 1940 a cidade não devia ser mais do que um' G-
das usinas locais, como já se disse de outras cidades da zona da mata

•iG pendice de: 3
3 Pernambuco.Gi '

fcj *
Gi &

Contudo, a persistência e mesmo a agudização dos fetores de expul-
são das populações rurais da zona da mata pernambucana , combinados com o que se po

deria chamar de fatores de atraçã o, a partir de certo momento, iriam refletir-se 1

claramente nos rumos que tomaria o nascimento da cidade do Cabo e o distrito de Pon

Carvalhos nos últimos trintas anos. 0 municipio do Cabo, a exemplo do

ocorrendo no Estado e no país como um todo, vem passando por um processo

desenvolvimento das economias externas e de aglomeraçao sem precedentes , especial-

o
o teO G\o te] *

À te doso &i — que

o devem
C’O i -te '•*

V0 ‘ mente nos anos sessenta e setenta. GONÇALVES e RIBEIRO, analisa nos dados apresen-
tados (s ) e mostra que o

te
O município evoluiu de uma populaçã o predominantemente ru-

ral (78.6%, em 1950 ) para uma populaçã o predominantemente urbana (53.0%, em 1970 ) ,
num curto prazo de vinte anos. Observa-se ainda que a população rural , que no pe -

6
te
te «O
Q ríodo 1940-19G0 já mostrava um ritmo de crescimento inferior ao da população: urtsa-

.na , embora mantendo-se superior a esta em termos absolutos, na década seguinte pas

sou a decrescer efetivamente ( - 1.1%, no período 1960-1970 ) , decréscimo este
acelerou entre 1970. e 1977 { - 19,4% ).

Deve-se observar, porém, que o decréscimo da populaçã o rural seria

ainda maior, se a população do povoado de Pontezinha (4.968 hab

considerada corno urbana e nã o como rural , conforme os crit érios do IBGE.
Os percentuais de crescimento apresentados em GONÇALVES e RIBEIRO

( lO ) , mostram que o município conheceu uma recuperação demográ fica no período de

1940-1950, ainda que esto crescimento tenha sido relativamente lento (17.7% ) quan

do comparado com os dois períodos seguintes, que acusaram um crescimento respec-
tivo de 42.4% e 47,8%, ou seja , taxas de crescimento anual média acima de 3,5% .
Nos anos setenta , contudo, verifica-se uma brusca diminuição do rítimo de cresci-
mento do município e dos aglomerados urbanas aqui estudados. Entre 1970 e 1977 a

população do município aumentou apenas 6.4%, tomando-se os dados da SIGAM para es
te ultimo ano como base comparação. Por outro lado, a cidade do Cabo e o distrito
de Ponte dos Carvalhos apresentaram índices de crescimento relativamente modestos

quando comparados com aqueles apresentados nas duas décadas anteriores. Segundo o
IBGE e GONÇALVES e RIBEIRO (l l ) , entre 1970 e 1977 estes dois aglomerados urbanos *

cresceram 28.3% e 22.5%, respectivamente. Com a ocupação de 3.702 unidades habita

cionais construidas pela C ÜHA3 ao lado da cidade do Cabo, e do se esperar que és—
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te aglomerado tenha experimentado um novo crescimento acelerado atualmente, urna vez

que estas casas abrigam uma média de 15.000 pessoas. Considerando-se as faixas sa-
lariais exigidas pela CÜHA3 para que os interessados tenham acesso as casas (entre

3 e 5 salários mínimos por família), é muito possível que estes equipamentos habi-*

tacionaisfocupados, venham a ser, em sua maioria, por famílias nao naturais tía ci-
dade do Cabo, uma vez que a população desta cidade é constituída em sua maioria por

famílias de baixa renda.
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Os fatores de expulsão ria população rural da zona da mata estão li

gados especialmente ao avanço da processo usineiro e a agudizaçao da crise da eco-
nomia açucareira, levando

O
O

a que os trabalhadores rurais, na segunda metade dos a-
nos cinquenta, iniciassem uma luta reivindicatoría que colocava em evidência toda *

O
Cv^ ^O ¿ 5

O CÍ -•

o «j:
o ÎT

o
a estrutura de exploração a que estavam submetidos até então. Como resultado de

SW

suas reivindicações, a ligeslaçao trabalhista foi finalmente implantada no campo,1

em 1963, assegurando direitos antes negados a todos os trabalhadores agrícolas. A

partir daí, porém, tornou-se cada vez mais conveniente aos grandes proprietários ru

rais e aos usineiros a expulsão pura & simples dos trabalhadores rurais dos lati -
fundios a fim de se liberarem de encargos sociais e ao rr.esmo tempo aproveitarem am

píamente terras agricultáveis com o plantio extensivo da cana de açúcar, sem cpntu

do deixarem de se apropriar desta mão-de-obra, transferida para o meio urbano. Por
coincidenciaj paralelamente com o avanço da expulsão de populações rurais,
nas e os donos de engenhos passaram a abrir mão de terras ao redor da cidade do Ca

bo e de Ponte dos Carvalhos a fim de serem loteadas e cedidas as populações expul

sas dos engenhos. Dessa forma, surgiram os bairros de Sao Francisco, Vila Charne

ca e Malaquias, na cidade do Cabo, e a área denominada genericamente por alto do

Sol e alto das Guarebas, em Ponte dos Carvalhos. Quase todas as pessoas entrevis

tedas pela pesquisa de GONÇALVES e RIBEIRO, apontaram essas áreas como bairro de 1

populações expulsas do campo em decorrência da crise da economia açucareira, obser

vando ao mesmo tempo que as pessoas aí residentes continuam em sua maioria vincula

das pelo número acentuado de caminhões que, durante a época de pico das atividades

da agricultura canavieira, ocorrem a estas áreas para transportar trabalhadores ás

terras das usinas.

ï
i

d vvV ío
d - !O !

Id -e; -d -o i
i

c ~ as usi-
O c - !e -o c -

e - *
!c S) c so c s

( ) c £
c s k
CO e !o C;;

O C V«
c « IÉ claro que os fatores de expulsão agindo nas áreas rurais como for

ças que levam essas populações a emigrarem para centros urbanos por si sés não

plicariarn a inchaçao demográ fica dos aglomerados aqui estudadç^.
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também, que ao nivel desses aglomerados houvesse fatores de atração atuando com for

ça suficiente para reter os contigentes rurais aí chegados por mais tempo do que o

necessá rio para uma rápida pausa e a elaboraçao ds planos para uma nova etapa mi -
gratória. A li teratura sobre migrações , apoiando-se em dados empíricos, acentua o

fato de que as pessoas migram por etapas e migram primeiro para pontos mais próxi-
mos de sua área de origem. GOODMAN, analisando . a alta frequência de severa pobreza

nas cidades secundá rias do Nordeste, atribui o fenómeno á função que estas . cidades

desempenham como centro de recepção intermediários de fluxos migratórios, uma vez

que os imigrantes seriam " incapazes de satisfazer os custas de viagens porr longas

distancias e, assim se locomovem por pequenas etapas,, parando para acumular meios *

f inanceiros necessários à fase seguinte " (l2).
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o 3• Um estudo do Insti tuto Joaquim Nabuco de Pesquisas Sociais sobro

as migrações para o Recife , realizado em I960, mostra qus nas decadas de 40 e 50, 1

"os mais altos índices (migrat órios ] correspondiam às populações residentes em áu-
reas situadas ate 80 km do Recife, os índices médios correspondiam a distancias a-
té 130 km e osíndices baixos até 220 km. Para distancias superiores , as correntes *

migrat órias revelavam-se insignificantes ,,(l3],
Por que motivo, então, a cidade do Cabo e o distri to de Ponte dos

Carvalhos nao se tornaram apenas em etapas iniciais ( ou intermediá rias ) de

O
O
O eo e 3
O c •oV

e -5o
e '5o eO um pro

cesso migratório maior para um grande n úmero de pessoas expulsas das áreas ruraise -O
circundantes , nos anos 50 e 60? No discurso das pessoas entrevistadas, a explica-O c - ção mais comum para a “ atração" que esses dois aglomerados urbanos exerçam sobre*

essas populações rurais tangidas do campo é a presença das indústrias implantadas

depois da criação do Distri to Industrial

/«a - 'vO
c *O

ZO do - Cabo, gerando expectativas de empre-
gos sobre uma mão«de~obre que nao estava capacitada sequer pare pleiteá-los. Mes-

/
A*c

) C
mo assim, poucos foram os entrevistados que insist iram em não relacionar o cresci

mento demográfico do

) c s
C -V Cabo primeiramente com a implantação das ind ústr ias do Dis-

tri to Industrial , preferindo enfatizar as precárias condiçoes de vida e trabalho*
rC I *!•O

G “O no campo como determinantes deste crescimento.G :
O Com efeito, dados de uma pesquisa amostrai com chefes de famílias

de Ponte dos Carvalhos, realizadas em 1972
c

Ho G ;c H', mostrem que a presen ça ou proxirni
C
C (**) - Esta pesquisa foi realizada com base em amostra aleatória ;

unidade de coleta a unidade domicil iar e como entrevistados os chefes de • famí
lias. A amestra correspondeu a 10}6 do universo de unidades domicil iares em Pon '

te dos Carvalhos , em 1972. Ao todo foram entrevistados 360 chefes de famílias.
A pesquisa foi feita visando atender aos requisitos de dissertação de Mestrado
em Sociologia do PIMES/UFPE.

torr.ando^se como*C - v
£ ü
C :;
C '

C;t
C "«a.
C;

r>' ~

-<25®.
*>W/m..mu



¡üSgv^í- f

O
W /*Ue “ -3« s -« i ¿
e r ^
« 1 v:e -j ¿

j :

19

o
dade de indústrias teve pouquíssima influência como fator de atração para os imi-
grantes ( que constituiam 95.0% dos 360 chefes de famíl ias entrevistados ) . Apenas ,

que tinham deixado o último local de residencia *
«yC ] 1.2% dos entrevistados disseram

para trabalhar em indústrias , e apenas 0, 6% disseram que tinham escolhido Ponte dos
i z>« i ::« 1

O ® T

O c-ij t
o Carvalhos como local de residência devido à proximidade de indústrias. Vale ressal

tar ainda que estes que referiram-se expressamente ao desejo de trabalhar em indus

efetivamente empregados em estabelecimentos industriais na data tía *

Apenas 17, 0% doscentreuistados estavam ocupados em atividades indus -
triais , incluindo aqueles ocupados na agro- indústria do açúcar e na indústria

construção civil .
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As razoes mais importantes para a sa ída do último local tie residen

cia foram as "baixas condições de vida e atraso do local de origem" (41.8% das rfô

postas ) e "procura de melhores condições de vida e de trabalho" (26.9% ). Quanto aos
motives da escolha de Ponte dos Carvalhos como local de residência , 39.5% dos imi

grantes disseram que al í havia "possibil idades de melhoria (oportunidades de tra-
balho )" enquanto que 24.0% escolheram o local pelas "facil idades de compra

casa ". Os dados confirmam também as afirmações sobre e. origem da maioria tía popu-
lação daquele agregado urbano. Apenas 4.2% dos entrevistados eram naturais de Pon

te dos Carvalhos , .enquanto que 23.0% tiveram exclusivamente experiência urbana an

tes de chegar ao distrito tie Ponte dos Carvalhos.

?

tcc. *9

O I
'O ci £

e- ^o c; -
*3 ::C,

r
i

tie
i

o ïe: -e; -ei o
O K

Ï

»

c - ri--
P*MioraçaoC: ui.1 -O 3

O *Quanto aos aspectos da migração a analise resume-se em algumas cen
sideraçoes com base nos dados da pesquisa amostrai levada a efeito na área de Pon

- **

te das Carvalhos (14 ) . fambém será considerado dados do IBGE na análise dos

aglomerados urbanos estudados. Embora os dados do IBGE aqui analisados refiram-se
ao conjunto . do município , ê viável considerar s análise como válida para cr sub-

c ^e: 5
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junto dos aglomerados tratados , uma vez que a população rural do município vem di-
minuindo efetivamente , em números absolutos , a partir dos anos sessenta.

Observa-se em GONÇALVES e RIBEIRO ( i s ) , que em 1970 o número
nã o naturais do município de residência "' do Cabo (19, 175 )

do que em 1960 (21.977 ) . Ü movimento imigratório nos últimos anos da década de

foi maior do que nos últimos sessenta. Por ocasião do censo de 70 , 49.2% dos "
naturais" do município aí residiam há 5 anos e menos , enquanto que por ocasião
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censo tie 60 esta proporção foi de 56.0%. m
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Pernambuco consti tuiu-se na á rea de procedencia quase exclusiva dos
que se dirigiam para o Cabo nos anos sessenta *, contribuindo com 93.0% dos imigran-
tes recenseados em 1970 , enquanto dos outros Estados nordestinos procediam 6.1%. Não
è possível ter estes dados pare o censo de 1960 f í ao nível tío municipio mas , os dados
pare o conjunto do Estado mostram um comportamento migratório semelhante, vez que
76 r 2% das pessoas " nã o naturais dos municípios onde residiam **, procediam de outros
municípios pernambucano, enquanto que 75.0)0 eram naturais do próprio^ Estado. Os
dados mostram um comportamento de todo esperado, pois conforme já se viu , as pesso*

as tendem a migrar por etapas e migram primeiro para lugares não muito distantes do
seu ponto de origem. A já mencionada pesquisa do Insti tuto Joaquim Nabuco de Pes —quisas Sociais, mostrou que **apróxima damen te 46.0% dos migrantes que se tinham di
rigido para a Recife, vinham da zona da mata , 26.0% ao agreste, 3.0% do sertão e
23.0% de outros Estados (l6-). Pode-se concluir, entã o, que a maioria dos imigrantes
para o município do Cabo procedem dos municípios vizinhos, especialmente aqueles da
mata úmida.
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Ainda quanto ã procedência , 59, 0% dos imigrantes recenseados

1970 vinham de áreas urbanas , enquanto que 41.0% procediam de áreas rurais, um com-portamento bastante semelhante ao observado para Pernambuco, mas , diferente do. que
se registou para o vizinho município de Ipojuca , que atraía um maior . n úmero de pes-
soas de áreas rurais. Como estes dados referem-se â proced ência imediata dos imigran
tes, nao: seria surpreendente se dados mais detalhados mostrassem que uma parte sig-nificativa daqueles que se diziam originários de áreas urbanas já haviam passado por
uma etapa ou mais de urna etapa anterior de migra ção, na qual teriam feito a passagem
do rural para o urbano no próprio município de origem.
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Os dados da pesquisa de GONÇALVES e RIBEIRO (1972) , mostram,
feito, que a maioria dos migrantes para Ponte dos Carvalhos tinham tido alguma
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ex — i?G s-.-'Sáí periencia rural antes de chegar à localidade. Apenas 23.0% dos pesquisados procedi-am de á reas urbanas sem nunca terem tido experiência rural.* :
‘(J s :: h
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Alem do mais, as infor-mações sobre a ocupaçã o dos pais dos entrevistados mostram que 65.3% daqueles tinham

f:

Io trabalhado na agricultura , enquanto que 34.7% tinham tido apenas experiência de tra
Ibalha urbano.ro i *

Analisando-se- o contigente imigrante por sexo, em 1960 havia signi-ficativamente mais homens (l l,79ß) do que mulheres (l0.170 ). Contudo, em 1970
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{ ) V*ri -V numero de imigrantes do sexo masculino ' ó praticamente igual eos dos imigrantes do

sexo feminino, ou- seja, respectivamente 9.590 e 9.585. Neste aspecto, é interessan

te notar quo o municipio do Cabo diverge do conjunto da RMRf: no- qual as mulheres *
constituiam 55.0^4 do contigente migratorio, sendo que no município do Recife a con

tigente imigratório era constituido ds 135 mulheres para 100 homens. Coma: explica

ção para esse predominio argumentava-se com o fato de o Recife contar com um mer-
cado urbano para a mão-de-obra feminina não ' qualificada nos serviços domésticos re

munerarios (l?). Senda o Cabo um municipio habitado predominantemente por população

de baixa renda (conforme atestam os testemunhos de pessoas entrevistadas sobre

acesso a bens e serviçps básicos como eletricidade, água, esgoto, habitação, educa

nesses dois aglomerados urbanos), e natural que a mão- de-obra feminina *
não qualificada ai não encontra muitas oportunidades de trabalho. Pelo contr* rio,
os dedos sobre a estrutura de idade da população mostram uma margem significativa *
em favor dos homens nas faixas etárias de 40 a 59 anos, o que poderia ser consequen

cia de uma emigração feminina mais elevada do que a masculina no decorrer dos anos

sessenta.
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t Ê mister salientar que a percentagem de imigrantes, que já era bas-
tante significativa no conjunto da população por ocasião do censo de - 1970, alean -
çando a 25.2% da. populaçao total, poderia ser bem maior se os dois aglomerados

baños nao funcionassem como entrepostos migrat órios para um número significativo *

)
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Q r‘de pessoas que a eles • dirigem-se, como sugerem as dados da pesquisa de GONÇALVES e

RIBEIRO (l972) com chefes de familias de Ponte dos Carvalhos,*2 •*>i
Recordo-se que 95.0yí>

dos entrevistados eram imigrantes, que para ai tinham ocorrido em busca de- oprortu-\ j %k1 0A *nidades de trabalho, atraídos pelas facilidades de compra ríe casa, e pelas garan -
tias de sobrevivência oferecidas pela pesca nos mangues e rios, pelos serviços ur-
banos, pela proximidade do Recife, etc. No entanto, 38,9^ dos entrevistados, á oca
sião da pesquisa tinham intenções da emigrar de Ponte dos Carvalhos, justificando'
sua decisão em função das baixas condições de vida e atraso do local,
melhores condiçoes de vida e de trabalho e desejo de estar próximos de centros ur

baños Riais adiantados.
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0 complexo portuário-industrial de Suape funciona como fator de atra

çao de rnao-de-cbra migrante, conforme se tem verificado em outros grandes cantei -
de obras (Camaçari, Boa Esperança, etc, }. A. experiência brasileira dos últimos

vinte e cinco anos tem mostrado que estes grandes canteiros funcionam
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M -Sí * tes dt> fenómeno migrat ório, Além do mais , parece ja haver bastante evidencia de que

os grandes complexos ,, do t ipo planejado para a á rea de Suape, se consti tuem em fato

res de desorganização da economia global das suas á reas de influencia , na medida em

que frustam o aproveitamento de alternativas de ocupação de mão-de-obra em outros se
tores tía economia. As - propostas conhecidas para tais complexos, elaboradas a

X
H *•)i
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o ï par-
t ir de visoes puramente industrial izantes, e preocuparias basicamente com desempenh-
os de exporta çã o (ve com atençã o a complexo portuá rio-industrial de Suape? ) , tem si

do omissas na consideração da economia como um todo das regiões em que estã o insta-
ladas. Por estas e outras razoes, observa-se sempre o retorno das populações migran

tes ao ciclo migratorio (vide Camaçari ) na dedida em que a mão-de-obra empregada nas
etapas de construçã o passam a ser liberadas e não encontram alternativas de ocupa -
çao» nas industrias, devido a alta tecnologia que estas empregam. Aqueles migrantes *
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n *c que decidem permanecer na orea, movidos pela esperança de virem a ser absorvidos no

mercado de trabalho, no geral vem frustadas suas aspiraçces , indo assim aumentar o

contigente de marginalizados. A permanencia deste contigente marginalizado gera efei

tos sociais prcblemá ticos ( prosti tuiçã o, abandono de menor, delinquência juvenil, cri

minalidade, surgimento- de favelas ) conforme já se pode verificar no Cabo e em Ponte

dos Carvalhos.
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1 *O 'Finalmente, o processo migratorio desencadeado com a instalação

complexo de Suape e do Distri to Industrial repete o que se verificou; na Grande Sal

vador e Camaçari; os contigentes migrantes , l iberados das obras de construção

complexo, ecumularam-se no núcleo urbano do Cabo e Ponte dos Carvalhos » acentuando

todos os problemas socio-economicos atualmente existentes nesta cidade,

de-se observar com a implantaçã o do Distri to Industrial.
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\ y? Estrutura da População por Sexo 1 ë IdadeIII.2t ) 3

I : i
©. .o : Os dados do censo de 1970 mostram que a população do município

Cabo dividia-se quase que igudmente entre- homens e mulheres , com uma reduzidíssima

margem em favor dos homens. Quando se toma a população por faixas etá rias, observam-
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tm :
3:r !se diferenças mais pronunciadas , embora pequenas, de um sexo sobre - o outro. Assim, *
i :L í,

verifica-se que as mulheres consti tuíam maioria em todas as faixas etá rios abaixo de
¿10 ' anos. Do total da populaçã o de 0 a 39 anos (63, 276 pessoas ) , as mulheres consti-
tuíam 5O,0)é e os homens 49.2)ó. Por sua
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as faixas etárias acima de 40 anos. Do total da populaçao de 40 anos e mais (12.544

pessoas ) , os homens consti tuíam 54.5% e as mulheres 45.5%,

Os mesmos dados mostram que o município tinha uma população dominan

temente jovem, Daí, a pirâmide de idade segue a forma característica encontrada para

países subdesenvolvidos.
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1 5 Ela e bastante larga na base e estreita-se à medida que se aproximai

~ ^r si ts rH t
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!do vért ice, cada grupo etá rio mais jov.em sendo maior do que o grupo etá rio que

segue imediatamente. Observa-se que 47.0% da popula ção tinha menos de 15 anos,enquan

to as pessoas de 60 anos e mais .consti tuíam apenas 3.6% do total. Na. mesmo ano
centual de jovens de 15 anos e menos

lhe
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O o per

da popula ção da RMR e no conjunto ria populaçã o

brasileira era de 41.8 e 42.0% respectivamente, caracterizando assim a população do

»!

O
o u i z

**?iO Çmunicípio do Cabo como excepcionalmente jovem. A distribuição por idade das popula-
ções da cidade do Cabo e de Ponte dos Carvalhos repetia mais ou menos a distribui -
çao por idade da popula ção do município. Os jovens de 15 anos a menos consti tuíam, 1

respectivamente, 44.7% e 48.1%, enquanto que as pessoas de 60 anos e mais consti tuí
am 3.9% o 3.1% das populeções daqueles dois aglomerados urbanos (lô ).

Essa grande quantidade de jovems pjor certo coloca a necessidade

investimentcs significativos nas á reas de Saude e Educação. Além do mais ,
pos etá rios de 15 a 19 anos e de 20 a 24 anos ,
e 11,9% da população de 10 anos e mais , em 1970, representam uma grande pressão so-
bre o mercado de trabalho. Com efeito, o crescimento percentual destes dois grupos1

etá rios entre 1960 e 1970 superou em muito o crescimento da popula ção economicamen-
te ativa. Enquanto esta cresceu apenas 9.9% no citado período, o grupo de jovens de

15 a 19 anos cresceu 82.0% e o de 20 a 24 anos cresceu 32.7%. Observa-se ainda

o percentual da população, economicamente ativa no conjunto da popula ção de 10
e mais diminuiu consideravelmente no intervalo entre os dois últ imos recenseamentos,
passando de 47.5% em 1960 a 35,7% em 1970.
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Estrutura da Popula ção por Nivel EducacionalIII.3
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Confrontando-se os dados sobre a situaçã o educacional cto mpnicípid

em 1950 e 1970 nota-se, aparentemente, uma melhoria significativa. Com efeito, enquan

to a populaçao do município duplicou naqueles vinte anos, a população de 5 anos
mais alfabetizada praticamente quadruplicou, e a população de 15 anos e mais alfabe

tizada triplicou. Contudo, o- índice de alfabetização nã o evoluiu tão rapidamente
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mesmo período* Em 1950, 22.1e/ da população de 5 anos e mais era alfabetizada;
1970, esta população subiu a 40.8/, ou seja, quase dois terços da população do mu
nicípio continuava analfabeta, aparecendo o Cabo com um. dos mais baixos índices de
alfabetizaçao no conjunto da RV.ñ. Os dados mostram, ainda, que a população de
anos e mais apresentava, em 1970, um indice de alfabetização de 47.0^, ligeiramen-
te superior ao da populaçao de 5 anos e mais. Esta diferença resultava, principal-
mente, de dois fatores: l] deficiência do ensino pro-escolar e das classes
fabetizaçao combinada com um alto índice de matrículas fora de faixa etária normal
e, 2) paralelamente, a contunuaçao da alfabetização e do ensino do le grau muito a
lêm da faixa etária normal de 7 a 14 anos, através do ensino supletivo, reforçado'
por iniciativas como o MCBRAL.

y 2 emn V

\ O
‘S' 3
‘S, 5
St -*•

S Z
s
t 0N -:-

n
n,

15n • t

o
o

de al-o
r>
o

Vo -,s z
^:-s^ z
•41 ^J O‘*1< 3
^ z
^ z

o *í

No que diz respeito à conclusão de etapas do ensino formal, r\ 2% '
da populaçao de 10 anos e mais tinha c curso elementar completo em 1950, enquanto
que em 1970 esta proporção subiu a 9.O'/, observando-se assim uma evolução bastante
lenta, embora os numeros absolutos possam dar a enganosa impressão de ter tevido *
um aumento significativo, uma vez que passaram de 1.868 a 5.051 pessoas.

Analisando-se os dados sobre alunos matriculados e concluindo sé-
ries em 1973, observa-se- que as matrículas na 2a série representavam- apenas 59.8/
das matrículas na la série, evidenciando-se pois urra queda muito acentuada da de-
manda por escola no intèrválo das duas séries iniciais do primeiro grau. Esta defa
èagem acentua-se ainda mais nas séries seguintes, vez que as matrículas na 4a sé -
rie representavam apenas 35.4/ sobre as matrículas da la série, e .este índice caía
par® 20,3)4 ña 5a série (a série inicial do antigo curso ginasial }. Em qúe pesem as
disposições da nova- lei de Diretrizes e Bases, ns 5.692/1971, que extinguiu os an
tiges curses ginasial e primário, englobando-se num sé curso de primeiro grau,
estabeleceu a educaçao gratuita e ebrigatoria para as crianças de 7 a 14 anos,
bem possível que, ainda em 1973, a 4a série permanecia como etapa terminal de estu
do para a grande maioria tías crianças do município do Cabo, vez que apenas um qui-
to das crianças que ingressavam na la série continuavam para a "segunda etapa" do
ensino do 1e grau e apenas 6.4/ concluiam a 8a série.

Observa-se também que praticamente nao se rsgistravam evasões den-
tro de cada série; o maior índice de evasões esteve na la série, não atingindo po-
rém 5.0$ dos alunos matriculados no

de Educação do Cabo confirmam a permanência deste baixo índice de
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O ano letivo de 18779 mesmo ñas escolas rurais. A maioria dos casos de evasao durante

o ano escolar devem-se a transferencias das familias tíos alunos para outros munici-
pios, ou para outras áreas dentro do próprio municipio, que impossibilitam ao aluno
continuar a frequência normal as aulas. Porem, os dados disponíveis sugerem que
grande contingente de crianças e adolescentes estão sendo pura e simplesmente excluí
dos da escola ou pelo menos do acesso aos estabelecimentos formais do ensino. Ató a
4a serie, cada ano representa uma etapa terminal(ou urna descontinuidade) para cer-ca de metade dos alunos matriculados. 0 índice de exclusões cai um pouco na 5a e na -
6Q serie, voltando a acentua-se na 7a e 8a série e na la do segundo grau. É preciso
ressaltar que aqui já não se trata do fenômeno de repetência, tao comum até cerca de
10 anos atrás, mas que foi praticamente eliminado com os novos processos de promoção
adotados nos últimos tempos.
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Naturalmente, esta pouca demanda pela educação formal está ligada a
fatores diversos, mas, as baixas condições económicas da população avultam ccmo.
causas principais. Pessoas entrevistadas reconheceram explicitamente estes fatores'
como causa da pouca demanda escolar, enfatizando que tanto nas áreas urbanas como '
nas áreas rurais do município as crianças são solicitadas com muita frequência
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como
mao-de~obra complementar a fim de ajudarem os pais na manutenção da casa, A Secreta
ria de Educação do município', Professora
escolar como sendo a grande arma para estimular a permanência nas escolas, durante
todo o ano, de grande parte das crianças matriculadas,

A pesquisa mostra que houve, também um acréscimo acentuado no núme
ro absoluto de pessoas de 10.anos e mais que *concluíram-cursos de lß e 2ß ciclos do
antigo médio.
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3 Alzira Sena caracterizou mesmo a merenda *O
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Contudo, em 1973 menos de 2.8CJ|6 das pessoas matriculadas na la série

Isto evidencia, também para es
te grau de ensino, uma lenta evolução naqueles vinte anos e e permanência de um boi
xo nivel de instrução formal da população do municipio, a qual nao estaria tendo o-portunidade de formação profissional de nível médio,
conômicas para continuar os estudos além do nível elementar,
de segundo grau, agora dita "profissionalizantes", de acordo ccm a Lei 5.692,
1971,
ra atender ás necessidades do parque industrial instalado
primeiros anos sessenta.
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Tïambém a percentagem de pessoas com curso superior completo, no con

junto da população de 10 anos e mais, pouco evoluiu no período de 1950-1970,passan

do de 0,06% a 0,08%, 0 município situaya-se em posição bem desventajosa frente ao

Nordeste, Pernambuco e a RMR neste particular. Saliento-se que, na opinião de vári-
os entrevistados, o pequeno número de pessoas com formação universitária tem canse

quencias bastante negativas sobre a qualidade do ensina de 1Q e 2 B graus ministra-
dos no municipio, uma vez que os professores nao teriam, em sua maioria, as habili.

tações pedagógicas necessárias, especialmente para o ensino profesionalizante do

2Q grau. Daí porque estas pessoas enfatizaram a necessidade "premente" de instala-
ção de curso superior no município para a formação de professores de lfi e 22 graus.

Pode-se concluir, então que a evolução do nível educacional da po-
pulação do Cabo, entre 1950 a 1970, conquanto em números absolutos possa parecer,
impressionante, na verdade foi muito aquém do que seria de se esperar a - partir da

instalaçao de um parquenindustrial de razoáveis proporções que implicou, num aumen-
to: bastante .acentuado das receitas do município e no surgimento de equipamentos e

serviços urbanos inexistentes antes desta industrialização. Assim, a aparente mor-
lhoria da situaçao educacional do municipio, conforme os numeros sugerem a primei-
ra vista, e bastante enganosa. Esta observação . é particularmente válida para o en-
sino de 2B grau que e muito deficiente, quantitativa e qualitativamente.
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e * I0 municí-
pio do- Cabo ocupa uma das posiçoes mais baixas no conjunto da RMR no que toca a vá

!

?c - !e s rios indicadores usados para analisar a qualidade ria educação formal oferecida a

uma população. Assim, !£ -O o Cabo tinha em 1973 o menor índice de professores com habi-
litação pedagógica funcionando no 12 grau. Quanta ao pessoal em função docente no 22

• grau, o municipio colocava-se em melhor posição apenas com relaçao a - Moreno,
nicípio de muito poucos recursos económicos. Ocupava uma posição media apenas qúan

ta. ao numero de escolas disponíveis.: Ocupava também a ..mais baixa > posição quanto.- ã
rélaçao^-entre o número - de- alunosuei ? CK de • •bibliotecas

oficinas, laboratórios, autitórios e museus.
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O c - um mu-

C 5o
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e simplesmente nao dispunha deo £ - iO c; - Apenas duas opções de cursos profissionalizantes eram oferecidas

município em 1977: magistério, para as série iniciais do is grau, e contabilidade.
Nao e de estranhar,, pois, que as pessoas entrevistadas tenham salientada não somsn
te o baixo nível de ensino de 2e grau oferecido no município coma também a total au
sencia de opçoes profesionalizantes que atendam a demanda por profissionais de nl

no-
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BVõl médio a partir da instalação do Distrito Industrial. Enquanto as industriadlo

cais necessitam de mecânicos, serralheiros, torneiros e
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colas de 28 grau existentes no município formam apenas contadores e professoras ha

bilitadas para ensinar as quatro primeiras séries do ic grau. Isto concorreria pa-
ra a baixa absorção da mão-de-obra do município pelas indústrias nele instaladas,in
dependentemente do fato de serem estas indústrias, em sua maioria, de capital interj
sivo e, portanto, absorvedoras de pouca m£o-de-obra• Ainda do ponto de vista destas
pessoas, é questionável o fato de a única escola do 2e grau mantida pelo Estado na
cidade do Cabo ter começado a oferecer como opção profissionalizante, em 1978, a á-
rea de administrarao de empresas, decisão que parece ter sido tomada a partir de um

total desconhecimento das reais necessidades do município em termos educacionais.Es
te julgamento era reforçado quando se considerava a instalação da Escola Polivalen-
te de Ponte dos Carvalhos, percebida pelos entrevistados como, no mínimo, muito so-
fisticada para aquela área.
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51o Os dados quantitativos e as informações dos' entrevistados mostram1

claramente a situaçao de deficiência do setor educacional no município do Cabo,não
obstante o crescimento observado a partir da instalação do

* de-se supor perfeitamente que este quadro de deficiências não diminuiu com a irsta
lação do complexo industrial-portuário planejado para a área de S-uape, e a implan-
tação do Distrito Industrial.

O c; -o 5 % Distrito Industrial.Pa
O

t; -d *
O
o ti -j /K.o V:i». 1 Estrutura ria População Economicamente Ativa por Setor de AtividadeIII.4 -O e;
O e; - Faz-se- oporturro» precisar os conceitos de população economicamente*

ativa(PEA) e populaçao não economicamente ativa(PNEA.), utilizados para a caracts
rização da estrutura ocupacionai da população do município do Cabo. Estes concei -
tos são dados pelo censo de 1970, a principal fonte dos dados aqui analisados e,da
resto, largamnete utilizados em estudos sobre estrutura do emprego.
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Jo Ci A populaçao economicamente ativa(PEA) compoe-se das "pessoas de 10
anos e mais que trabalharam nos doze meses anteriores ã data do Censo,
na referida data estivessem desempregadas, em gozo de licença ou férias,
aguardando julgamento. Também foram consideradas nesta condição as pessoas de

que na data do Censo estivessem procurando trabalho pela primeira vez”.
Por sua vez, a população não economicamente ativa(PNEA) constitui-rse das pessoas de 10 anos e mais
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anos e maisO c a
C
C 5 "sem ocupaçoo, estudantes, aposentados, pensio-

nistas, detidos em cumprimento de pena, inválidas e as que viviam de renda ou
c

Bxerc ^ ciam atividades domésticas não remuneradas."O C - 5
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o* 0 exame dos dados sobre a evolução da estrutura de émprego no mu-
nicipio do Cabo entre 1940 e 1970 mostra uma diminuição acelerada do setor agríco-
la-extrativista na formaçao da população economicamente ativa. Embora continuasse 1

como o setor mais importante, sua participação no total da PEA passou de 66,0$
1950 para 41,370 em 1970, Enquanto isto, o setor industrial aumentou sua participa-
ção de 20,1/4 a - 28.1$ no- mesmo período, 0 aumento mais significativo, porem, foi - o
do setor de comercio e serviços, que representava 13,8$ sobre a total da PEA
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c- 1950, passando esta proporção a 34,4$ em 1970,
0 incremento da população urbana no período de 1950/1970, foi, as-

seguido de uma expansão das chamadas atividades urbanas. Juntos, o setor in-
dustrial e o setor de comércio e serviços respondiam, em 1970, por 58,6$ do total *
da PEA; enquanto que a população urbana correspondia a 53,0$ da população do muni-
cípio, Contudo, fica claro de - imediato que o crescimento industrial não se consti-
tuiu numa alternativa de absorção da mão-de-obra que foi liberada pelo setor agrí-
cola-extrativista.

O C( c ~
sim,O e -t zO '

e -o e -o j'SSto c 3
1

So Se uma alternativa surgiu para esta mao-de-obra, ela. deu-se no
setor de comércio e serviços, cujo índice de crescimento ultrapassou bastante
índice de decréscimo do setor agrícola-extrativista,

A diminuição brusca da PEA agrícola-extrativista, por sua v.eztocor
re paralelamente com a diminuição da população rural em termos absolutos e relati-
vos, e com uma diminuição relativa da PEA total no conjunto da população de 10 anos
e mais. Pode-se supor, então, que os trabalhadores expulses do campo foram levados *
a engajar-se no setor de comércio e serviç os como subempregos ou, simplesmente,
gados no desemprego aberto. Não existem dados que permitam urna análise da situação,
mas, pode-se fazer conjecturas a partir do comportamento dos diversos remos de ati
viriades que compõem o setor de comércio e serviços.
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o c -£ 3o Observa-se que os ramos de comercio de mercadorias e prestação de
serviços são os quo tem crescimento mais acentuado,
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\constituindo em 1970, respecti
vamente 7,6$ e 7.5$ da população economicamente ativa, quando em 1950 estás propor

c 3
:O
i£ 3
iO C 3 çoes eram de 4.8$ e 5.5$, Parece claro que são exatamente estes dois ramos de ati-C 3u

vidades que oferecem mais possibilidades de incorporar a mão-de-obra de pouca
nenhuma qualificaçao profissional que não é absorvida por outras atividades urbanas,
0 ramo de comércio de mercadorias inclui as seguintes classes de atividades:
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açou-
gueiros, vendedores ambulantes, balconistas e entregadores. Por sua vez, o ramo de

O VC .3
C prestação de serviços inclui as categorias ocupacionais de garçãos, cozinheiros,einc ~.
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pregados domésticos remunerados , barbeiros e cabelereiros, manicuras- e pedicuros ,
lavadeiras e engomadeiras, e engraxates. Os homens predominam no remo de comércio
de mercadorias, enquanto que o ramo de prestaçã o de serviços é ocupado predominan
temente por mulheres. Embora nã o se disponha . de dados que mostrem a distribuiçã o *

de pessoas em cada uma das categorias ocupacionais ao nível do município estudado,
pode-se ter uma idóia do peso de algumas delas a partir dos dados disponíveis para
Pernambuco, A categoria de vendedores ambulantes ocupava 52.2% dos homens e 34 ,6%
das mulheres que estavam ligados ao ramo de ccmércio de mercadorias, Na ramo de
prestaçã o de serviços , por sua vez, 74,8% das mulheres colocavam-se na categoria
de empregadas domésticos e 20% na categoria de lavadeiras e engomadeiras.

Nao há registro da ocupação da mão-de-obra, especialmente no setor
de comércio e serviços , ao nível das suas relações informais cem o sistema produti
vo. Isto dificulta sobremodo uma analise de desempenho das chamadas atividades ire-
formais como absorvedoras da mao-de-ebra disponível nos dois aglomerados aqui estu
dados. Tal análise possivelmente mostraria que estas atividades tem adquirido im -
portancia crescente nos últ imos dez anos , uma vez que as ind ústrias do Distri to In
dustrial do Cabo não se tem consti tuído em amplas fontes de emprego - para a mão-ria-
-ebra local. A, ja referida pesquisa de GONÇALVES e RIBEIRO (1972) mostra
Ponte dos Carvalhos, 17.2% dos chefes de famílias entrevistados eram trabalhadores
por conta própria ( categoria que engloba aqueles ocupados no pequeno comércio, in-
clusive ambulante , 8, 0%, e na agricultura de subsistencia , 9.2% ) , enquanto que os
"assalariados nao absorvidos no mercado urbano de trabalho: ou empregados apenas cm
atividades de baixa produtividade" consti tuíam 37, 0% da amostra. Desagregando-se es
ta categoria , tem-se que os chefes de família que no momento da entrevista estavam
"procurando emprego"' consti tuíam 15.2% da amostra ; os que estavam empregados em ati
vidades instáveis e de baixa produtividade no setor agro-extrativista e no sub-se-
tor de construções consti tuiam 14.1%; os empregados em serviços de baixa produtivi

dade, serviços domésticos, pequeno comércio e pequena prestação de serviços respon
diam por 6, 2% do total dos entrevistados; finalmente, os empregados em pequeras in
tíústrias consti tuíam 1.1% da amestra.

A implantação do. complexo industrial-portuário de Suape (2O) atrai
ind ústr ias de tecnologia sofist icada e , portanto, pouco absorvedoras de mão-de-obra,
tal corr.o tem acontecido com as indústrias do Distri to Industrial do Cabo.
to , faz-se necessário dar atençao especial ao estudo do chamado setor informal da
economia na á rea-programa , objetivando: torná-lo uma alternstiva real para a absor-
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çso da mao-de-obra não qualificada, a qual certamente será acrescida . pelos contin-
gentes de imigrantes que serão atraídos para a á rea , tal como tem acontecido

Boa Esperança , Scbradinho, Camaçarí, Itaipú, e todos os outros grandes canterios *

de ob ras.
em

G -(
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Ainda cDm relação à estrutura de emprego, vale ressaltarr que no ge
ríodo 1950/1970 a participação das muliheres no total da PEA evoluiu muito lenta -
mente. Considerando-se o setor de indústrias, ocorreu mesmo uma diminuiçã o da par

ticipação das mulheres, embora em n úmeros absolutos tenha havido um ligeiro cres-
cimento. Assim, as mulheres participavam com 12.0?c na PEA industrial em 1950, pas

sando esta proporção a 9.2}6 em 1970, o que leva a supor que a mão-de-obra femini-
. na esteva ainda mais despreparada do que a masculina para assumir ocupações

novas indústrias instaladas, au que ela e pura e simplesmente discriminada nés es

estabelecimentos. A mao-de-obra feminina passou, a ser mais solicitado nas ativida

des do setor agrícola-extrativists,. tendo sua participação aumentada de 4.496 para

7.9)6. Aqui, ao invês dos dados indicarem uma valorização da força de trabalho fo-
minina e mais provável que indiquem a deterioração dos niveis de salario, da agri-
cultura , apesar da introdu ção das leis trabalhistas, ; que levaria ã necessidade1

do trabalha feminino como urn meio de-- auferir uma renda complementar para o susten
to tías familias * Por sua vez, a participaçao da mao-de-obra feminina no setor de

comercio e serviços aumentou tíe 21.8)6- para 31.8)4 entre 1950/1970, uma evoluçã o mui
% IS, . •to semelhante a da PEA total. Os dados sobre a participaçao feminina nos diversos

setores económicos não chegam a constituir surpresa. Um estudo de GOES e TAMARA *

(21 ) para o conjunto do Estado de Pernambuco mostra que a mão-ds-obra feminina tem
baixíssima participaçã o no: mercado de trabalho, constituindo em geral uma
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**reser-
va da reserva '* da força de trabalho. Pode-se citar como exemplo desta situação de

reserva marginal da mao-de-obra feminina do município do Cabo, a sua submissão pas

que já está sendo rejeitado mesmo pelos homens dos ex
cr. h-O cr. siva a um tipo de trabalho

tratos sub-prcletários, qual seja a limpeza das ruas, conforme foi salientado por

técnicos da Prefeitura do Cabo. Outra evidencia da marginalizaçã o das mulheres

ir -O Bcr.
cr.
Cr, no •

mercado de trabalho mede-se pelo alto índice de prostituição que foi salientado*

pelos entrevistados com referência aos dois aglomerados urbanos estudados. Estas

e outras atividades tem sido alternativas encontradas pelas mulheres em busca

algum rendimento para garantir sua subsistencia e a de seus familiares.

cr.O
C ;O C ‘

dsC;

C;
C;,O

P
C-
^ \n £
O; /

r-,.-~r
;H?AV - - " : :( ) fis*??

«fWm



¿y- ~ ¿üUíf)
SwTW.

-„.• . iáj

F/£‘
V

.A

AV> *«*«

«
/ > 31)

1
V

$ %
A *»
|U III,5 - Aspectos Socio-Bconomicos em 19803rv

5
^ •

/ IW

De acordo com Censo Demográfico de 1930 a populaçao do Cabo ern

de 104.425 habitantes (22), Q ï q u e lhe conferia uma densidade demográfica de 231.5

hab/tèm”, maior portanto, que a de Pernambuco (62,5 hab/krr.̂ ), sendo o 72 municipio

pernambucano mais populoso, participando com 1.7)6 do contigente populacional

Estado e 4,5% dar-Região Metropolitana do Recife, RMB.
.Á taxa da crescimento da população do municipio na década 1970/80

foi de 3.2% ao ano, resultante do crescimento de 7,4% da zona urbana e

da zona rural. A, migração continua intensa. Este- crescimento caracterizou o municí
pió como receptor de populaçao. Em 1980 a populaçao do municipio e seus respect!—
vos distritos era constituída por 52.011 homens e 52.414 mulheres, verificando -se
estar na área urbana a maior proporção de mulheres. Conforme observa-se as caracte

tísticas do emprego da mão-de-obra feminina em relação aos anos de 1970 nada mudou.
Predomina na estrutura económica do município as atividades agrops

cuárias absorvendo 60% tía mão-de-obra local. Este setor, conforme Q : Censo Agrícola
de 1975, empregava 10.242' pessoas, sendo 8.221 homens e 2,023 mulheres. 0 municí -
pio naquela data dispunha de 1.969 estabelecimentos agrícolas cusa área total com-
preendia 29.062 ha
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sendo que 1.244 estabelecimentos tinham menos de 10 ha.? 665

na faixa de 10 a 100 ha.; 55 > entre 100 e menos de 1.000 ha, e apenas 5 com

ds 1,000 ha. Adicionalmente, constatou-se que do total

destinavam-se a lavouras; 2.505. ha a pastagens; 3,940 ha. a matas e florestas » . &

4.178 ha, eram de terras produtivas não utilizadas. Quanto a produção agrícola, os

elementos contidos na tabela que se segue fornecem uma visão da situação do municí
pio para o ano de 1980.
Principais culturas agrícolas - 1980:

* f

mais

da area ocupada, 26.337 ha.JT •CO e a
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C 0O C! - Ârea

cultivada
lha J

Vaior da produçãoQuantidade

produzida

:
$Culturasc t Partino tsmim(CrS 1.000) tso c;

c w

C i
o Permanentes

Banana (1.000 cachos)
Cajú (l.OOO cachos)

Coco-da-baía (1,000 frutos)
Laranja (l.OOO frutos )

O 45 81 6.4BQ, 0.40C io 2 67 54 0.06C
(J c ¿ 112 412 3.296 1.01
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Limao (1,000 frutos)
Manga (l.GQQ frutos)

60015 600 6.26(.<

1.150 0.6657523\

(n - 2

^ O
Temporarias

Batata-doce (t)
Cana-de-açúcar (t)
Mandioca (t)

n
<

r) 707 420 o.ials 8 5
t . 8.500 400.350 398.348 • 2.57* O

O 40D 5.560 0.4023.352
í(

O :v
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Fonte: FIÜEMo H IBGE
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O. - Em 1980, p rebanho do município do Cabo era composto de 4.109 bovi

nos;* 357 caprinos; 975 muares e 349 equinos. Neste mesmo ano a produção de leite *

foi rie - 423 mil litros para 470 vacas ordenhadas. 0 valor da produção pecuária indu

indo a avicultura foi de Cr$ 157.4 milhões G preços ris 198Qf o que representou

percentual de 0.35°/6 tío valor da produção estadual. 0 valore da produção extrativa

vegetal em 1979 foi de Gr$ 855 mil merecendo destaque os seguintes produtos: car -
vao, lenha e madeira em tora. - . •
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%O o iA mao-de-obra empregada no setor de atividades agropecuarias,de ex

tração vegetal e pesca, foi de 7.490 (23), sendo que 6.169 foram do sexo masculino

e 1.321, feminino. Ja a mão-ds-obra empregada no setor de transformação por sexo *

foi 8.691, com 7,388 homens e 1.303 mulheres. No setor comercial existeam

mo ano 2.252 pessoas ocupadas.
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o Conforme o Censo Industrial de 1975, o município do Cabo possuia 1

111 indústrias, que empregavam 5,253 pessoas o que correspondia a CrS 60.315 mil *

em salários pagos e- CrS 1.044,2 milhões em valor da produção. Ja, em 1980, o Censo1

Industrial informa 105 estabelecimentos industriais, que empregavam 5,423 pessoas,
correspondendo a CrS 658.019 mil em salários pagos e Cr$ 14,535.326 milhões em va-
lor da produção. De acordo com a exposto, o- setor de transformação apenas empregou *

O.356 a mais em 1980 do que o ano de 1975.
Existiam na município do Cabo 25.496 predios, dos quais 20.582 esta

vam localizadas na área urbana e 4.914 na área rural (24).Q total de domicílios
município correspondeu 2 25.199 com 20.468 na área urbana, dos quais 16.331
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‘v! •:. domicil ias ocupados (251. 0 municipio dispões de um serviço regular de energia e-

létrica gerada pela CHESF e comercializada pela CELPE. Em 1981 foram consumidos 1

155.992 (
.Mwh ) em um total de 15.515 ligaçõesf . das quais 14.155 residenciais, 797

comerciais , 91 industriais, 328 rurais, 117 destinados a poderes p úblicos e 11 a

iluminação pública (26 ) ,
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Quanto o nivel de instrução concluida , em 1980, pode ser visto daS -H l seguinte forma:Hlo
Hln
Hl Grau Escolar Total MulheresHomens

o Iß Grau 4.613 2.244 2.369
O; H l 87'32« Grau í.eea 1.013

H :o Superior

Mestrado ou

157 6394

o
HO Doutorado 2024 4Cr '

:

O
Fonte: Censo DemográficoO IBGE, 1980(

( ) ^ i

\i

0 municipio; do Cabo contava em 1981 com 94 estabelecimentos esco-
lares, distribuidos conforme tabela a seguir (4 ):

O
•fO

0.
Dependencia
Administrât iva
e localização

T i p o s de E n s i n oî Pre-escolar
B 1ß Gra u

Pro— escolar
ILL2ß Grau IPré-escolarO:

CLJ¥
I ß Grau lß e 2S Grau

iMunicipal
Urbana
Rural

Estadual
Urbana
Rural

Federal
Urbana
Rural

Particular
Urbana
Rural

56 11: a..Q 13 y1X 43**L) t 102 • 2

r
2 2 3

7
1tU 1

Vi

-T 1 163 2o 13 23
13( j 1 •%

ir* Fonte: Secretaria de Educação do municipio1 do Cabo, em 1981

Em 1979, eram 67: os Pastos da Mobral instalados no municipio,
quais matricularam 1.436 alunos, tendo sido 547 alfabetizados (27 ). Pode-se consi-

fo ru as?
‘U r

jf :

ft: *K-
‘- >0

' í f

r
WBBKL

$1
•.>"íi



$*ñfel>«W*i¡» -
«*Á BÜB

V

A• •• /"N

i

o>. A

%,*. A

Y 1W=
34)

O
derar, observando- se os dados que, o nivel cultural do municipio - do Cebo é baixo,
inexistente ou quase nenhum, levando-se em conta o cresimento populacional e
premente necessidade de absorver mão-do-obra especializada no Distrito Instustri
al.
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cía em 1983 a Secretaria de Educaçao e Cultura do Cabo era respan

savel pela Educaçao de 11.680 crianças e jovens, atendidos por 64 escolas,
tes alunos, 7.878 estão na zona urbana, e 3.802 na zona rural. Das Escolas Muni
cipais existentes, 20 estão na zona urbana e 44 na zona rural.
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SITUAÇÃO DO TR/BALHADOR RURALIV
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Hi O intenso crescimento demográfico da cidade do Cabo e da vila de Ponte dos

Carvalhos nos últimos trinta .anos guarda uma estreita relaçao com os

de mudança social que se vem operando nas areas rurais da Zona da Mata pernambuca

desde os fins do século passado, processos estes que se aceleram a

processos
\

ï
i

* t

( \
i

partir
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dos anos quarenta deste século, e que, no fundo, nada mais sao do que consequen —
cias do avanço do capitalismo nesta região.

Assim, neste item apresenta-se um quadro sumário das condiçoes de vida e

trabalho imperantes na agricultura canavieira em função desses processos de mu-
dança recentes e dos fatos historíeos que lhe deram origem. Esta análise baseia-
se principalmente nos diversos estudos que tem tratado a problemática da agrieul

tura canavieira nordestina, especialmente da Zona da Mata pernambucana. Ela in-
corpora também dados mais recentes colhidos diretamente na área-programa
meio de entrevistas com técnicos e políticos ligados ao governa do municipio do

Cabo, corn os responsáveis pelas tres paroquias daquele município e com pessoas

ligadas direta e indiretamente a Cooperativa Agrícola de Tiriri. Sendo esta aná-
lise sumária, reccmenda-se a leitura do estudo Agroindustria do Açúcar na

Programa Suape(l), que trata com profundidade os problemas da agroindustria açu

careira, as relações de trabalho imperantes na plantation açucareira, e todos os

demais pontos relacionados com a problemática da economia açucareira na Zona da
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Mata de Pernambuco.
Conforme foi visto(ORGANIZAÇÃO DA SOCIEDADE NO PERÍODO COLONIAL),

trutura económica monocultura, latifundista e escravista, implantada no Nordeste

açucareiro no início da colonização, fez surgir, em consequência, uma estrutura'

social hierarquizada, baseada num antagonismo entre os senhores de engenhos e to

dos os demais estratos da sociedade(por ordem de importancia, os lavradores pro

prietários, os lavradores arrendatários, os assalariados, os moradores livres e,

finalmente, os escravos}. Esta estrutura social permaneceu praticamente inaltera

da até a segunda metade do século passado, quando fatores internos e externos a-
guçaram a crise da economia açucareira, leyendo a modificações nas relações

produção, culminando com a abolição da escravatura e a implantaçao da usina

tarte iniciando-se um processo de modernização que levou á substituição da sacie

dade de bases patriarcais por uma outra de bases empresariais.
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;s' • Para os propósitos da compreensão da problemática urbana na cidade do Cabo e

de Ponte dos Carvalhos importa , sobretudo, acompanhar a trajetória da-
social morador durante o periodo da economia açucareira , mas , especialmente a par

tir dos fins do século passado até os nossòs dias.
0 morador livre era o homem que usufruia de um pequeno trato de terra cedido

pelo senhor de engenho, geralmente terra imprestável para a cultura da cana ,
qual plantava a lavoura de subsistencia. Em troca , o proprietá rio das terras lhe

exigia um pagamento em produtos e, eventualmente, uma prestação de serviços

plantação açucareira. Sua situaçao era de permanente insegurança , vez que nao ti-
nha qualquer direito sobre a terra que cultivava e o proprietá rio podia

sua retirada quando o desejasse. Contudo , o propriet ário tinha interesse em man-
ter o morador em suas terras, pois era uma reserva de mao-do- obra disponível , nao

assalariada, da qual lançava mão sempre que as condiçoes o pedissem. Seu ' papel

como complemento da mão-de-obra escrava tornou-se cada- vez mais importante a par-
tir de 1850. A proibição do trá fego negreiro naquele ano e a 'venda progressiva de

escravos da Zona da Mata de Pernambuco para as plantações de caf é em Sao Paulo in

tensificaram a escassez de mao-de-obra escrava para a lavoura canavieira. Os do-
nos de engenhos e os lavradores passaram a usar cada vez mais o . morador, juntamen

te com o foreiro, uma nova categoria de "trabalhador livre" já relativamente nume

rosa a época -, como força do trabalho complementar nas épocas de pico da atividade

na agricultura açucareira.
Os foreiros eram "trabalhadores livres" como os moradores , e como estes cul-

tivavam lavoura de subsitencia em um trato de terra pertencente so . proprietário,
ao. qual pagava um aluguel pelo uso da terra. Quando chamados a dar alguns dias de

serviço ' ao oroprietário, nem sempre recebiam salários.
Com a abolição da escravatura os moradores deixaram de ser uma reserva

mão-de-obra e tornaram-se os ofertantes regulares da força de trabalho ‘. .Utilizada

na propriedade canavieira. A prestaçao de serviços ao proprietário passou a ser-
lhes exigida como obrigação, durante cinco ou seis dias da semana, percebendo uma

remunera ção que sempre foi muito baixa com relação aos níveis de custo de vida im

perantes. Em algumas áreas , o antigo morador transformou-se em trabalhador de con

dição, ou seja, em troca do usufruto da terra era obrigado a trabalhar gratuita-
mente alguns dias da semana para o proprietário. Muitos ex-escravos
tamb ém moradores, com ou sem usufruto de pequenos lotes para cultivar lavoura de

subsistencia.
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Aqueles que não dispunham do lote, sempre recebiam um imóvel em terras do praprie

tário, dai porque eram chamados "barraqueiros11 pois o irnovel , mesmo quando era de

alvenaria , era chamada "barraco" (2 )
0 fato é que estas e outras formas de trabalho não capitalista se interpuse

(W M A/ .ram entre a abolição do trabalho escravo e a instauraçao de relações salariais pu

ras durante varias décadas, pois os donos de engenhos resist iram até o ult ima re-
curso contra a adoção do salario para os trabalhadores da agricultura canavieira.
Como eles detinham o monopolio da terra , isto lhes permitia manter sempre um ele-
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Ca * vado nú mero de moradores , assegurando assim uma mão-de-obra a preços ( 3 ) baixíssl
mos e submissa.

Ê importante assinalar que a implantaçao da usina , embora significasse a pe
netração do capitalismo no campo , por si so não trouxe modificações sensíveis nas
relações de produção vigentes na agricultura canavieira , pelo menos nos seus pri-
meiros cinquenta anos de exist ência em Pernambuco. Conforme assinala SUAREZ,
substi tuição do antigo engenho bangue pela usina acarretou mudanças mais signifi-
cativas na fase industrial da produção açucareira , tendo havido provavelmente uma
substi tuição de grande parte do oessoal ocupado por outros t écnicos especializa-
dos, principalmente na parte de manutenção da maquinaria. Porém , na
canavieira, a principal consequência da implantação da usina foi a expansão
propriedade terri torial , para atender às suas necessidades de matéria prima " ( 4 ) ,
0 novo processo de •concentração fundiária se deu pela aglutinâçao dos antigos
cenhos , que haviam passado por sucessivas divisões em virtude das

por herança desde a concessão das sesmarias , ao ponto de já no final do
passado, segundo estimativas de Bonifácio Andrade, exist irem nos municípios do Ca
bo e Ipojuca cerca de 150 propriedades rurais , a maioria entre 200 e 1, 000 hecta-
res de extensão. Com a concentração promovida pelas usinas , hoje a maior
tías terras daqueles dois municípios é apropriada oor um número bem mais
de pessoas do que há oito ou dez décadas atrás,
des rurais ter passado a 577 em 1972 (s ).

Mas , a implantação da usina levou a uma posterior expansão ria área cult iva-
da com a cana. Isto se deu basicamente para aumentar a produção a fim de atender
*a demanda crescente do produto nos mercados interno e externo , sem contudo proce-
der-se á introdução de mudanças técnicas significativas no processo do nlantio.

ueste modo , "a proporção que o processo usineiro evolui,
com cana vai aumentando e os proprietá rios nao so restringem os sítios dos morado
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res, tirando-lhes as áreas mais favoráveis, corno exigem dos mesmos cinco ou seis
dias de serviço por semana em seus canaviais, o que impede os trabalhadores
cuidare^ dos seus roçados. Vai então se processando gradativamente a proletariza
çao da massa camponesa" (ô), Também os foreiros passaram a ser cada vez
pressionados pelos proprietários e pelas usinas para abandonarem seus lotes onde
plantavam cultura de subsistencia, Manoel Correia de Andrade afirma que
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mais

"entre
1945 e 1955, foi grande a área, outrora ocupada por foreiros, aue foi conquista-
da pela cana-de-açucar e grande o numero de foreiros que teve de afastar-se
atividade a que se dedicava" (7J, Contudo, já n3 segunda metade tíos anos 5Ü eles

<4 -
*3 —° S =I*J -K

da

O • começaram a se organizar e a se associar para lutar contra a retomada dos
lotes pelos proprietários e pelas usinas. Estas lutas deram origem ás Linas Cam-
ponesas, depois lideradas pelo então deputado Francisco Julião e influenciaram
no surgimento das lutas dos trabalhadores rurais assalariados (moradores, em sua
grande maioria) pela transformação da estrutura agrária, lutas que resultaram na
aprovação do Estatuto do Trabalhador Rural, ‘em 1963. Estatuto garantiu, em ter
mos formais, a vigencia dos direitos trabalhistas no campo, o que incluía a obri
gatoriedade do pagamento do salário mínimo regional, e estabalecia um fundo
previdencia e assist ência ao homem do campo ( o FUNRURALj, o direito a sindicsli-
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zaçao, etc. Foi assim, uma importante conquista dos trabalhadores rurais.

Contudo, a partir da implantação das leis trabalhistas no campo, os propri
etários e arrendatários de engenhos intensificarem a tomada dos sítios dos mora-
dores e a sua expulsão -das propriedades.

"A expulsão dos trabalhadores da propriedade, quando estes ja nao tem

descarta o proprie-

O £ -O c ^
té51o
!

O o
a-o c " reas onde plantar seus roçados com culturas de subsistencia,

tário rural do onus da manutenção de trabalhadores subocupados na ' entressafra,ou
em épocas de depressão da demanda pelo produto comercial (

o G -O i?! T
) significa antesc, -) • « *

de tudo a formação de um exército industrial de reserva",
nas cidades próximas da plantaçao açucareira, daí surgindo aglomerados periféri-
cos com características de verdadeiras favelas,
decorrência da expulsão de trabalhadores rurais,
por exemplo, na ¿ona da Mata de Pernambuco" (ß). Pelo ' menos cinco

c - que vai se concentrarO
V • .c -C - "alguns deles criados comoC puraG -

O G - como e o caso da Cidade de Deus
&(

' concentrações
periféricas de populações expulsas do campo podem ser apontadas: Vila Europa,, na

p<& ~o — -í "V& ^1 periferia da cidade Ipojuca; os bairros de São Francisco, Malaquies e a
Charneca, na periferia da cidade do Cabo, e toda a área denominada Alto do boi,
Alto das Guarebas em Ponte dos Carvalhos,

Ê preciso ressaltar que essas aglomerações subhumanas periféricas não re-
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sultaram cie processos de invasao, pelo menos como esses processos ocorrem tão cornu
mente em áreas desocupadas do Recife e de outras grandes cidades. Nos exemplos ci-
tados das cidades do Cabo e Ipojuca e de Ponte dos Carvalhos, é possível identifi-
car a atuação de pessoas direta e indiretamente ligadas aos interesses dos proprie

tários rurais e dos usineiros no surgimento desses aglomerados. Assim a Vila Euro-
pa localiza-se em terras da Usina Salgado que foram cedidas ao Padre Melo paro que

n L

w -
f -3o V -

D * 3
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W :SO 7; ali se instalasse uma rurópolis (•* ) para abrigar trabalhadores rurais que

sendo expulsos dos engenhos próximos, na segunda metade da década passada. 0 bair-
ro de Sao Francisco, na cidade do Cabo, - também classificado como urna ruropolis pe-
lo Padre »Melo, surgiu a partir da cessão de terras pela Usina . Santo Inácio, quando

da paraiização de suas atividades industriais em 1963, a titulo de indenizaçao aos
seus ex- trabalhadores, tanto da oarte industrial quanto da agrícola,
político-eleitoreiros estiveram presentes no surgimento da Vila Charneca, ou

Newton Carneiro

estavam
\ y z
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7: VilaO : como foi originalmente denominada.* As terras onde se situa
aglomerado pertencem á ex-Usina Maria das Mercês e foram cedidas pelo então pn jri

esteO *'1ro ^: et ário da mesma a um ex-deputado, o qual promoveu a ocupaçao desordenada do terre-
entao

*\( "i:
i:o no, chegando mesmo a ser ameaçado de processo por corrupção eleitoral pelo

AJuiz Eleitoral do Cabo, Vale notar aqui a coincidencia de que a amioria das

soas do referido aglomerado procederam de areas rurais pertencentes a dita
Mercês, Quanto a Pente dos Carvalhos, seu assombroso crescimento nos últimos
nao está desvinculado das facilidades de. acesso a lotes nos. morros da localidade,

3O 1: pes—
1~O Usina
3 %

'

O anosa;O' '3;O facilidade esta promovida pelos donos das terras os proprietários da Usina Bom Je-
sus,.Novamente verifica-se, segundo informações do proprio oároco local,
pulaçao da vila ê predominante de origem rural, continuando vinculada ao

na agricultura canavieira; conforme atesta os inúmeros caminhões que, por

da limpa e do corte da cana, partem diariamente do local, transportando contingen-
tes de "boias- frias" para trabalhar nas terras da referida usina. •

a 3V a s que a po-
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(*) - Ü termo ruropolis está sendo usado, para indicar "um bairro contiguo a um cen
tro urbano, onde cada família recebe um lote de BxlSm para a construção
casa e um outro lote de 2<ja* para algum plantio de subsistencia" ( CEAS . 1972
p.26). Isto conforme a designação do Uerviça de. Açao Comunitária do Cabo, en
tidade responsável pela .chamada "Reforma Agraria do Cabo".
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t 1 o É possível supor então, aus as facilidades de acesso as terras de usinas

locais para a construção desses aglomerados subhumanos podem estar relacionadas
à conveniencia das ditas usinas em localizar mao-de-obra barata em áreas próxi-
mas as suas terras de cultivo, a fim de garantirem condições de fácil mobiliza-
ção nas épocas de pico de atividades na agricultura açucareira, ao mesmo tempo
em que livram-se dos encargos sociais, que estariam obrigados a assumir se esta
população permanecesse em suas .propiedades, e aproveitam amplamente terras agri

cultáveis com o plantio extensivo da cana de açúcar # As possibilidades de con-
firmação desta hipótese encontram-se na identificação, feita por quase todos os
entrevistados, dos fatores determinantes da formaçao dos aglomerados subhumanos
na cidade do Cabo e em Ponte dos Carvalhos, ressaltando a procedencia rural das
populações aí encontradas e identificando interesses dos proprietários
na sua nova localização. Ressalta-se ainda que, nos referidos aglomerados,
intermediários dos proprietários rurais mobilizam periodicamente a força

trabalho necessária a agro-indústria canavieira em suas épocas de maior ativida
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O {de.*1 - io Como já foi assinalado, a introdução da legislação trabalhista no
assegurou ao morador e a outros trabalhadores rurais, pelo menos em termos for-
mais, uma série de direitos antes extensivos somente aos trabalhadores na indus
tria e no setor de comércio e serviços. A vigencia dos "direitos" teve uma
portancia tal para a representação que o morador da plantaçao açucareira
das suas condições de existencia que, segundo observa SIGAUD, passaram a consti
tuir-se num marco em sua noção de tempo. Ela escreve que "A exceção’ dos morado-'

de mais de 60 anos, que possuem outros pontos de referencia pa
ra retalhar a historia, a grande maioria dos trabalhadores divide a historia da
região em dois períodos: antes e depois dos "direitos" ( 9 ).

Sigaud registra também que os trabalhadores rurais têm uma clara
cepçao da importancia dos "direitos" como garantia do reconhecimento de sua con
dição de trabalho pelas autoridades governamentais e todos os benefícios
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decorrentes # Por isso mesmo, eles dao uma importancia muito grande ao Sindicato

& tJ
6 ^O p :G Z' Rural, que é o orgao encarregado de lutar pela observancia das leis trabalhis -

tas. p0r parte dos proprietários rurais.
Todavia, eles tamb ém tem plena consciência de que a vigência dos "direi-

tos" contribuiu para tornar suas condições de vida objetivamente mais difíceis.
Com a vigência dos "direitos"
ciários, mas perderam outras vantagens indiretas em consequência da reação
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eles ganharam o salário e os benefícios previderv-
rios
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j-j. proprietários, das quais a mais lamentada é a retomada(ou redução drástica) dos

sitios em que cultivavam suas lavouras de subsistencia, Alêm disto, os propriété
rios desenvolveram outras formas(claras ou sutis) de espoliação de sua
de trabalho que não podem ser facilmente combatidas pelos dirigentes sindicais.
Assim, a remuneração por "diária", que necessariamente teria de obedecer aos ni-
veis salariais estabelecidos por lei, foi quase totalmente abolida nas otivida -
des da agricultura canavieira, sendo sbstituida pela remuneração por .
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produção.
Com a remuneração por produção, o trabalhador é exigido executar uma "tarefa” de
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determinada extensão em uma unidade de tempo. Como a "tarefa" e geralmente
grande que o trabalhador normal não consegue terminá~la no tempo marcado,
nem sempre consegue atingir o salário estabelecido por lei, alem de
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mais tempo no trabalho do que a jornada regular de oito horas por dia. Dai •

prática ja tão comum, de os trabalhadores rurais levarem consigo as mulheres

VK*

a

eCo crianças para ajudá-los a ganhar um salário que por lei lhes é devido.
A expulsão dos trabalhadores rurais para as cidades da zona canavieira

de eles continuam ligados a agricultura açucareira, intensificou o processo
proletarizaçao do homem do campo, agora cada vez mais transformado em
fria“ ou em trabalhador clandestino, e fez surgir novas relações . empregáticias
que se atualizam principalmente através da figura do empreiteiro,- um intermedia-
rio da mao-de-obra "que se apropria de uma parte da renda do trabalhador e
conveniente para o empregador porque ao invés de este contratar- vários
dos, contrata o trabalho de todos com uma so pessoa"(lo).
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A COOPERATIVA AGRÍCOLA DE TIRIRI -
DISTORÇÃO DE DMA PRÜP05TA DE REFORMA AGRÄRIA
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As mobilizações dos trabalhadores rurais no inicio da decada passada pro

vocaram outras respostas alem da implantaçao das leis trabalhistas, a fim
encontrar .solução para o..problema da expulsão em massa do homem do campo
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:os centros urbanos. Uma destas respostas, e talvez a mais importante pelo que
se propunha e pelos resultados apresentados nos últimos dez anos é a : chamada
" reforma agraria do Cabo".

**A reforma agraria do Cabo tem suas raizes em acontecimentos que marca-
ram profundamente a historia dos camponeses nos últimos tempos. A formação das
Ligas Camponesasf a criação Sindicalismo Rural, o . Congresso dos Trabalhadores 1

Aurais, a Revolução de 1964, as Greves de 1 9 6 6/6 7 f o r a m as etapas
aos poucos amadureceu a ideia luminosa de se fazer de reforma agrária para -n

y
IMmunicipio do Cabo que fosse do modelo para o restante nao so da Zona da Mata

de Pernarrtauco como até mesmo para toda a área açucareira do Nordeste.
^ •0 Padre Antonio Meló,
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idealizador e orientador desta " reforma' agrária'*c -O já se havia notabilizado como urna das lideranças mais influentes e atuentes no

seio de massas camponesas, no início dos anos sessenta.C £
e -e "
e -

rNa verdade, quando co-
meçarem as primeiras mobilizações dos trabalhadores rurais através das
Camponesas, a .Igreja Católica, através dos seus bispos do Nordeste, tratou
desenvolver organismos que se contrapusessem á influencia das Ligas, lideradas
pelo então deputado Francisco Juliao, e que ao mesmo tempo lutassem por melho-

Ligas
mde r:, 4X.c V'-'o

..A» t+-Co e - fvres condiçoes de vida e trabalho para a mao-de-obra rural. Surgiu assim,
1962, o Sindicalismo Rural orientado pela Igreja, de caráter altamente
tencialista e que muito rapidamente espalhou-se pelos diversos Estados

Em Pernambuco, o então jovem pároco do Cabo, Padre Antonio
foi um dos indicados pelo Arcebispo Dom Carlos Coelho para atuar neste campo.

V/ale ressaltar que, mesmo aceitando implementar os planos da hierarquia
católica com relaçao ao campo, o Padre Melo era Contrário a linha sindicalis-
ta "porque não acreditava que a extensão do regime salarial ao campo
uma solução valida p a r a. o problema do camponês. Ele apontava como solução ver
dadeira e definitiva uma reforma agrária em que o camponês fosse
agente" ( 2).
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Em sua atuação a frente do Sindicato Rural do Cabo, o Padre Melo influiu
. nas decisões do então governador Cid Sampaio relativas à desapropriação

terras da Usina José Rufino e seus engenhos para a instalaçao do Distrito
dustrial do Cabo. Com sua interferência, ele assegurou o acesso pelos trabalha
dores rurais a 9 dos 13 engenhos desapropriados, que foram então

das
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parcelados
num total de 420 lotes de 10 hectares cada um, "para uma primeira experiência
de reforma agrária, nas palavras do próprio Padre Melo. Por via desta sua atua
ção, assumiu papel destacado na luta pela instalação da Cooperativa Mista
Tiriri, em 1963, até hoje apontada por seus dirigentes como a

das ideias de reforma agrária no município do Cabo,

{
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O ii A Cooperativa de Tiriri foi fundada em abril de 1963, quando as

do Engenho Tiriri, que pertenciam à Usina Santo Inácio, foram destinadas
uma experiência de reforma agrária, visando atender programas da Aliança
o Progresso, sob a direção da SUDENE, a partir das ideias da reunião de
Del Este. Esta experiência patrocinada pela SUDENE teve início em
e durou atê outubro de 1968. Nesta primeira fase, a Cooperativa dispunha
terras de 5 engenhos, tendo a SUDENE instalado uma casa da farinha e um arma -zêm. Os associados gozavam de 20$ de abatimento na aquisiçao de gêneros

terrasO
paraú*O
para&^O

PuntaO é *
24.04.1963O 'S*

dasc *O íO
^ -V* noO í armazém e nos postos de venda instalados nos engenhos. Todavia

de natureza vária, levaram a Cooperativa a quase falência.

’ dificuldades

Alem do mais,
gressivo decréscimo da produção dos engenhos da Cooperativa Reduziram a

>O :í
O pro*»> .O
cotaí ~O

inicial de 32.000 toneladas de cana a 10.000 em 1965*
Em I960, a SUDENE abandonou a experiência e a Usina Santo Inácio preten-

deu retomar as terras que estavam em poder da Cooperativa. Contudo, o
Melo desenvolveu demarches junto ao Governo Federal no sentido da desapropria

íV
ru

%çao das terras. Processada a desapropriação, as terras passaram a .. propriedade
do INCRA assegurando-se o uso das mesmas pela Cooperativa, sob regime
comodato; renovado por períodos de um ano. Antes de iniciar a sua segunda fase
de existencia, todos os trabalhadores e funcionarios da Cooperativa

.suas situações regularizadas na forma da lei, passando-se então à diuIs
terras em lotes para os que desejavam continuar com a experiência,

“As terras foram divididas em lotes de 7,5 a 10 hectares e foram
gues aos trabalhadores que quizessem continuar no campo como autónomos,
tegoria de parceleiros agricoles. Muitos nao aceitaram os lotes,
deixar a area; para estes foi medido um lote de um hectare em volta de suas ro
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sidencias, foram assinadas suas carteiras profissionais e lhes foi dada a liber-
dade de trabalhar ònde quizessem, quer dentro da área da Cooperativa, quer

outras propriedades circunvizinhas. Um terceiro grupo de trabalhadores , preferia

deixar a vida rural e ir para a cidade; a estes a Cooperativa deu algum dinhei.

material para a construção de uma casa e os encaminhou para a Ruropolis do

Cabo(3), A ruropolis a que se refere o articulista é um loteamento em área de

grande declividade no Bairro de Sao Francisco, na cidade do Cabo; este e outros

aglomerados subhumanos, promovem a eles inerentes.
Em 1978, a Cooperativa de Tiriri comandava 11 engenhos, sendo 7 do INCRA,

3 da Usina Salgado e 1 da Usina Ipojuca. Os engenhos do INCRA eram cedidos sob

regime de comodato, enquanto os demais eram arrendados. Em abril de 1978,
Cooperativa contava com 1,073 associados, cada um deles tendo direito a pelo me

nos um lote de 7,5 a 10 hectares, obrigando-se a ter na cana de açúcar a

principal lavoura. Como plantador e fornecedor de cana as usinas o lotista- re-
cebe teoricamente, total apoio da Cooperativa, que inclusive lhe fazia o repas-
se de credito bancário para a compra da maquinaria e implementos

Além do mais mantém convenios com o FUNRURAL e com Associãçao dos

de Cana para fins de assistência médica e dentária ao cooperado e sua família,
A /

bem como convenios com as casas funerarias da cidade do Cabo. As despesas

Cooperativa em 1977, somaram NCZ$ 2.200,00 por associado, incluindo gastos

assitência médica e dentária. Quanto a produção de cana, alcançou 150.000 tonela

das na safra 77/76. Portanto, a Cooperativa apresentava em 1978 um quadro

properidade económica, nao admiro, pois, o orgulho com que seus dirigentes

direito e o seu dirigente de fato a ela se referem e que encarem a experiencia

como uma solução para os problemas que continuavam a afligir os trabalhadores da

zona açucareira, A Cooperativa era dirigida, teoricamente pela Assembléia Geral

de todos os seus associados, que. se reuniam periodicamente.
Contudo, as entrevistas realizadas com as famílias na área da Cooperativa,

com técnicos e assessores da prefeitura do Cabo e com os próprios dirigentes da

Cooperativa, levantam questionamentos quanto ao ponto de vista tão difundido

Zona da Mata de que a Cooperativa de Tiriri tenha representado(ou venha repre-
sentar] uma experiencia da reforma agrária, tendo ou não p camponês como

cipal agente, e também quanto a sua própria natureza cooperativista.
Primeiramente, os fundamentos ideológicos da experiencia apresentam-se co-

mo contraditórios,
pelas conquistas sociais do movimento das Ligas Camponesas.
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Por sua vez, a explcraçao individual da term, observado o cri terio da divi
sao em lotes de 7,5 a

^
lo hectares , e feita em moldes de empresa familiar. • 0 aces

so a o uso da maquinaria pesada , de fert i l izantes e de inseticidas, bem como dos
implementos agrícolas em geral , tamb ém é feito nos mesmos moldes , l imitando-se a
Cooperativa ao repasse do crédito bancario. Depreende-se das declarações dos en-
trevistados que, ao n ível da exploração dos lotes , as relações de trabalho
produzem as do macro-sistema dominante ( uso da terra por poucos , t ipo de empresa
familiar, espoliação da força de trabalho, ausencia de aprticipação coletiva nos
resultados de produção, permanencia de um grande segmento da população a
da sociedade rural ).
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IVerifica-se tamb ém uma tendência para a transferencia da posse de mais de

um lote a quem tenha, individualmente, condiçoes para explora-lo, pagando
conta propria a mao-de-obra a níveis muito baixos de remuneração. Identifica-se ’,
a partir daí, um rios fatores geradores de novos latifundios e o empobrecimento
crescente da populaçao de trabalhadores rurais sem lotes nas terras de
Portanto,

;O
porio V*1 ;3o 1

si ,n
1 ;V

Tirir i.
a ação orientadora da Cooperativa não é exercida no sentido de arregi-

mentar e fortalecer o espíri to associativista entre os seus membros. Como os re-
«

O 1 -O 1 -, sultados sociais da Cooperativa restrimgem-se ã questão da eficiência da produ-
tividade , aqueles que individualmente não alcançavam este resultado vem-se indu-
zidos a repassar seus lotes sem que haja qualquer orientação e ajuda no sentido
de sua fixaçao.

Ê importante destacar -a força do fator ideológico quando mesmo os partici-
pantes da experiência sao levados a considerar como inviável a exploração col et i
va de cana-de-açucar, visando a sócializaçao da produção.
apenas a viabil idade da exploração individual , do tipo de empresa familiar,
que no caso da cana-de-açucar requer grandes contingentes de mao-de-obra suple-
mentar aos mais baixos níveis de remuneração.

Depreende-se daí que os usuarios dos lotes , para a exploração da cana-de -
açúcar, apropriam mao-de-obra daqueles que sao apenas moradores em Tirir i, assim
como de trabalhadores volantes residentes naquela região, tanto em areas rurais
como urbanas. Resta apenas caracterizar a situação daqueles que, em Tirir i
gundo informações de varios entrevistados , teriam acesso a 1 hectare de terra pa
ra o plantio de lavoura de subsist ência.

Não admira pois que o discurso dos participantes da experiência cooperati-
vista de Tirir i seja dominado por valores uti l i taristas e individualistas ,
bressaindo-se urna preocupação acentuada corn a eficiência , ou seja , com o
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-P w mento em termos de lucro que a terra possa oferecer.
Estes valores uti l i taristas presidem as relações de trabalho, daí resultan

do que, ao nível dos trabalhadores sem lotes , apenas aqueles que produzem, conse

guem auferir algum rendimento mínimo , embora insuficiente para sua subsistencia ,
alienando-se totalmente as necessidades sociais das suas . famílias.

Com relação às necessidades sociais da família, constata-se das entrevis -
tas realizadas que o latif ú ndio ascendente opera paternalist icamente, mediante a

concessão de alguns benef ícios , especialmente errt caso de doença do trabalhador.
Observa-se tamb ém , como decorrencia dos valores uti l i taristas , que a re-

lativa ascensao social de um lotista tende a levá-lo a adotar medidas discrimi-
/ **w + rv «s,

natorias de coaçao contra familias de moradores nao lotistas que nao

obter sucesso igual.
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lograram :

r- Falhando a Cooperativa no desempenho de sua função esperada , ou seja ,
desenvolvimento do espíri to associativo entre os seus cooperados ,
como seu papel real e a organização da mao-de~ ohra e da produção da cana -em be-
nef ício da agre-ind ústr ia rio açúcar.

Por outro lado, deduz-se das declarações dos diversos entrevistados

as decisões na Cooperativa de Tirir i estavam centralizadas nas maos do

o o

3 -, o que avultaO 1 -o !1 V
o %\o '1 -

;

que

Padre

Melo e dos seus auxil iares diretos. Isto tem resultado no não surgimento de no-
vas lideranças dentro da Cooperativa , haja visto, que o presidente se

no cargo há cerca de 8 ( oito ) anos. Como i lustração, salienta-se que os

rados . sao apenas informados de decisões superiores , ás quais muitas vezes

submetem. Isto foi particulamente notado no recente processo de venda de parte

dos

decidida a nível de gabinete en-
tre o Padre Melo e o Governo Estadual, Contudo, a transferencia á ¿ rejeitada

por cerca de 20% dos 500 lotistas que deveriam ser transferidos. Os que rejeita
A ^vam a transferencia exigiam pura e simplesmente uma idenizaçao que lhes permita

*4<y 3O u *i '

O í; mantém

O 3.
coope-

ser.o ;r.o- k
O X

das terras da cooperativa e consequentemente, necessidade de transferencia

lotistas para a área da extinta Usina Mercês
'XvJ ir:u ’ï
ï migrar para a cidade do Cabo.

Quais seriam as identidades mais determinantes dos desvios que esta expe-
rienda apresentava com relaçao ao conceito e a pratica de urn modelo efetivamen

te cooperativista , de forma que tais desvios possam ser evitados em ' eventuais

experiências futuras?

Procurou-se aqui tornar evidente que a agro-industria do açú car,' tal

foi desenvolvida e vinha se mantendo nesta região, não consti tui um rnodelo
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/ ternativo seja do ponto de vista estritamente económico ou querendo se prestar

uma função social à económica,

A seguir, a analise que se faz do processo de industrialização no

e seus efeitos sobre a regiao de influencia, tamb ém evidencia que o setor

dustrial nao tem se apresentado como um outro modelo alternativo.
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VI O DISTRITO INDUSTRIAL*;
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Com a finalidade de promover a industrailizaçao do Estado de Pernambuco,fa

cilitar a implantaçao de novas indústrais, e intensificar o plano de colonização

• de Pernambuco, o Governador Cid Sampaio através do Decreto nß 532 datado de 29 de

setembro deI960, desapropiou por interesse social, o Conjunto Agro-Industrial Li-
sina José Rufino, composto da usina propriamente dita e mais os engenhos:
che, Novo Barbalho, Pirapama, Matapagipe, Malakolb

João, Pau Santo, Serra e Retiro, com área de 4.765,20 ha

do Cabo ( l j, pertencentes ao referido Conjunto, em favor da recém criada
nhia Pernambucana de Borracha Sintética - CQPER80 (2) , de acordo com a Escritura
Publica da desapropriação lavrada no cartorio doIß Ofício do Município do Cabo -
João Lopes Filho.
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aMato Grosso, Malinote,

situados no :muhicípio
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Em 3O de dezembro deI960, de conformidade, com a Escritura Publica de rom-
pra e venda, lavrada no cartorio Joao Lopes Filho, a COPERBQ vendeu ao Estado de

O ^
»

lo M ‘Pernambuco os engenhos Trapiche, Novo, Barbalho e Pirapama com área total de

da qual ficou excluída a área de 109,50 ha. que constituiria a

1.O «ej
930,5 ha

destinada a implantação da C0PER80 ( 3}.
area

ri) ^
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Em seguida, com os engenhos separados, criou o Distrito Industrial de Per-O :

Rnamòuco, pela Lei Estadual n? 4.283 de 20 de dezembro de 1961, com o proposito es
pecifico de fixação de indústrias em terras daqueles engenhos

são de Desenvolvimento Económico de.Pernambuco ( COCERE) a administração do Distri
tò Industrial de Pernambuco

P- -O
confiando a Comis-O »1

***- :
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que, posteriormente passou este encardo para
CONOEPE - Conselho de Desenvolvimento de Pernambuco. aO I

ro 0s demais engenhos do referido Conjunto foram posteriormente destinados a

implantação do plano de colonização do Estado de Pernambuco e entregue a

nhia de Revenda e Colonização - CRC,
Ainda de acordo com a Lei supra citada, ficou o Distrito Industrial consti

tuido de duas glebas: uma urbana, destinada ao plano de expansao da cidade do Ca-
bo, construção de casas populares, criação de serviços comunais’ e estabelecimen-
tos de pequenas indústrias; e outra industrial, situada do lado direito da

O :•
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O
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rodo-
via pavimentada - BR-1Q1, resen/ada a instalação de médias e grandes industrias.

De entendimentos mantidos entre o C0NDEPE e o CRC foram retirados da área
do Distrito Industrial 0 superfície de 838,79 ha.
renos da Companhia de Revenda e Colonização ficando a área da Distrito
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11 V" Z . Em agosto de 1966 o Distri to Industrial passou , para a Companhia de DesenvoJL
vimento de ' Pernambuco Credito , Financiamento e Investimento - CONFER , que nao po-

fs* +*dendo assumir a administraçao do Distri to Industrial por restrição feita pelo Ban .

co Central , foi criada uma subsidiaria da COMPER que passou a chamar-se Companhia

de Desenvolvimento de Pernambuco - Distri to Industriais - COMPER - Dl.
Esta Companhia providenciou de logo o levantamento planimétrico do Distri to

Industrial do Cabo com a finalidade de definir o polígono delimitante da area do

Distri to Industrial , agora denominado Distri to industrial do Cabo.
Em seguida foi criada a Distri tos Industriais de Pernambuco DIPER , como su-

cessora da COMPER - DI. Posteriormente a DIPER passou a denominar-se Companhia de

Desenvolvimento Industrial de. Pernambuco. Hoje, encarregada da eleboraçao e execu ‘

çeo de projetos , captaçao de recursos , atração de investidores e adequaçao
infra-estrutura urbana.

Com esse levantamento e deduzindo-se as areas já alienadas bem como aquelas

pertencentes a terrenos , faixas de domínio da 6 R-101, da PE-1 ( ex- PE-60 ) ,
R. F.N. - Rede Ferroviária do Nordeste, a CHE5F, a area ficou reduzida a

ha. (4 ).
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Eip I960, a DIPER comercializou cerca de 300 ha. da area do Distri to,
dispunha de característ icas topográ ficas desfavoráveis , para um programa de parce

lamento com fins agrícolas, implementado pela FIDEM.
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0 Distri to Industrial do Cabo é cortado pela estrada pavimentada

to BR-101, dista 30 Km do centro da cidade do Recife e está a 20 Km do Aeroporto
Internacional dos Guararapes, Fica localizada na zona fisiográfica li toral da Ma-

O em concre-J -O— Jl ^O J3 o i

1 z :U ta.
O Suas coordenadas geográ ficas são: Lati tude Sul: 89 16 ' 1 0 ' ' , Longitude WGR:

350 03' 5 0 ' ' , com alt i tude de 13 metros ( l j.
A área inicialmente destinada ao Distri to Industrial do Cabo foi de 1.930,5

hectares (2) num total de aproximadamente , 19 milhões de metros quadrados , distr i
buidos no antigo Conjunto Agro-Industrial Usina José Rufino ( 3}. Tendo
relevo apresentado pelos terrenos situados na parte posterior da área
os quais possuem grandes diferenças de cotas, dificultando o aproveitamento ime-
diato ou mesmo a curto prazo , dessas áreas industriais , uma vez que se torna one-
rosa a preparação das mesmas para implantação de industrias de médio

te. Por isto foi separada uma faixa do terreno, ao longo da margem direita
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i ~»i -y. BB-1Û1, corn largura média de 1, 350 metros * para aproveitamento a curto prazo. Essa

faixa * justamente com a á rea situada na margem esquerda da referida estrada ( 4 ). A

á rea situada a margem da citada rodovia , entre o Km 35 e o Km 36, com -'aproximada-
mente 162 hectares (s ) , foi reservada para indenizaçao da área inundada pela Repre
sa de Matapagipe, nos engenhos Buranhen e Sacambu, Deste modo , a á rea disponível

i: r?

•wf J 5(

>\ :A

i.l :rs c fï ;r era: a ) - na margem direita : nesse lado, a área aproveitável foi destinada à cons-
trução de grandes e médias industrias , dividida em 46 quadras industriais,

i :»

Kr ( ciá â- ruas, a
venidas e parques. Medindo aproximadamente 758 hectares; e, b ) - na margem esquer-i X

' Z
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(

Kv r da: os terrenos localizados nesse lado , foram util izados para construção de casas
pooulares para operá rios, serviços comerciais e implantação de pequenas

tr ias, com aproximadamente 290 hectares.
Tendo em vista que no município do Cabo não havia estação metereolágica , tor

naram-se para o Distri to Industriales observações realizadas no período de 1949 e

1961, na cidade de Ülinda , de vez que as duas cidades, Cabo e Olinda , estão proxi-
\ />mas, quase na mesma lat i tude, com apenas a diferença de 15 quanto- a distancia ao

Equador terrestre ; ambas próximas ao mar, Olinda a beira-mar e o Distri to Indus-
trial a 10 Km para o interior, e tendo as duas cidades baixas alt i tudes, -Assim no
período de 13 anos forarn feitas as seguintes observações metereológicas oara o Dis

tr i to Industrial do Cabo:

a ) Temperatura máxima - 32, 02 C

b ) Temperatura mínima - 16, 82 C

c ) Temperatura média - 27e C

d } Umidade relativa - variando entre 65, 754 e 88,4^e) Pressão atmosf érica - variando entre 1.004 , 2 mb e 1.012,7 mb

f ) Velocidade máxima dos ventos - 14 ,2 m/seg.
g) Direção dominante dos ventos - E-Ne verão e SE-8 no inverno,

hj Precipitação pluviométries ( média da série ) 1.727,6 mm anuais.
Como se vé a amplitude térmica anual é baixa,

uma região de baixa lati tude. A amplitude térmica diurna também é muito baixa devi
do a aproximidade do oceano. As temperaturas mais elevadas são verificadas no
rao, que ocorre entre os meses de outubro a março, ao passo que as mais baixas ve-
rificam-se no período invernal , correspondente aos meses de abril a setembro ( õ ),

A evaporsçao na Zonn da Mata do Estado de Pernambuco é da ordem de 55mm por

mes durante a estaçao invernosa ( março a agosto ) e de 75mm por mes na estação quen

te (setembro a fevereiro ) , registrando-se a média anual de 765mm.
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i 1) Toda agua consumida no Distri to Industrial do Cabo provem do Rio Pirapama,

cuja bacia hidrográfica e a maior da zona sul do Estado, avaliada em 1.450
seg. Podendo ser aumentada a sua descarga para 5.000 l/seg. (?).

0 plano de aproveitamento das disponibil idades d ' água do Rio Pirapama
volve as seguintes uti l izações:

v¡* — ,( )
i/- **

Vo
r

!

N*
1^ -O

en—4 -r)

4 -)(
a ) Distri to Industrial - 130.000 M3 / d

17.000 M3 / d

: ^
(

V O
b ) Irrigação -
c) Abastecimento do Recife - 26.000 M3 / d

i - sí ) t: ».
i ~( )

. ^ .A destinaçao de 1.500 l/seg. para a cidade industrial ofereceu ampla
gem ao planejamento de localização das indústrias.

Com a parcela de 200 l /seg . , destinada a irrigação agrícola , . pretendia-se
manter produtivos , durante todas as estações do ano, 400 hectares de terras ará
veis pertencentes à Cia de Revenda e Colonização ( è ).

Para a condução da água da represa Matapagipe ate o Distri to Industrial ,ú
Atuado a cerca de 9 Km de distancia, foi prevista a construção de duas canaliza-A* Açoes adutoras de 600.mm de diâmetro, de concreto armado , podendo cada uma trans

portar 750 l /seg.
A fonte supridora de energia elétr ica do Distri to Industrial - do Cabo é

Usina Hidro-El étrica de Paulo Afonso. 0 fornecimento de energia para o Distri to
e feito através de duas subestações abaixadoras de tensão ; • denominadas Cabo
Pirapama, pertencentes a Companhia Hidro-El étrica de São Francisco ( CHESF ) ,
te supridora. Suas caracterist icas no Distri to Industrial , sao as seguintes:

a ) Tensão de 66 KV ou 13,8 KV

b ). Trifásica *
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JCL.1. » *c) Frequência de 60 ciclos/segundo •

Quanto as vias de comunicação, o Distri to Industrial é servido, pelo
•guintes sistemas Rodoviários e Ferroviários: (9 ),

a ) Pela rodovia BR-11, do Plano Rodoviário Nacional.

íJ'Cr** a r.se—O «1
/̂ *•

1o x:
xi:T

definida pelos seguin
tes pontos de passagem: João Pessoa ( PB ) - Recife ( PE ) - Maceió ‘(AL) -

.
AracajuX «

I/ *- (SE ) - Feira de Santana ( BA ). 0 primeiro plano Diretor da SUDENE, visando
gação das capitais do Nordeste, ampliou-se a partir de João Pessoa ( PB ) e pas—

1 ^
* i . a l i-u * ^Ju K: sando por Parnamirim - Macaíba (ô R-12 ) - Angicos - Mossoró ( BR-53) ( RN ) - Apaca

forma a rota l i—, -4 A -*. h4tí - Boqueirão do Cesário ( BR-I3 ) ( CE ). Juntamente com a BR-5,
Atoranea principal do Nordeste ,

ção e densidade demográ fica.
1

*\ i VU
dentro de sua faixa terri torial de maior pradu-

No trecho Recife - Cabo, a faixa de rolamento é de
7,00 m tendo o acostamento uma largura de 4,00 m. A faixa de domínio é de 70.00
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m, desde que está prevista a duplicação da faixa de rolamento, 0 revestimento é de

concreto de cimento Portland, em sua maior extensão;

b)Pela rodovia PE-.l, do Plano Estadual, projetada com as características de

estrada de 19 classe, com revestimento asfáltico, e que ligara a BR-11 com o

ral sul de Pernambuco. É definida pelos seguintes pontos de passagens: Cabo(BR -
11j - Ipojuca - Sirinhaem - Rio Formoso — Barreiras - Ponte sobre o rio Persinunga

(Divisa PE/AL)J

c)Pela linha férrea da Rede-'Ferroviaria do Nordeste que serve aos Estados

de Alagoas, Pernambuco, Paraiba e Rio Grande do Norte. Encontra-se interligada com

a Rede de Viação Cearense, à construção do "Ferry-boat" - que liga Posto Real do

Colégio(AL)à Propia(SE), estabelece trafego mútuo com a Viação Federal 1/ Leste *

Brasileira, Sua bitola é de 1 m. Ò trecho que serve a cidade do Cabo(Recife - Ma-
ceió)tem balastro de pedra britada e trilhos de 37 Km/m (lo),

0 Distrito Industrial do Cabo ainda é servido pelo Porto vizirjho, localizado

no Complexo Industrial Portuário da SUAPE, com molhe de proteção ãs ; . instalações,

portuárias e à acostagem, com 2.940 metros de extensão. Com acesso facilitada atra

vés dos(lü Km), Porto(30 Km) e Tip(25 Km), entre CABO-SUAPE, Outro porto é c de

Recife, situado a uma distancia de 32 Km quer pela rodovia BR-11, quer pela linha

férrea da Rede Ferroviária Nacional,

Do ponto de vista de urna adequada localizaçao o próprio Distrito Industrial*

do Cabo nao escapa certas considerações,

A localização de um Distrito Industrial de porte considerável tendo

apoio uma cidade de pequeno porte(como o Cabo em I960) e sem que a decisão gòver

namental envolvesse, antes de tudo, uma consulta prévia a população é no mínimo

questionável considerando inclusive o sentido que se pretende imprimir à expansão

daquela área industrial, podo-se predizer que a sedo urbana será contida por uma
*

cidade de indústrias, agravando-se o problema de poluição e seus decorrentes. Con

sidere-se einda o comprometimento do aspecto estético da cidade que vem perdendo

suas características próprias sem contudo se constituir em uma "cidade

trial". Neste caso, como em outros correspondentes, caberia com mais propriedade

e acerto, a localização de Distritos Industriais ern áreas afastadas das pequenas
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cidades visto que um complexo industrial tende e deve vir a ser auto : -Suficiente
u

no que diz respeito à implantação de equipamentos sociais complementares, a ele

L
necessários.

Acontece que este distrito foi implantado tendo como apoio básico o aprovei

tamento da infra-estrutura já deficiente da cidade do Cabo, ou seja, de rnodo irv-
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verso ao desejável. Assim* as indústrias isentam-se do onus - e da responsabilidade

da construção de habitações e equipamentos sociais para os operários. Torne-se a

isto a ausencia tie medidas disciplinares de localização de unidades industriais

isoladas como a RABAT,. CERMIC, SARABOR (l l), foram recentemente implantadas fora

dos limites legais deste distrito, a menos de 500 metros do mesmo, na margem les-
te da PE-60. Como efeito, alguns empresarios desprezaram as vantagens oferecidas

por lei no caso de implantaçao destas industrias no limite do Distrito I . Indus-
trial»

O
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o- vo
G- 'y( )
Gi 5

( 3 C 3
O
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. d 3o 0 Distrito Industrial do Cabo apresentava em 1977, uma área de 1.167,57 ha.
(12). Em decorrencia do primeiro projeto de parcelamento elaborado para o mesmo ,
45(?£ desta área destinava-se a ocupação industrial. Neste mesmo ano, apenas 280 ha

O Gf d 3
GO encontrava-se ocupados. Nao existiam equipamentos nem serviços de apoio a ativida

industriais
G 3O de industrial na área, com exceção apenas de um clube de campo para

na área do antigo Engenho José Rufino, ressentindo-se os operários da falta de e-
quipamentos sociais (I3). ' *

0 DIPER em 1977 encomendou um plano á GEOTÉCNICA, visando corrigir as dis-
torções no que diz respeito ao planejamento fisico-espacial da área do

Industrial. Para se ter uma ideia quanto a valiaçao das características tie ocupa-
ção e funcionalidade deste distrito passar-se-a a utilizar o trecho de um

contido no Plano: a atual ocupaçao do Distrito Industrial do Cabo nao se apresen-
ta estrutura, seja funcional ou racionalmente, mas sim, resulta, de um preenchimen

to dos espaços mais propícios, tanto do ponto de vista geomorfolõgico, quanto da

localizaçao e acessibilidade. . -

A estrutura viária implantada pouco retrata as intenções e proposições

projeto de arrumação, nao apresentando a área, sequer, um esquema estrutural bá-
sico de organizaçao espacial, resultando em um conjunto de vias esparsas que per-
mitem o acesso e a ocupaçao de alguns compartimentos entre pu em contornos

obstáculos naturais existentes. Assim, a ocupação do Distrito Industrial efetivou

se utilizando-se a BR-.101 como estrutura viária básica, distribuindo-se ao longo

de sua extensão dentro da área e contribuindo-se em um novo obstáculo a ocupação *

das areas mais afastadas da rodovia.
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C 3O Em termos quantitativos, essa ocupaçao lindeira a BR-1D1 representa

de 4CY )c da área objeto do parcelamento, e, grosso modo, está distribuída r

tres indústrias, quais sejam: R.4GDIA, COPEFBG, BRAHMA, com algumas ocupações in-
comprometendo assim a área a margem da rodovia.

A margem sul da BR-101 existem dois "bolsões" com parcelamento para o
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O
industrial, cuja ocupação ainda não se efetivou, em decorrência de condicionantes

físicos da área, ou seja, o "bolseo" a oeste apresenta declividades
A/ % A* »

principalmente na porção lindeira a rodovia e o "bolsao" a este apresenta proble-
mas de drenagem (14 ). * • •

Os estudos de otimização elaborados pela GEOTÊCNICA consideraram também ina
A / /dequada a predominancia no Distrito Industrial, de industrias de medio e

porte, quando, preferencialmente, deveriam se localizar indústrias de pequeno

medio portes. Refere-se também ao ramo industrial, considerando como inadequados

os pertencentes aos de borracha e ç^jímica por apresentarem caractrísticas

mente poluxdoras, principalmente com relação ao lançamento de dejetos no rio Pira

pama e aos lançamentos aéreos (15).
Esta inadequaçao evidencia-se, claramente, para a população da cidade

"sofrendo os efeitos da poluição na propria pele, identifica ao nível de

copção os prejuízos daí decorrentes" (lô).
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6 - Incentivos a Novas IndústriasVI . 2O Çso Alem das vantagens locacionais, os empreendimentos que venham a se instalar

contam com uma serie de incentivos fiscais e financeiros a ní-
& *
G ^O na área da SUDENE,

vel federal, • estadual e municipal.G ^O
5 to 0 Estado de Pernambuco oferece uma linha de incentivos fiscais e financeiro

para apoiar os investimentos feitos em seu territorio,S 3O tendo - como fontes de recur

sos. o ICM e financiamentos do Banco do Estado de Pernambuco - BANDEPE. IO C - '* t

O A lei estadual 9367/83 e o decreto 9143/83, forarçi prorrogados e

pela lei' 9057/86 e pelo decreto 11.717/06, que regulamentam os incentivos fiscais

concedidos a empreendimentos industriais novos (l7 j, destinados á produção

bens sem similar (-18) no Estada,
0 Incentivo Fiscal, com base no ICM, pode chegar aos 50$ do imposto devido

e tem vigencia oor um prazo de cinco anos.
0 Estímulo Financeiro está consubstanciado na lei estadual 9.403/83 e tíecre

to estadual 9.142/84, objetivando ampliar o parque industrial do Estado.
As isenções e taxas municioais sao concedidas de acordo com a Lei Municipal

do Cabo, nß 697 de 28 de novgmbro de 1963.
A Legislação Basica da SUDENE, através da Lei Federal nß 3692 de 15 de de-

zembro de 1959 e Decreto 47.850, de 9 de março deI960, concede incentivos ao cam

bio favorecido ou de custo, ou autorização para financiamento de importação,-

bertura cambial, a-isenção de impostos e taxa de importação; á redução de 50$

alterados ro
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pagamento do imposto de renda e do adicional sobre os lucros em relação ao capital ?

O 1

e as reservas.
A isenção de irmostos Estaduais e considerada pela Lei Estadual n9 5661,

2 de outubro de 1965. 0 preço dos terrenos sao baixos e podem ser pagos em 10 anos

com acréscimo de juros de 870 aaf de acordo com a Lei Estadual nö 4283, de 20 de de

zembro de 1961.
Além destes incentivos, o Estado de Pernambuco ainda oferece assistência téc

O * 1 de,0* 1o ^
Gc

•VCO pC í
( c .

w

( ) c
r:

Cr'
Cr -
G- -' G; 5

nica; estudos de mercado de âmbito estadual ou ¿regional; contato permanente com a

e, indicação de areas para localizaçao de industrias através doSUDENE,
Companhia de Desenvolvimento Industrial de Pernambuco.

Pode-se dizer que a criação da Companhia Pernambucana de Borracha Sintética-
( COPERBO) foi a principal motivação que levou o Governo do Estado a considerar
necessidade de dotar Pernambuco de um Distrito Industrial que estivesse s

DIPER - ;

O
a t

t
a

; a altura

C\ das necessidades e dos anseios . de desenvolvimento e progresso de toda a

de. Naquela época, os Poderes Públicos, começavam a despertar para a

de diversificar o parque industrial agro-açucareiro, responsável pela maior parte

do produto bruto industrial (PBl) de Pernambuco. Dessa forma

O comunida
c ~ necessidader c *io Q «

C 3

O c ?
o Governo resolveu»

dar o grande passo, fazendo instalar na Cidade do Cabo uma fábrica de borracha sin

tética a partir do álcool, a COPERBO.
ça o que se abatia sobre a economia predominantemente monocultura da

G 3O ;que viria sanar a crise de grande propor-e 3
O cana-de-açu—e -c -O e “
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PROCESSO DE INDUSTRIALIZAR ÃO E ALGUMAS DE SUAS CONSECUENCIAVII s;c-

ë J¿' IÇ °O

\ENTRE 1950 E 1970

U
O parque industrial existente nos arredores da cidade do Cabo surgiu na

sua quase totalidade apôs a criaçao do Distrito Industrial do Cabo, em

pios da decada de 60. Existia no município, ate então, um conjunto de
’

3
princí
indús-
últimas

s&(

O trias, na maioria tradicionais, quase todas implantadas entre as duas

décadas de século passado e os anos trinta deste século. Constituia-se este -par
que industrial de: 5 usinas de açúcar, 1 fabrica de pólvora, 1 destilaria

& =
CA s
3

o
de:3

alcool, 1 fábrica de cerámica, 1 pequena fábrica de vinhos e vinagre e 1
ria(fabricante de carrocerías para onibus e caminhões](ij.

serra

-
t'-.t

Além destas, existiam as pequenas oficinas de redaros e montagens,
quenas fábricas de fogos de artifícios, padarias, etc. No total, 35 estabeleci-
mentos industriais foram recenseados pelo IBGE no município do Cabo, em

fel pe-o «i f
1960,Cfl ? os quais ofereciam 2.332 empregos.

Nota-se tíe imediato, a predominancia das usinas de açúcar no
dos dez maiores estabelecimentos industriais do município, ã época. Sem dúvida,
isto representava um fator de estagnação para o município pois a agro-indústria
açucareira do Nordeste vinha .em situaçao de crise aguda desde os anos 30. Acres
ce que as usinas dominavam a quase totalidade das terras do município, a
de Ismael Felipe, um historiador local marcadamente conservador, lamentar
tes termos: que apôs quase quatrocentos anos de existencia a cidade continuasse

« wO £ 3 conjunto

o¿3
Cr“ 3

O e - pontoO aiy nes-
e -e ~

O G 3
c -o c ~

íencurralada entre as terras de engenhos de fogo morto, “na sua que,se totalidade
incorporados ao património agro-industrial das grandes fábricas de açúcar",
nao dando margem ao surgimento de pequenas propriedades, nem de industrias inde

pendentes, vez que os outros estabelecimentos industriais existentes além
usinas(Distilaria Central Presidente Vargas, Cotonifício José Rufino,
cas e fábricas de pólvora) "foram construídos em terras de senhor de engenho pe

los seus proprietários, a exceção da Distilaria, que pertence ao Governo, e
fábrica de pólvora(de Pontezinha) que está situada em terreno imprestável à la

o-*- das

G 3O c s
O Q 3

G -O G -
cerami

a

Q ^ voura canavieira". E apesar do tom laudatário aos senhores de engenhos que dorni
na em sua História do Cabo ele concluía por pedir que se fizesse "uma
agrária capaz de modificar o secular panorama da agricultura do Nordeste"(2).

Assim, nao surpreende que o ato governamental desapropriado todo o acer
vo da Usina José Rufino, por interesse social, em setembro de 1960, para. a ins-
talaçao de um distrito industrial, fosse saudado pelo citado historiador e

muitos habitantes do Cabo como um marco da redenção do município e,
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lar, da sua sede urbana, Encontra-se ainda hoje, defensores incondicionais da in
dustrielização , tal como foi levada a efeito no Cabo , que , quando indagados so-
bre as vantagens e possíveis desvantagens que ela possa ter trazido para o muni-
cípio, afirmam: "só cito vantagens, "

Naturalmente , a grande esperança depositada na industrialização a época
da criação do Distrito .Industrial do Cabo, advinha das expectativas sobra os em-
pregos que este criaria para os habitantes do município, o ' qual já começava a so
frer a pressão de um crescimento urbano acelerado , provocado principalmente pela

liberaçao de mao-de-obra das áreas rurais do próprio município e de r; • municípios

da Mata Dmida. Entre 1950 e 1960 a população da cidade do Cabo cresceu em 66, 7%,
passando de 6, 029 a 10, 050 habitantes. Por sua vez, Ponte dos Carvalhos , passou
de 1,121 a 5,150 hatitarites , um crescimento de 359,4%, Enquanto isto, o
de pessoas ocupadas no município aumentou apenas 31,8%, Se considerarmos o nume-
ro de pessoas ocupadas em atividades industriais, pode-se observar que o aurm nto
foi ainda menor , ou seja , 10,1%, enquanto que o numero de empregos
disponíveis em estabelecimentos recenseados pelo IBGE aumentaram em apenas 2,5%
( 3), o que sugere que os chamados "estabelecimentos informais" já
uma significativa fonte de opçoes de empregos industriais no Cabo , em 1960,

Assim, o indicador básico para se avaliar o desempenho da industrializa-
çao no Cabo, em termos de atendimento das expectativas da populaçao local , seria
a criaçao de empregos industriais no município, após 1960. 0 crescimento do ; em-
prega industrial pode ser visto a partir do numero de empregos oferecidos pelos
estabelecimentos industriais recenseados pelo IBGE, ou a partir do numero
pessoas residentes no município empregadas em atividades industriais ( incluindo-
se ai aquelas pessoas empregadas em estabelecimento rescenseados, geralmente pe~

. quenas oficinas ou fábricas domésticas , e tamb ém, aquelas que trabalham em esta-
belecimentos industriais situados fora do município em estudo ).

Em releçao ao numero de empregos disponíveis em estabelecimentos .! indus-
triais recenseados no município do Cabo, o seu aumento foi bastante
nos anos sessenta , ( chegando a apresentar um crescimento intercensitário

o que sem duvida refletiu o crescimento do numero desses
tos industriais , que passaram de 35 a 62 no período de 1960/1970. Vale ressaltar
que em termos de criação de empregos industriais,' o aumento de
tos recenseados no município do Cabo trouxe resultados mais significativos
que o seu aumento no conjunto do Estado. Com efeito , embora o numero de tais es-
tabelecimentos em Pernambuco tenha praticamente dobrado no período 1960-1970, o
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Cí l numero de empregos que el es ofereciam cresceu apenas 23,9%,

Observe -se ainda que o n úmero total de pessoas empregadas em atividades

industriais teve um crescimento intercensitário de 90,1%, maior portanto do que

o crescimento do nú mero de emoregos industriais oferecidos nu município. Pode-
se notar, aliás, que no período 1950/1970 a diferença entre estes dois índices

é crescente. Em 1950, esta diferença representava 8,3% da PEA industrial do mu-
nicípio e passou a 21,2% em 1970. Ou seja , neste ano pelo menos urn quinto desta

população estava empregada em estabelecimentos informais e/ou em estabelecimen-
tos formais situados fora do município.

Em que pese o crescimento bastante significativo do emprego industrial ,
imposta notar, porem* que sob qualquer dos dois ângulos considerados ê bastante

evidente o descompasso entre a evolução deste emprego e a evolução da população

urbana , mormente da cidade do Cabo e Ponte dos Carvalhos, nos anos sessenta. A

população urbana total teve um crescimento intercensit ério de 153,5%, enqúantd "

a cidade do Cabo e Pònte dos Carvalhos cresceram , respectivamente 154,6% e
150, 3% ( 4 ). As razoes deste crescimento acelerado ( melhor seria dizer

çeo") já foram considerados anteriormente, e ligam-se basicamente à deteriora-
çao das condiçoes de vida e trabalho nas areas rurais do proprio municipio

Cabo e de municípios da Mata Ú mida , aliado à atração exercida pelas iind ústrias

e— polas industries ' e pela disponibilidade de acesso a moradia nestes dois aglo-
merados , no decorrer dos anos sessenta e setenta.

Ressalte-se também, que o aumento do emprego industrial tampouco
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foio
suficiente para evitar o decréscimo da PEA total no conjunto da população de 10
anos e mais no município,
gráfico especialmente da faixa etária de 10 a 24 anos ,

c -o - em virtude principalmente do intenso crescimento demo

e da diminuição da

agrícola. Ücrescirnento da PEA no período 1960/1978 foi de apenas 12,6%,
fora de 31 ,8% no período de 1950/1960. Deste modo , a população ocupada total no

O c - PEAO
quandoO

£ -<J c - conjunto da população de 10 anos e mais diminuiu de 47,5% para 35,7% no interva
lo entre os recenseamentos de 50,60 e 70 ( 5).O c -u C

A industrialização levada a efeito na cidade do Cabo e Ponte dos Carva-
lhos com a implantação do Distrito Industrial caraeteriza-se,

O c 3
c - a sim, pela

imcapacidade de absorver a mão-de-obra local , aumentada pelas populações tangi-
O sua

£ 3O m

das das áreas rurais em virtude do avanço
^
da capitalização da agro-ind ústria o~

çucareira e das represalias dos latifundiários contra as conquistas sociais dos

trabalhadores agrícolas. Estas represálias se traduzem especialmente na
dos pequenos tratos de terras usados pelos moradores e foreiros para o plantio
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A'de lavouras de subsistencia. Ressalte-se que isto ê reconhecido por quase todos

os entrevistados, mesmo por aqueles que revelaram-se defensores
deste tipo de industrialização, baseando-se em critério de julgamento que levam
em conta, basicamente o aumento do número de industrias, o aumento da arrecada-

V * *
« •* incondicionaisW ...

y ::
y -w Z çao do município e o surgimento de serviços e equipamentos urbanos antes inexis

tentes na sede municipal.
Quando instados a opinar sobre as razoes desta pouca absorçao da

de-obra pelas industrias ali instaladas, os entrevistados invariavelmente daque

les contingentes tangidos das áreas rurais, como o determinante b ásico. Segundo
eles, os baixos níveis de instrução formal sao agravados pela omissão da

de ensino local em oferecer cursos profesionalizantes voltados para as necessi
dades do parque industrial instalado no municipio. Em consequência, a quase to-
talidade da mao- de-obra melhor qualificada do Distrito Industrial - a classe A

das fábricas, na expressão de um dos entrevistados - procede dos Estados do Sul
ou da cidade do Recife, residindo em Boa Viagem ou nos seus arredores. Dos mora
dores do Cabo, aqueles que tiveram acesso a funções especializadas fizeram sua
aprendizagem através de um processo artesanal, isto e, de olheira nas
trias. Um - outro entrevistado, o Padre Melo, chegou mesmo a declarar que apenas
cerca de 2Ü¡4 da mao-de-obra empregada do Distrito Industrial procedia do munici
pio do Cabo, incluindo ex-trabalhadores rurais. Por representarem ; mao-de-obra
de baixo nível de qualificação profisional, estes. 2CF/6 distribuiam-se basicamen-
te por funções secundárias e de níveis mínimos de assalariamento, tais como ser
ventes, vigias, jardineiros, etc. Naturalmente, estes dados estão sujeitos a ve
rificaçao em estudo especí fico sobre o processo de industrialização do
pio. Contudo, eles sao aqui citados para ilustrar como pessoas chaves na estru-
tura social e polí tica do município traduzem a frustação existente com relação
a uma industrialização que ha apenas alguns anos despertava grandes esperanças.
Atualmente, um número bastante significativo de pessoas já percebe que a insta-
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O Q * laçao dc Distrito Industrial do Cabo, conquanto tenha dinamizado o setor de co~

alem de dota-la de equipa.mentos
Q -v(J

mercio e serviços da cidade do Cabo

antes inexistentes,
C ^ ..urbanosO E

1-Q * nao resolvem o problema de desemprego urbano que já
significativo no início dos anos sessenta.

eraO
Assim, a marginalizaçao de amplos se

tores da população da cidade do Cabo e Ponte dos Carvalhos aumentou paralelamen
o G O

?O G *
te com a industrialização. Exemplos da falencia 'deste processo de industrializaC 3O çao, do ponto de vista de varios entrevistados,
prostituição naqueles dois aglomerados

seriam a alta incidencia
assim como a alta incidencia de
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ças ainda ern idade escolar incorporadas como mão-de-obra complementar especialmen

te na agricultura e no setor de comercio e serviços.
Vale ressaltar que o baixo nivel de instrução formal da populaçao do muni

"i
&:
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* ;ic
& r

o
cípio nao foi a única causa apcntada para explicar a falencia do processo de in -
dustrialização ali observado. Varios entrevistados apontaram características ine-
rentes as proprias industrias ai instaladas. Urna destas seria a tecnologia muito

#w Ai

o que em si limitaria a absorçao de mao~de
_
obra

f \

independentemente5 sofisticada,

do fato de exigirem urna mao-do-obra com qualificaçao profissional relativamente

alta para as condições do municipio. Outra característica destas industrias se-
sua disvinculaçao das necessidades da maioria da populaçao local, mostrar»-

G -& r
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& 3
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r

ria a

do claramente "a imcompatibilidade. entre os objetivos das multinacionais e

ideais de desenvolvimento", nas - palavras do Padre Geraldo Leite Bastos, Além dis

e como consequência, desta imcompatibilidade., as indústrias implantadas

estão voltadas para a utilização da matéria-prima(-tf*) e, portanto, nao criam em-

O
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)
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O Ci "v

Cid
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pregos indiretos no campo, empregos que concorreriam para evitar a fuga de popu-
lações rurais para os centros urbanos onde, desempregadas e subempregadas,
aumentar os aglomerados subhumanos periféricos(*). Por fim, toda a politica de

industrialização e de incentivos fiscais empregados pela SUDENE foi questionada,

chegando mesmo um dos entrevistados a classificar esta política como coisa

Diabo vez que apenas favorece ao capital estrangeiro, alocando incentivos finan-
ceiros e infra-estruturáis às multinacionais, em detrimento das indústrias regio

nais. Um resultado concreto da política de incentivos da SUDENE seria o fechamen

já em ocorrência, de algumas industrias instaladas no Cabo, alem do

vao>
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O do£¡ -/ OeJ ^e!seO j ~e i ^A ***O to,
puro e simples dos incentivos fiscais concedidos para indústrias que nem chegam

dêsvio

¿•J ^Ci -vi ^
o

c a ser instalados ou, quando paecialmente instaladas, nunca chegam a funcionar e~

fetivamente, com efeito, semente em 1577 cinco indústrias'cerraram suas ativida-
des, representando um corte de pelo menos 841 empregos diretos(ô).
' Por outro lado, a qualjdade da vida das populações desses dois aglomera

dos têm sido seriamente afetada a partir da instalaçao de determinadas
/ A ^trias. Varios entrevistados salientaram a ocorrência de problemas ligados a

ej 3
Cj ^1 3

(

C
1 3> Gi ~( indúsc

C 3 po-c; 3(J
C. y (*)- Vale ressaltar que a COPERBQ, inicialmente programada para utilização

álcool como materia prima, cumpriria pelo menos teoricamente a /finalidade
de criadora de empregos indiretos no campo. Posteriormente, com a substi-A» < * f

tuiçao do alcool pelo butadieno de petróleo como materia prima para
seus produtos, esta possibilidade foi eliminada. Inclusive, o proprio fe-
chamento da Distilaria Central Presidente. Vargas, deve-se em parte, a esta
mudança tecnológica pela COPERBQ.

doO Q V*c c
os

Vi V*
(

i -c;U
£Q
krj VÎ*

C“ C*
C 3
C- O
c o

=rr̂ >f ï-
'«Vw-

a?
i



,'V äö-'-r'V^f <

o
61i AO i ->A

i :Wí luiçao atmosf érica e Cí GS cursos tí ’ á gua. 0 depoimento do Padre Mel ó é particulamen
te ilustrativo desta si tuaçao. Nas suas palavras, “ por um lado a poluição atmosf é

*’ r ica afetou sensivelmente a qualidade de saude da populaçao, gerando problemas de
natureza medico-sanitária tais como um aumento de incidencias de afecçoes dès -
vias respiratorias e também de doenças al érgicas^ Por outro lado, a poluição dos
cursos d 1 agua afetou os hábitos da populaçao no que diz respeito ao uso dos mes-
mos para atividades de lazer e de consumo, tais como pesca , banho , lavagem de rou
pa. Isto é particularmente agravado quando escasseia a água da COMPESA, às vezes
por períodos de ate dez dias, e a população se vê impedida de uti l izar as reser-
vas naturais como o fazia anteriormente".

No que tange ao lazer , salientou que a industrial ização, alem dos prejuí-
zos causados não trouxe em contrapartida .um aumento da oferta de serviços de la-
zer. Permanecem apenas as alternativas tradicionais * das grandes festas populares
nos festejos de Sao Sebastião , Santo Antonio , Santo Amaro , Sao Francisco , Natal ,
São Joao e o Carnaval , alem de um velho cinema , uma tradicional banda de m úsica e
um grupo de teatro amador que não se apresenta na cidade por falta de condições.
"As exigencias do trabalho industrial , que se estende por turnos ate a' madrugada
e aos fins de semana , restringem as possibil idades dos operários estudarem á noi
te e ainda prejudica o seu lazer aos domingos".

Também salientou o Padre Melo , bem como outros entrevistados , a
cia de acidentes graves sofridos pelos operários especialmente aqueles vinculados

/V

que vem acontecendo com certa periodicidade e resultando em casos
tais. 0 entrevistado atribuiu como causa determinante dos acidentes com ooerários

N

da C0PER30, "as adaptações do tipo de produção a partir de 1975, com a substi tui-
Çeo do butadieno de alcool pelo butadieno de petróleo sem que houvesse de imedia-r
to as necessárias adaptações de natureza tecnológica".
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ei -O 0 entrevistado associou a

este problema "a alta rotatividade do operariado que se registra naquela empresa ,
alem de efeitos psicol ógicos negativos na populaçao local",
dança de tipo de produção gerou a paraiização da Disti laria Presidente Vargas , a-
nos atras , ficando parte dos operarios desta empresa defasados salarialmente

e. -!O C1 3o Acresceu -que "esta mua** ^o
A?* i '*t1 ^O

e nu
ma expectativa de novas oportunidades que não se materializam ate o momento" ( a-
bril de 1970 ).
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O A poluição rios cursos d ' água tem sido particularmente prejudicial à pop ú-
laçao de Ponte dos Carvalhos, que tinha na pesca artesanal no estuá rio dos
Pirapama e Jaboatao uma de suas principais fontes de subsistencia ote a

A/
/

Jçao do Distri to Industrial. E verdade que a poluição do estuario destes dois rios
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O
e o consequente desaparecimento dos peixes e crustáceos antes tao abundantes, re-
sulta também de atividades industriais fora do município do Cabo, avultando as Li-
sinas Jaboatao e Bulhões ( esta com destilaria de álcool ) e a fábrica Portela,
celulose e papel, todas no municíoio de Jaboatao. Contudo, a fabrica da
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COPEFBO,O
que deu origem ao Distrito Industrial dg Cabo, * constituiu-se desde a sua instala-

dos principais fatores de destruição da vida aquática no rio Pirapama,ten
O

f :

O çao num

do mesmo contribuido para a mobilização dos pescadores de Ponte dos Carvalhos

torno de uma associaçao para lutar contra a poluição dos rios pelas, atividades da

GSmo em
Cu -r 3
r* O

O . ¿

fábrica, em 1965. Mais recentemente, em abril de 1978, os pescadores de todo

litoral de Pernambuco e da Paraíba enviaram manifesto ao Presidente da República,
denunciando as graves consequências da poluição dos

sos d‘água no que diz respeito nao apenas á matança dos peixes e crustáceos, como

taçib ém a incidencia de doenças pelo contato diário com as águas p.oluidas e princi

pálmente a perda do seu único meio de sobrevivência. Um dos pescadores de

O o

«*O
o General Ernesto Geisel, cur-J **

O
RO &^ ",v* ».

O Ponte

dos Carvalhos quando entrevistado,ressaltou que dos movimentos reinvindicatórios,
levados a efeito pela categoria, nenhum resultado benéfico foi ate agora verifica

do. Muito ao contrário, disse ele que o mecanismo institucional (no caso esoecífi
co, a SUDEPE) continua reprimindo os pescadores com exigencias de abertura das ma

lhas das redes de pesca,- chegando mesmo a apreender o material que por força

circunstancias expostas tem de ser usado na area, ao mesmo tempo que nao toma me-
didas afetivas contra as indústrias poluidoras, quando a poluição dos rios

elas é feita de forma macissa, extinguindo praticamante todas as espécies. Ü
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O c ^ en-o ...
trevistado disse ainda que quando a poluição dos rios prejudica a .

de outra indústria ( tamb ém poluidora embora em menor grau) ,
c - produtividade

surge então a possibi

lidade de medidas adequadas de controle de poluição por parte de orgaos oficiais,
O :G :-
O .c - ;

/ **c ^O desde que a reclamante seja suficientemente poderosa, como aconteceu com a Desti-
laria Liberdade, produtora da cachaça do município do Cabo, multada devido aos re

ciamos da Rhodia, Coperho ,e Brahma.
c ^o q ?o yi¿
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O c ^ Como foi referido acima, as primeiras reinvindicações dos pescadores

Ponte dos Carvalhos contra a poluição dos rios levou a criaçao de urna associaçao,
a Sociedade Beneficente dos Pescadores de Ponte dos Carvalhos. Esta

dej-VGO %
£ ^
»jo :associaçao,

que a princípio contava com 70 associados, va-se reduzida, haja visto que a popu-
O fm !O 3 - laçao de pescadores ao longo do rio Jaboatao, at é a sua desembocadura, tem

nuido sensivelmente devido aos problemas já expostos. Além disso, esta

çao, a Ponte Pesca, estçi voltada mais parã ar .pesca marí tima e comercialização

peixe. A Ponte Pesca, entretanto, também nao se encontra em boa situaçáo em virtu
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<¿' jn> 6 3O e •: de da escassez de peixe e da falta de barcos adequados. Uma das alternativas encon
tradas por alguns pescadores da Sociedade Beneficente dos Pescadores de Ponte
Carvalhos tem sido a criação de peixes mediante a compra de tilápias em

c- :
* '1 dos

viveiros

parcialmente protegidos da poluição do rio Jaboatão, Esta experiencia, ao que pare
ce, somente foi possível em virtude do apoio prestado pela Arquidiocese de Olinda
e Recife, pois os viveiros estavam localizados em terrenos da Arquidiocese, caben-
do ã sociedade o direito de uso por dez anos, renováveis.

Ê interessante destacar da entrevista, a compreensão objetiva que este pes

cador demonstrou ter da situação gerada pela poluição, inclusive identificando os

ç,< -. ä

Cr
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i
V'Wo verdadeiros responsáveis. Segundo ele, estes seriam "aqueles que detem o capital",

os quais tarnhem tem o conhecimento necessário para resolver o problema da
O

polui-ï ^

G -o çao, mas nao o usam senão em atividades que lhes garanta retorno imediato em
; cros monetários. Nas suas próprias palavras: "0 homem tem consciencia para desti-
lar o caldo de cana e fazer o álcool; tem capacidade para ir a lua; tem capacidade
para trocar os orgaos rio corpo humano, porque nao tem capacidade para purificar a
calda e os sujos da industria? Por trás tem o capital."

Ressalte-se a atitude equilibrada do entrevistado que não se opõe a indus-
trialização, desde que esta nao se faça em prejuízo da pesca. Externou mesmo
preocupação pelas pessoas empregadas nestas industrias, assim como de seus familia
res, os quais, no caso do fechamento das mesmas industrias seriam prejudicados se-
riamente.
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V£ Finalmente, sobre' esta questão, registra-se urna tendencia que á imposta a
/ Auma redução crescente do numero de pescadores autónomos, tanto ao longo dos

O c '3
riosO e .s

da - área de Suape, quanto das areas de pesca marítima, de modo a deduzir^ se que

sobrevivencia * dessa categoria somente será viável,
aO e -

na medida * em que se auto-organic ~O
/5. < /*c ^ ÿ.»zarem em unidades produtoras.

A área comercial de serviços na cidade do Cabo, localiza-se ao sul da BR-
101, ocupando parte do triangulo definido pela BR-101, a PE-60 e a via ferrea,alèm
de trecho mais ao sul correspondente basicamente ao núcleo do primeiro período de
expansao desta cidade.

Seu crescimento acentuou-se - praticamente, a partir da implantação do Dis-
trito Industrial, É fora de dúvida que este setor experimentou uma razoável expan-
são, resultando no aumento da oferto de serviços sociais a população. Todavia,
crescimento da população vem tornando os serviços sociais ali instalados

O
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C V-o GO C
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O insufici

C*O entes quantitativa e qualitativamente. Independente deste foto, a expansao - do cen-
tro comercial e de serviços da cidade do Cabo deu-se em área fisicamente próxima !£ V'**
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C i; ao Distrito Industrial, o que seria de se esperar, ja que a implantaçao deste dis

trito nao foi acompanhada de qualquer açao de planificaç ao que ordenasse o cresci

mento da cidade, aue também até a presente data nao existia sequer um código

urbanismo e cbras.
Deste modo à exoansao do centro comercial e de serviços se concentrou con

siderando a existencia da BR-101 e da estrada de ferro. É evidente que o desempe-
nho da atividade comercial e de serviços, que acarretam altas concentrações popu-
lacionais e de veículos, outra necessariamente em conflito com a presença de vias

de circulação do porte das duas referidas. No caso da cidade do Cabo isto

tui-se, sem duvida, em um problema de difícil e onerosa solução.
A ocupação do núcleo mais antigo da cidade por atividades ligadas ao

mércio e serviços vieram a entrar também em choque com as características das etíi.

ficaçães existentes naquele local, resultando no afastamento ’de grande parte

população alí residente para outras areas, até a desfiguração da maior parte

^ rv A Nf

edificações na adaptaçao ao novo uso. Esta dinámica de transformaçao dos

deu-se, de uma forma caótica. Os estabelecimentos comerciais ( supermercados,
jas, e t c... ) e os serviços ( agencias bancarias, hospitais, restaurantes, escolas,

) foram surgindo pouco a pouco, adaptando-se de qualquer forma aos

disponíveis, transformando-os.
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£ - Estrutura do Setor Industrial e Crescimento entre 1970 e 1980VII . 1

3 Como se sabe, a política de Distrito. Industrial tem como objetivo

criar facilidades para atração de indústrias e a sua localizaçao em determinado ese -c -O
paço urbano. Trata-se pois, de criar economias externas. .

Essa política pode ter- as mais diversas características, conforme

a região onde se a pratica, de acordo com a finalidade e tipo de indústria que se *

quer instalar.
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A idéia geral, portanto, que se tem ao implantar um Distrito In -
dustrial é a rie criar economias externas em forma específica para determinado con-

g
•

' junto de industrias, em um determinado lugar ou região.
Os Distritos Industriais estão intimamente associados a promoção 1

industrial. Para se localizar indústrias é preciso fazer promoção e, neste sentido

reporta-se a política sistemática de incentivos fiscais para o Distrito Industrial

do Cabo via os agentes financeiros da região.
SQ por acaso o Distrito Industrial já tem uma força locacional pró

pria, a sua única função 0 a de normgtizar o uso do solo e de oferecer uma infra— es.
trutura adequada com economias de escala.
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<5/.f * Para isso, em primeiro lugar, antes de ir ao Distrito Industrial,se

ria necessário definir esse* polo, suas potencialidades agropecuarios, característi«4
cas t ie infr«-estrutura, de desenvolvimento urbano ou intra-urbano, ou seja tipo e

A

os recursos minerais, os acessos aos mercados externos, a dina-
mica migratoria presente e futura, o crescimento populacional etc. A política de 1

DistritosIndustriais estando dentro dos quadros de regionalização exige a comple-
não estar dentro dos instrumentos político-

tamanho ria cidade,
K

o
mentação d8 outras políticas que podem

-industrial. É muito importante localizar o Distrito Industrial, definir o seu pa-o KO s »

. m
pel, sua extensão e verificar como estão outros aspectos. Por exemplo: a disponibi

lidade da mão-de-obra na cidade onde vai se instalar indústrias que empregam signi

ficativo número de pessoas. Numa cidade de 104,425 habitantes,, ao se instalar uma

indústria que vai empregar 2.000 pessoas, a população economicamente ativa,que de

vera ser da ordem de 20* 000 pessoas, ligada ao setor rural, não poderá atender a
*

essa demanda.
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Í9 ') Como se verifica, uma política de Distrito Industrial pode ter di -
ferentes maneiras de se manifestar, contudo mantém uma certa homogeneidade enquan-
to pretende-se duas coisas: promover o desenvolvimento industrial e normalizar

. /

6O í

_ /
r

G '

O
e ':
C 'J

C --
G
G
C

a
/

ocupaçao territorial.
A. industrialização levada a efeito na cidade do Cabo, com a implan-

tação do Distrito Industrial e

a procedência da matéria-prima, linha tie produção e número de empregados em 1989 *

(l), são as seguintes:

as empresas localizadas na sua area, de acordo com
C ‘:

Procedência:
Mat êria-prima

C '
Nfi Linha tie ProduçãoEMPRESASO Empregadosi *

» *O
Produtos Aliment iciosO / *-, V

PE/RN/Pb/BACriador do NE Ind, e Com. Ltda 18 Produtos para ra-
çao animal.£ -

C - PE/AL/SE/RNC. Fontes § Cia Ltda.
Química

Cia Alcoolquímica Nacional

« «*23
& - 3O
G

L.
:
k :o PE/BA/PE 298 Acetato t ie vinila

nomomero (VAN) e
ecído acético.
Oxigénio e Nitrogé-
nio.
Fibra sint ética po
Hester,filme poli
ester,produtos far
maceuticos.

ti 3
4r «'

!

:
Sociedade Anónima White Martins PE 90 :o iií Hhodia Nordeste S /A SP/BA 665) ;<
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Sulfato de alumínio e hi

poclorito de calcio..
«r BA/MG/PE/SPAluminal Química do NE Ltda 02 .N *.
(ÿ

REFIBRÂS - Refinaria brasileira
de Óleos minerais ltda.<¡6\( ^ * Óleo Lubrificante básico.NE/AL/SP/BA:. 40

vï

O r
Metalúrgicao

Rufino Ferreira Com.Ind.de Aço
Ltda.
SIDAN-Siderurgica Aços Rone Ltda.

r\

o Laminado de ferro para cons
truçSo.
Conj. de irrigação por as

persao, micro-aspersão e

gote jamento.

BA. 43
%

o ASBRASIL Nordeste Irrigação Ltda. SP/diversoss 5.4 \
«iO « v

o r

« Borrachac 41
Resinter S/A' Resinas Termoplásti-
cas

X-'-o PE/BA/SP/MG
Fabricação de compostos *
de' borracha termople e t i -
cas.
Linha de plastomeros e Li
nha Alcoolquímica.

25RJ1 '
ï s*.O r:o ï ~o COPERS0 - Cia Pernambucana de bor BA/PE/AL

racha Sint ética.
Materiais não-metálicos

1.034
i,:o i :o i :

.o 5 : Artefatos do cimento e 1

construção*
Cápsula porosa e filtro do
mástico.
Laje, combogé, estaca
poste.

AGIGUA-Artefatos de cimento Guara
rapes Ind. Com. Construção Ltda.
CERTEC « Cerámica Técnica Ltda.

PE 26

3O
3;; 23O 3 :;O U Manoel Guimaraes de Oliveira ME 08PE e

C
MobiliárioO Moveis.Novo projeto Industria e Comercio

de Moveis Ltda.
Produtos dB Materiais Piás-

PE 13O ^ V ^
O t c;¿ v ão ticos

C :O PLAGON S/ A - Plásticos Goyana do BA/SP/PE Garrafeiras, contentores,
armarios, assentos,estra-
tos e tapetes para banhei
ro, toalhas e telha de po
liester.

213
C '** NEO i

e ;; • i

£
C +

Material Elétrico e de CTo-co "•'4

municaçao
O C • FOREST NORDESTE S/ A - Fábrica de

Condutores Elétricos

Couros, Peles e Produtos Si-
Fios e Cabos elétricos.BA/SP/PE 100

O /<**> , A

(

* \vW

Q -

milaresï "S

Emulsões Asfálticas catio
nicas.''S Fábrica de Emulsões Asfálticas de CE/BA/SP

Pernambuco 8/ A - FEAPESA
26

Cl PE
r.
® j -
# i -
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SI -o Bebidas**iO
RS/Exterior ' 1.100
Sp/PE

Companhia Cervejaria Brahama
Material de Transportes

Cerveja e refrigerante.O
•i -
1 '* •O

Embarcações,tanques
piscinas.

PE/SPFIBRAPE — Fibra de Vidro de PE
Ltda,

10Qí -O AiO V* Editorial e Grá ficao - líí .1~ IMaterial grá fico em
geral.

Poligraf Ltda, 04O 1 -
ir
i rO ' - V1 -O Fonte: SUDENE/DIPER.1 -

ID
;Das 23 maiores empresas, que o DIFER pesquisou diretamente em lSÖ?/2-^

o Distrito Industrial do Cabo ofertava 3,913 empregas industriais,. A população e-
conétnicamente ativa, segundo o IBGE paraI960 ê de 31.049 pessoas e a população es
timada ern 1939 (3) 130.000 habitantes. L'este ano a oferta de emprego é de 13,216 *
(4 } o que corresponde a - 42,676 a chance de cada participante da população economi
cemente ativa empregar-se, enfrentando acirredamente a disputa para cada vaga
emprego. Porém, a disputa, ou concorrencia, pelo emprego não ocorre somente
os trabalhadores do- município,
bra o contigente ds pessoas do centro de
da cidade de Escada, Ipojuca, Ribeirão e Palmares.
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1

no
ientre

mas, também,vem engrossar este exército de mao-rie-o

Recife, Bca Viagem e 01indaf afora

<: c -
c - í-no os f

O c - Duas décadas apos a implantação de urra política de industrialização
para o Nordeste, a Região vé aumentada a sua participação no total local, municí-
pio do Cabo, alterando o seu perfil, pelo crescimento da VTI do setor produtor de
bens intermediarios, o qual supera o de bens de conoumo não-duráveis (33.057,40 %
B 53,65 °/o) em 1980, conforme tabela abaixo.

c
i-oO
c

O o

!
!*c - 0 mesmo, no entanto, ocorre com relação

a participaçao do emprego. Verifico-se grande crescimento no período;a categoria 1

e •* tO
rc *
Ide bens intermediários detinha um crescimento de 78 °/> e ficando os bens de consu -

mo nao-duráveis com 69,7 i o da mao-de-obra empregada.
(

?£ «
íC ^

O c V

c: s
Merece registro, o enorme ores

cimento relativo do setor de bens de capital e consumo duráveis, embora a reduzida
£

íJ base inicial condicione os resultados deste crescimento,
A. transformação dos setores mecánica e similares são espantosas „o

dinamismo do genero, tanto em valor de transformação como em pessoal ocupado,garan
tindo dessa forma a primeira posição em VTI do setór químico e a presença entre os
cincos maiores empregadores.
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D1ST RIT0 INDUSTRIAL DO CP6 0MIO Estrutura da Indústria, segundo genero e categorias de uso
municipio, do Cabo: 1970/1980«i: ¥O «ií ;

’ OjIc*
v

i ^O Pessoal Ocupado (PO)
‘ { A V̂ Ï

1970 1980 • 70/60

Valor da Transformação (VTl)GÊNEROS E CATEGORIAS DE USD
;

O MJ ASJ - 70I9601970O
o Bens de Consumo não-duráveis

o,

1.9211.984 1.42 29.643 68.198,61 168.81i

O 40,25
- 71.44

900 6.660
’ 572 — 42.45 22.983

ND(I)

16.000,92
29.546,01
22.651,68

j —G Produtos Alimentares
Bebidas
Têxtil

740 -16.89O 994ï«í r *fo ND601
rf ""

.

O Bens Intermediários<i: 1.121 2.194 95.72 30.772 116.425,47 2.262,42

C)
i - Química

.Metalúrgica
Minerais nao*-metálicos
Madeira
Produtos de materiais Plásticos

1.200 21.95 29.758
5101.357.14 260
242 210.26 ' 653

984 116,50• 94.ie2,93
• 4.972,81 1.712,62

233,30
O 35

íO 2.541,3378 ;
ND 101 ND24O INO . : 14.728,40 NDV 242

O
?o ¿ - Bens de Consumo Duráveis e de

Capital n 866 7,772.72 17.125,98 39.728.8643a c * <

ic - MecánicaO 11 866 7.772.72 17.125,98 39.728.6643
C -
G * Generos não Discriminados (2)} ~ 1.099 442 - 59.78

G «
UNIDADES AUXILIARES ADMINISL
TRATIVAS

& * !
352(3) ' NDG ïO

G «O G -o c 5o C -;
TDTAIS 4.125 5.423 31.47 60.458 201.750,06 233,70

IC i Fonte: IBGE, Censos Industriais de 1970 e 1980
(1) ND: Nada a declarar
(2) Gêneros com informações não discriminados pelo IBGE devida a possibilidade

de identificar os informantes.
(3) Não incluído no total.
(*) Valores em Cr$ de 1970.I960 a preçoe correntes.

o c *c 3c G - V M
C V

G y

O G V

d -i c sO 'ï
O £
J v

£ *
c: 1 •

G vy

G"

c

& ;
í •¿**mæ*'

i.

X
i ;



.- ^ái toírã^-.- fô-,; -:afc>&>«t &. ' - Jz*..‘Tr’.ÍS s¿2. .. - .̂.^-wtóeíâs

69
D

Entretanto, os quadros 1 e 2, abaixo, mostram que o nível de con-
centração (especialização) do Nordeste, muito errtoora tendam a cair, sao bens su-
periores a média da região. Com efeito, a nível local e de Nordeste, so os tres *

primeiros generös já sao responsáveis por mais de 50 % da transformação e empre-
go industriais. Observa-se , no entanto, que o Nordeste tem pouca integração inter
na. Pode-se imaginar uma alteração ou atenuação deste quadro, ao considerar-se *

que, ao longo da década , os maiores aumentos ocorreram ( excetuando-se química , pro
dutos alimentares e têxti l ) em gêneros de pouca express ao, como: Plásticos, Meca
nica, Ftepel e Papelao, Madeira e Bebidas, É, portanto, possível supor-se uma mai-
or articulaçao do sistema a escala intra-regional , sem prejuizo de sua funçã o de
fornecedor de insumos, em nível nacional , *

Quadro - 1

Distribuiçã o do VTI por" gêneros da indústr ia ( % )
município do Cabo: 1970/196D

n

o
o
o
o *

o ao c4 V

O Cp
o ?

* zo <ri -
'

o «3 -üñ *4 ? Generös 1970: 1980§2o Produtos Alimentares
Bebidas
Têxti l
Química
Metal úrgica
Minerais não metá l icos
Materiais Plásticos
Mecânica
Generas nao discriminados

9.41
32.48

7;39

. i«
Q d 5
O d 3

i tc, *
C 3
ci 3
Cn 3

5.31
61.27
1.56
1.04
4.38
5.17

13.88

42.05
0.37
0.92

0.06
14.71

Totais 10Q,00 100, 00— Doid*S cõ ^n<?cosT Con >OLArlesi
Quadro - 2ci 3O

Ci 3 Distribuição da P0 por generös da Indústria ( 0¡, )
município do Cabo: 1970/1980d s

d 3
( d 3

ci 3
AJ ^cíJbi

Geñeros 1970 1980
Produtos Alimentares
Bebidas
Texti l
Química
Metalúrgica
Minerais não metál icos
Madeira
Materiais Plást icos

AMecánica
Ge ñeros não discriminados

21.81
24.10

13.79
10.55.

11.08
22.13
9.40
4.46

O
o

23.85
• 0.85

1.09
0.58

O c 3
ci o
c; ^ 4.46

15.97
8.16

V -V- 0.27
26.65

O
O Totais 100,00 • 100, 00C 3

CÍ 3 Fonte: IBSE, (Quadros 1 s 2 ) Censos Industrieis ds 1970 e 1980,a 3
C ‘ 3 •

)
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NORDESTE
Crescimento do Valor da Transformação Industrial
Período: 1950/1900 - taxa de- crescimento anual

Ci z:>
:

« •V»C-O c- *
:O c* *o
!.O *

Variação percentualGÊNEROS INDUSTRIAIS4O Gi " . 60 - 80 60 - 70 70 - 7S 7S - 60C* %O Produtos Materiais Plásticos
Material El étrico e de . Gomunicaçao
Mecânica

Material da Transporte

Vestuario, calçados e artefatos de
tecidos

Metalúrgica

Editorial e Grá fica

Mabiliiá rio

Química

Minerais nao metálicos

Borracha

Madeira

Bebidas

Papel e Pep elão
Produtos Alimentares •

Produtos Farmacêuticos e Veterinário
Têxtil

Perfumaria , Sabões e Velas
Couros, peles e produtos similares
Fumo

35.9
34.7

42.4
60.3 ’

47.7
26.5

13.9
.* / *»-C «O

0.3 FCr ~o d - 28.0 48. 0: 0.733.9O C 'x
16.8 18.923.2 3.2 ¡1c *o

%Q - I15.5.• 12.9 23.7 12.8
& '**

i.Q - I2

14.8 - 0.915.1 132.6G -Q ‘

y «
13.1 13.3 18.17.8íO c - 12.4 11.7 16.4 17.0

10.1

Q V.O
11.8 23.27.3O
10.8 13.9 9.5 0.1O

11.010.6; 14.9. 5.9O ¿ - 10.2 8.3 22.1 3.2O * . /*-c -
0.117.29.2 3.5O c *

ç - 1.49.2 28.4 14.3O
G - 5.17.3 •16.6 3. DO c - I7.2 - 0.7O ^ 4 /XG

4.0G
O G -o 4 ~

G -
6.7/ 13.2 0.0 /-

¡*6.5 3.9 0.229.8
11.9

t

1.54.8 4.6
Jko

IND ÚSTRIA DE TRANSFORMAÇÃOc s
ü G -G S

10.6 17.68.9 5.6 th

Fonte: SUAPE, documentação de implantação das ZPE's„
• SUDENE/OIPER.G * rfeo G 5O G S

O G ‘-G
R
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Vendas a Indústria de Transformação do Pernambuco
Período: 1985

, 3
O OH r
O *Gl

çA 5.o Jn ;o cao r 5VIJ 2̂ VendasO Generös Industriais que trabalham
com o mercado nacional

ProdutGS Alimentares
Química

Textil

Metalúrgica

Vestuário,Calçados e Art. de Tecidos
Material El étrico e de

Comunicaçã o

em
:Resto do País ExportaçãoPEO • Qj V

43.1 30 .0 26.9*c -O

Q]

31.3 66.6 2.1O
20.8 76.8 2.4O
25.7 60.8 13.5O

í10.9 87.8 0.7O - y] ~Cl ^
k **O

Ci -. 3 — 2.5 93.1 4.4O Q -V*O /V

Generös Industriais que trabalham
com o mercado nacional

Vendas em %Lr
O c *

Ç 3
Resto do Pa ís ExportaçãoPE

O Minerais não metálicos

Produtos de matéria plástica

Papel e Papelão
Bebidas
Mecánica
Editorial e Grá fica
Mobiliário
Perfumaria, Ssboés e Veles
Material de Transporte

Prod. Farmac. e Veterinários

rr46e 4 50.8 2.8rO
40.4 59.6 0.0

//»•

:CO
35.9Qr 64.1 . . 0.0O
43.3
26.4
57; 0

54,5
73.a
42.9
51.7
53.9
64.4

2.2O Ic V 0.0
0,1O G * 1

48.3
46.1
35.&

0;0GO :r0.0GO h0.0Go 32.0 68.0 0.0G
O :G ^ ïVendas emGéneros Industriais que trabalham

mercado local
tG vs"o Resto do Pôís ExportaçãoPEcom oGo 1.42.6.96.0

70.6’

Madeira
Borracha

EXCESSÖES
Couros e Peles e Prod. Similares

Fumo

G ’3o 0.029.4GO G "-v
O G ~

yG OO
G G P!U
G G

Fonte: SUAPE , documentação de implantaçã o das ZPE' s.
SUDENE/DIPER.
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A indústria pernambucana desde os seus primordios atê o inicio do pro

cesso de industrialização, a partir dos anos 60 apresento-se com uma vocação vol-
tada para a produção direcionada para os géneros Alimenticios e Textil. Aspecto *

que em 1960 detinha 58 c/o do Valor da Transformação Industrial. Este percentual ê
aumentado para 75 c/» quando passamos a considerar no mesmo ano, os gêneros industri

ais de produtos Químicos e Minerais não-Metalicos. No entanto, o parque fabril *
foi diversificado com o advento da SUDENE e com o inicio do processo de industri
alização regional. A partir daí varios gêneros industriais de peso significativo

passaram a ter boa participação. É o caso dos gêneros ligados a Mecânica, Material

Elétrico e de Comunicações e produtos de Matérias Plásticas. Este grau de diversi
ficaçao e possivel ser medido a partir da comparação da participação dos quatros *
principais gêneros industriais no valor da transformação industrial, quando o des

tino da produção é bastante considerado a nível local e regional, apresentando per

centuais relevantes quanto ao crescimento de sua produção no município rio Cabo.
A>, consequência: do processo de incUstriaiizeção nos últimos 25 anos,

partir da criaçao da .CHESF, do BN3 e SUDENE, colocou pernambuco, hoje., como o mai-
or Estado do Nordeste proditor em todos os ramos industriais, mesma apresentando*
um crescimento industrial inferior aos do Nordeste e da Brasil no seu conjunto. 0

valor da transformaçao industrial de pernambuco cresceu a uma taxa media anual de

10.6 io , enquanto o Nordeste e o Brasil cresceram a 11.3 % e 11.7 %, respectivamen
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As industrias de transformação pernambucana são divididas em três -
grupos, formados pelos grandes, médios e pequenos gêneros industriais, levando-se*
em consideração os aspectos relacionados a tecnologia e o mercado.

.0- primeiro grupo as empresas segundo os gêneros industriais em termos

de valor da produção e de valor da transformação industrial, aqui considerando-se *
os de produtos alimenticios, química, textil, metalúrgica, vestuarios, • calçados e
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artefatos de tecidos e material elétrico e de comunicação. Sao géneros com caracte
rísticas comuns porque tem participação significativa
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• C ^ üde grandes empresas e tra -

balham com o mercado a nivel n a c i o n a l i s t o é, suas vendas sao realizadas em gran-
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de parte no Centro-Sul, em menor escala na região Nordeste e, em parcela menor pa-
ra pernambuco. *
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Outra característica deste grupo em termos de produtividade e compe-
titividade é a de que Blas se apresentam
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Kf*'um pouco abaixo da media do mercado nació

nal. Para que possam manter a concorrencia de mercado é necessário melhorar suas *
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C.,3 0 segundo grupo é formado pelos generös industriais médios através

de grandes empresas como no caso de bebidas e minerais metálicos. Este grupo tra

balha com um grande contigente de medias empresas garantindo uma participaçao sig

nificativa no valor da produção e no valor da transformação industrial. Fazem par

te desse grupo os produtos de matéria plásticas; papel e papelão; bebidas; mecani

ca; editorial e gráfica; vestuario; perfumaria, sabao'e velas; material de trans-
portes e produtos farmacéuticos e veterinarios. Estes generös tém pequena partici

pação na industria de transformação pernambucana, e em termos de valor da produ -
çao alocam grande parte de suas vendas no mercada regional. Suas empresas utili -
zam uma tecnologia abaixo da média utilizada a nível nacional, com excessao de e-'
ditorial e gráfica e produtos de materiais plásticos. Este aspecto se reflete di-
retamente na produtividade das empresas e- indiretamente na competitividade dos pro

dutos pernambucano nos mercados nacional e regional,

0 teroeiro grupo agrega os pequenos géneros industriais que são a-
quelss que tém uma pequena participação no valor da produção e no valor de trans-
formação industrial de pemambuco, operando no mercado local(no Estado), Esse '

grupo é composto pelos produtores de madeira e borracha.
Os aspectos relacionados à tecnologia leva-se em conta as relações

diretas com a produtividade e a competitividade das empresas, o que determinam *

por sua vez suas participações nos mercados nacional, regional e estadual,

Neste sentido é importante notar a participação da indústria

transformação do município do Cabo, a partir do quadro abaixo:(õ).
Vendas da indústria de transformação do distrito industrial do Cabo .
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Criador do Nordeste Ind, e Com. Ltda
Cia Alcoolquimica Nacional

• Resinter S/A — Resinas Termiplásticas
Sociedade Anomima White Martins
Rhodia Nordeste S/A.

Acigua — Artefatos de Cimento Guararapes
Ind. Com. Construções Ltda.
Certec - Cerámica Técnica Ltda
Fibrope - Fibra de Vidro de PE. Ltda
Novo Projeto Industria e Comércio de Moveis
Ltda
Rufino Ferreira Com. Ind. de Aço Ltda.
Manoel Guimaraes de Oliveira ME
Castelo Jogos e Brinquedos Ltda
Poligraf Ltda

60.0 20.0 -6.0 88.0.

- 100.0
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o C-l]o C., Fontes § Cia Ltda
Plagon S/ A - Plásticos Goyana do NE
Aluminal Química do NE Ltda
Forest Nordeste S/Ax - Fábrica de Conduto
res Elétricos.
Fabrica de Emulsões Asfálticas de PE.
S/A - FEAPESA\

Refibras - Refinaria Brasileira de Oleos
Minerais Ltda,
Companhia Cervejaria Brahma
COPERBQ- Pernambucana de Borracha Sintética

Linha de Elastomeres
Linha Alcoolquímica

SIDAN - Siderúrgica Aços do NE Ltda,

15.0
30.0
70.0

65.0-
50.0
30.0

10.0
20.0

10.0

O
o

42.038.50 19.50OO C :

O 9 5 BO.O 20.0
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. C1ï 100.oO 57.0 43.0C'iO îr
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27.10
46.30
30.0

24.10
13.50
70.0

46.70 2.10
40.2O

o
o
o INDÚSTRIA. DE TRANSFORMAÇÃO 965.9 523.6 451.2 59.3
O

ro Fonte: SUDENE/DIRER.
C/jo *

S'i l Ifo A> participação no mercado nacional (circulação dos produtos em to-
das as regiões do país ) está vinculada ao grau tecnológico utilizado pelas empre-O «iO sas que proporcionam o nivel de otimização da produção e competitividade dos bens

A «.
económicos a custos menores,

&
O !o que por sua vez, ira afetar ás relações de escala

de produção e comercialização. Estas relações viabilizam novos investimentos
aquisição de novas tecnologias, fundamentais para manutenção e crescimento dos ge
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ñeros industriais no estado e no mercado nacional.
Observando-se o quadro anterior, o grosso das vendas concentra-se *

nos mercados local e regional, nesse sentido, as empresas que participam desses *
grupos desfrutam de vantagens locacionais por estarem perto dos mercados que,
alguns casos, compensam a menor produtividade das empresas locais. Com excessao dos

A r, /generas industriais que destinam sua produção para o resto do pais, o que diga— se*
de passagem contribuindo com percentuais bastantes elevados. 0 interessante é tarn
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& - bém notar que das empresas que fazem parte daquele primeiro grupo a indústria qui
mica participa de 85.0 % (l) de

5<f

& *)
ôUasvvendas destinadas ao Centro-Sul, resto do

paía, Qy terceito. grupo contribui com o percentual de 73,4 % (2 ) com o resto do-pais,
* A

através do genero industrial borracha,Dessa forma, as empresas que concentram as suas

a
)
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*(1) - Com base no quadro demostrado acima foi tirado uma média simples, agregando *
os percentuais, por falta de conhecimento do peso atribuido aos diferentes gene
ros industriais, o que permitiria uma média ponderada.

(2) - Idem. . *
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Oo r 75Or.o r *c, -n vendas no mercado a nivel nacional corresprondem as espectatives relacionadas as exi

gmciss competit ivas de mercado e tecnol ógicas?

De acordo com as informações disponíveis, pode-se afirmar

O ;«ro que o com

portamento da indústria de transformaçã o é aparentemente estranho, quando compara-
da com a tendência verificada a nível nacional ( resto do país ) ,

ilÇiro
O e a regiã o.

No entanto, examinando-se as informações tem-se a revelação de

a aceleraçã o verificada, considerando-se o destino da produção, e a nível local ( Es

tado) , os produtos de maior participa çã o dentro dos seus respectivos gêneros ( Quimi

O que
O

:O C! =>
O c ca , Aliment ícios, Borracha , Mobiliário, Bebidas , Materiais não-Metalicos ) , determi-

nam uma idéia aproximada do efeito do seu comportamento sabre a evolução da ind ús -
tria de transformação como um todo, no município do Cabo através do Distri to Indus

e -e, °x-> * ““ v
t r ial.

C 3 Assim ê que as industrias de prodjção mobiliário; Materiais. nf 3-Meta
l icos; Bebidas; Borracha e Alimentícias foram as que experimentaram de forma subs -
tancial aceleração nos ri t imas de crescimento e sua influência sobre o

Industrial do Cabo, como um todo, se atribui ao fato de que com a inclusão desses ge
ñeros, a industria de transformação experimenta considerável aceleraçã o na sua ta-
xa de crescimento.
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No desenvolvimento deste trabalho ressaltou-se um conjunto de fatores que

condicionaram os processos de industrialização tal como eles se deram na cidade
do Cabo e Ponte dos Carvalhos,

Nos últimos anos estes dois aglomerados sofreram um intenso
demográ fico, devido principalmente à expulsão de contingentes de mão-de-obra ru
ral a partir das transformações ocorridas na agro-industria açucareira da Zona
da Mata pernambucana,

A implantação do Distrito Industrial do Cabo nos anos 60 . também
• .buiu para atrair as populações rurais expulsas principalmente pela agro-indús-
tria do açúcar para a cidade, do Cabo e, em menor escala, para Ponte dos Carva-
lhos, sem contudo oferecer a estes contingentes de mão-de-obra uma melhoria das
suas condiçoes de vida. Pelo contrário, podem ser identificados danos vários so
bre o meio ambiente e sobre a qualidade de vida das populações destes dois agio
merados, a exemplo da poluição dos principais cursos d' água, destruidora da fau
na aquática antes abundante e, consequentemente, eliminação de uma ^alternativa

A
Mde subsistencia das populações marginalizadas,

A rigidez do regime de posse e propriedade da terra, decorrente do siste-
ma monocultor -̂ latifundista implantado na região no inicia da colonização,
continua sendo o principal fator determinante da forma e da qualidade da ocupa-
ç ao dos espaços urbanos nestes aglomerados,

Repetiur-se nestes dois núcleos um tipo de crescimento que se caracteriza
/

/spor um abuso da propriedade. Isto e acentuado pela ausencia ou escassez de ins-
trumentos de controle social formais (estes geralmente inobservados, quando e~
xistentes) e informais que garantam o uso do solo em coerencia com as necessida
des da sociedade como um todo,

A prioridade exarceoada dos interesses privados sobre os da
no uso e propriedade do solo e no tipo de industrialização implantada com o Dis
trito Industrial do Cabo, levou a uma desumanização destes dois aglomerados ur-
banos, o que se evidencia no ilimitado e desordenado crescimento dos
conflito entre usos urbanos,
sados sobre o meio ambiente e sobre a qualidade de vida das suas populações.

Constata-se, a partir das observações feitas e do testemunho de
entrevistadas, a ocorrência de infiltração e posterior assimilação de valores
já padronizados pela cultura urbana mais ampla, o que vem gerando a uniformiza-
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3 ção da cultura como um todo. Esta uniformização, que é provavelmente incentivada

no ssntido de facilitar a dominaçao cultural, geradora de alienação social, mani

festa-se nos núcleos urbanos objeto deste estudo como um processo de justaposi-
ção cultural e nao como um processo de mudança a partir da propria dinámica
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da
) cultura local.

Varios fatores ,
tando a substituição de modos de vida t ípicos de pequenos núcleos

i
na forma como se estao manifestando , vem por certo fácili-

interioranos
que caracterizan! a cidade do Cabo e Ponte dos Carvalhos até os fins da década de

50. Dentre estes fatores tíestacam-se í

a ) a implantação do distrito industrial ;

b ) a prcletarização crescente e acelerada dos trabalhadores da
agro-industria açucareira ;

c) a penetração do radio e da televisão, mesmo nas areas subhu
manas destes dois n úcleos estudados ;

r .
d ) a disponibilidade de rneios de transporte, ligando a cidade ,

do Cabo e Ponte dos Carvalhos ao Recife.
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O Saliente-se que estes aglomerados apresentavam em razoável nível de

renciaçao quanto aos outros aglomerados do mesmo porte e de grande porte,

via , encontram-se hoje sob a influencia de urna cultura urbana uniforme
da "cultura de massas" -t que em muito facilita o processo de substituição da anti
ga ideologia dominante dos monocultores~latifundistas por uma nova ideologia , de
cunho tecnográ fico e "desenvoivimentista".

Portanto , esta substituição de ideologias não tern alterado significativa-
mente o processo de dominaçao a que estas populações sempre estiveram
das , exceto em seu aspecto formal. Antes, em sua maioria subordinada a figura do

senhor de engenho ( e , por extensão ,' à do usineiro ) , as populações destes aglome-
rados continuam sendo manipuladas pelos atuais donos do poder , que agora se ser-
vem da sofisticada e quase onipresente estrutura dos meios de cornunicaçoes
massa. Hoje , a dominaçao dispensa a presença f ísica do senhor de engenho e
feitor. Ela se manifesta antes nas luzes estroboscépicas das "buates" de
dos Carvalhos , por exemplo , nas quais os jovens em grande* parte desempregados e
sé superficialmente alfabetizados, desfrutam o seu lazer ao som da m úsica disco-
theque , com líricas em inglés. Ela se manifesta também diariamente das 18: 00 as
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i22 : 00 horas , quando extensas camadas dessas populações , mesmo naquelas éreas de

sub-renda , cumprem o ritual de viver por procuraçao diante dos vídeos, em função( i
*** \ A/de situações que em nada assemelham-se as suas situações concretas de vida. A do

minaçao e hoje, portanto , bem mais sutil ,d 3 embora nao menos destruidora do ’ que ao
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: 0 tempo do bangue e dos - escravos. Todavia, e confortante registrar a continuação de
formas bastante evidentes de resistencia a esta dominação ideológica,
festam nas atividades artesanais, no comercio das feiras livres, na pesca e
outras atividades extrativas, na culinaria, nas manifestações religiosas, nas fes
tas populares e na linguagem rio povo.

Parece óbvio que a implantação do complexo industrial do porte do de SUAPE
acelerou o processo de indiferenciaçao cultural nestes dois aglomerados, como de
resto err. toda a area programa. Quando a instalaçao de um complexo industrail
tal porte numa área em que parcelas da população sao ainda pre-industriais ( mes-
mo quando se localizam fisicamente nas periferias dos aglomerados] e difícil ima-
ginar coma os traços da herança cultural dessas populações possam sobreviver a um
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o
processo tao traumático.

Ern síntese,
O

os processos úrdanos e o de industrialização em ocorrência nes-
Ates dois aglomerados vem se caracterizando pelos' seguintes 'aspectos:

O
O

aj agressao permanente ao meio ambiente e a cultura;
b ] substituição crescente da cultura herdada por uma cultura urbanauniforme;

c) danos sociais decorrentes da natureza utilitarista da apropriação
e ocupaçao do solo ;

dj danos sociais decorrentes do desempenho da agro-industria açuca-reira e do processo de industrialização tal como . ele vem ocorrendonestes aglomerados, com repercussões evidentes sobre o meio amibiente e sobre a qualidade de vida das populações.
Alem disto, as industrias do - Distrito Industrial por certo,
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caracterizara-se
pela alta densidade de capital, pelo uso de uma tecnologia importada e sofistica-
da, geradora-, na etapa de construções e montagens, de surtos imigratórios,
se prever então que poucas alternativas de emprego industrial em carater permanen
te não estão disponíveis para a mao-de-obra desempregada e sub-empregada que
se acumula nos aglomerados urbanos situados na área de influencia do .Distrito In-
dustrial, dando inicio as favelas, assim como para a população imigrante que cer-
tamente e atraída para esses núcleos urbanos, com intensivo fluxo dinámico popula
cional. -
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Pode-se supor quais sao os efeitos sobre o meio ambiente e as
de um complexo industrial, tomando-se corno dado comparativo o parque

dustrial atualmente instalado no município do Cabo e a destruição da fauna a.quáti
ca no estuário dos rios Pirapama e Jaboatao, devido a efluentes de indústrias da-
quele parQue e das -usinas de -açúcar. Tais evidencias indicam 'a conveniencia

comunidadesO
locais,i: in-c
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v 5 / % +»*que sejam tomadas medidas previas que contribuam a reduc-ao dos riscos e dos efei-
tos da poluição ambiental , assim como aos danos sociais decorrentes.

Naturalmente, já existem medidas previas de controle de poluição, uti l izan-
do-se uma moderna e custosa tecnologia , que contribuem para a redução dos riscos
e efeitos da poluição ambiental. Deve-se considerar, contudo, que mesmo as mais
sofist icadas técnicas de controle de poluição industrial e portuária atualmente
disponíveis nao atingem uma eficiencia de 100£. Haja visto, que nos países desen-
volvidos , onde as mais modernas técnicas antipoluiçao estão sendo desenvolvidas e
empregadas , persiste a preocupação de se realizar estudos e pesquisas visando o

A /aperfeiçoamento :e eficiencia destas t écnicas , a fim de que se elimine por comple-
to o residual de poluiçã o que, embora diminuto, ainda se apresenta com alto poten-
cial destruidor do meio ambiente.

Deve-se ressaltar ainda que as modernas tecnologias de produção desenvolvi-A M
rdas nos paises do Atlântico ¡Morte estão sendo transferidas num ritmo bastante ace

lerado para os países em fase de industrial ização. Isto não tem permitido a estes
países desenvolverem a necessária tecnologia de controle de poluição, o que os le
va a tamb ém importar , com altos custos , pacotes de tecnologias controladoras de
poluição nem sempre adequadas às condiçoes locais. 0 desenvolvimento de adequadas
tecnologias de controle de poluição nos países industrial izados do Atlántico Nor-
te foi poss*yel porque estas tecnologias foram surgindo como respostas a
mas específicos trazidos pelo processo de industrial ização.
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•3vtf Talvez um retrato mais aproximada do que o do Distri to Industrial do
venha a representar esteja sendo proporcionado ja agora pelo complexo

no l i toral do Estado de bao Paulo ( IDTQ Ê 04/10/7Q

lenco de industrias e bastante semelhante as que estão instaladas no Distri to In-
dustrial do Cabo.

Ainda quanto ao porte e à natureza deste Distri to Industrial , deve-se obser
var que ele está incorporado aos objetivos do I PDE,para 1978/79 ,
transformar o Distri to Industrial do Cabo em um polo industrial de ámbito

Reconhecendo que, em princípio "nem a disponibil idade local de

CaboO ;g«-»a»*

industrialO tf
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materias
primas para a industria nem a dimensão do mercado estadual são elementos suficien
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tes para induzir a implantação no espaço social de Pernambuco de um polo industri
al de ámbito nacional ” , o I POE passa a justif icar a implantação do mesmo a partir
da "existencia de oportunidades de demanda no mercado regional
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nacional e inter-

nacional para determinados produtos " e da disponibil idade de vantagens comparati-vas no Estado para a produção daqueles produtos ( vantagens de ordem locacional e
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de facil idade de recepçãc/expediçao de insumos e de produtos ) 1’. E prossegue:
"So subsidiariamente a composição da produção devera ser determinada pela

configuração do mercado local (substi tuição de importações ) e pela disponibil i-
dade local de materias-primas ( agro-industrias e‘ de mineraçao) e
( industria intensiva de trabalho ) ".
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n *3;
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mao-de-obra

O -
Quanto a localizaçao, "as unidades de 'grande porte com a produção voltada

para o mercado extra-estadual deveria concentrar-se, necessariamente, na Região
Metropoli tana do Recife com fácil acesso ao mar, pois serão precisamente as van
tagens espaciais que determinarão sua localizaçao no espaço social de Pernambu-

altamentes

O
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co. As unidades voltarias para o mercado locsil e regional e aquelas
dependentes de disponibil idade local de matérias-primas ( agro- industriais ) deve
rao ser distribuidas sobre o terri torio do Estado
dades novas de emprego no interior" ( l PDE, pp .94-95 ) ,

Devido a " insuficiencia de excedente investível " do sistema estadual ,
I PDE propõe a transferencia de recursos do Governo Federal ( investimentos
infraestrutura economica ) e do setor privado ( investimentos exigidos pelas
vas unidades de produção) para o espaço social de Pernambuco, a fim de

£ ** *> Apossível a implantaçao deste polo industrial de âmbito nacional.
A partir disto pode-se desde já supor que se repetirá com o Distri to

dustrial do Cabo o que aconteceu no Nordeste corno um todo ao se adotar uma :.in-
dustrial izaç.ão via mecanismo 34/18 da SUDENE, ou seja, as multinacionais e
grandes grupos nacionais sediados no Centro-Sul ai implantaram unidades produti
vas visando basicamente manter o monopól io do espaço económico nacional,
se a este respeito a discussão sobre como este processo se deu no Nordeste
part ir da 8UDENE, pelo economista Francisco de Oliveira (1977, pp' 110-119 ) ,
I PDE não oferece alternativas de industrial ização fora do modelo
vem gerando projetos grandiosos , mas de duvidosa uti l idade social, vez que
tem consti tuido quase sempre em fatores de destruição ambiental
laçao cultural , dinamizador e gerador dos fluxos migratorios.

Ja foi observado que os Distri tos Industriais que foram ou estão sendo im
plantados no Brasil sao na prát ica produtos de uma concepção de desenvolvimento
que não considera como um todo a economia das regiões em que estão ( ou
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deverão
ser ) implantados. Consti tuem-se, portanto , em fatores de desequil íbrio das eco-
nomias das suas regiões de influencia. Al ém do mais, os exemplos existentes mos
tram que tais polos de desenvolvimento regional não resolvem o problema da mão-
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do vem a época do funcionamento das fábricas, esta mao-de-obra volta a migrar e a-
queles que decidem permanecer para "tentar a sorte" apenas vao engrossar as filei-, 3

j

.
ras dos marginalizados urbanos.

No caso especifico do Distrito Industrial, as consequências de sua influen-
cia far-se--ao sentir em muitos núcleos urbanos da Mata Úmida e da Regiao Metrópoli
tona do Recife* É de se supor, portanto, que estes núcleos receberão contingentes 1

• de mao-de-obra migrantes, alem daqueles contingentes que já ingressaram no proces-
so da migraçao rural-urbana em seus próprios municípios, em virtude das más condi-
goes de vida e trabalho dominantes nas areas rurais. Como ja ocorreu nos dois a-

/ Aglomerados objeto deste estudo, isto agravara todo o. quadro de deficiencias de e-
quipamentos e serviços urbanos existentes nestes núcleos. Nenhum dos núcleos urba-
nos destas duas micro-regiões tem condiçoes de receber os contingentes populacio-

^ «Vnais que certamente para eles imigrarao, uma vez que nas condiçoes atuais as • suas
populações ja sao precariamente atendidas pelos serviços e equipamentos urbanos e-
xistentes.
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Ficou evidente que a implantação de indústrias, a partir do modelo de indus-O rQ «
trialização adotado na regiao, agravou: a) a marginalizaçao das populações urbana
B rural da área-prcgrama, considerando os níveis atuais de subemprego e

Q' * »o ri desempre
go, . que por certo acentuarao com a imigraçao; b) a desorganização •social em decor-
rência da pauperização dessas populações, da insuficiência da oferta de serviços e
da desarticulação da estrutura cultural; c] os níveis atuais de poluição

c «o
Mc -O c :O ambien-

tai, gerados pelo desempenho da agro-indústria açucareira e pelo tipo de industria
lização implantado com o Distrito Industrial do Cabo.

Em virtude das evidências apresentadas acima e, tendo em vista a implantação
de novas industrias, e oportuno fazer algumas recomendações de mudanças no

c *O c, *o C «
O *o c ^O

modelac *O programa.c ^o Inicialmente, faz-se necessário promover mudanças neste modelo de industria-
. lizaçao. Estas mudanças devem levar a um tipo de. industrialização que
prioritariamente a imperiosa necessidade da manutenção do equilíbrio nas relações
entre o homem e o meio ambiente e o fluxo migrat ório. Assim assegurar-se-ia aquela
condição fundamental para que o processo de industrialização tenha uma dimensão do
polo de crescimento . regional.

A implantaçao de novas industrias no municipio do Cabo,
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Srmnao deve ser inicia-ci so r-~da sem que medidas efetivas sejam tomadas no sentido de criar alternativas imedia-
tas para a população rural da Zona da Mata,
de Pernambuco e' do Nordeste. No âmbito local

C¡ 3O Cí 3 em particular, e todas as areas ruraisC 5
sugere-se a criaçao de aldeamentos9 1C! Q
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V* -3r •¿.-f 3 pequenos e numerosos que resultem num aproveitamento racional do solo, ao redor dos

mesmos, visando principalmente a produção de alimentos que atendam, por um lado, às
VÏ -»
CT:o
'1 necessidades da população das micro-regiões da Mata Úmida e da AMR, e por outro la-

do propicie abundantes oportunidades de ocupaçao para a mao-de-obra concentrada nes

ofere-

: 3

o ses aldeamentos e nas demais areas rurais, . Urna experiencia de tal tipo pode

cer subsidios importantes para uma política de desenvolvimento centrada na agricul-
tura e na agro-indústria,

ci
r.ã 3
WJ -CT

visando tanto a produção de alimentos básicos e aO preç os

acessíveis para a grande maioria da populaçao, como tamb ém a oferta de amplas opor-O
tunidades de ernprego para os contingentes de mao-de-obra marginalizados no campo e

nas cidades. * '
o
O I

*5i
f P j—,jAlem desta medida de carater imediato, em virtude da instalaçao do : Distrito

Industrial, recomenda-se que sejam tomadas medidas de caráter mais amplo.
Recomenda-se que sejam estudadas as viabilidades de incentivo a pequena e me-

dia industria, atendendo a demanda do mercado local e micro-regional, com vista

desenvolvimento de certos valores e tradições (produção da rapadura, do "mel de

genho", de doces regionais). ‘Por sua vez, este incentivo poderá reverter no

O
o «3O 3 •

0( ' 5 ao

CiJ ^O em-
<b -o desen-

volvimento da fruticultura, levando em consideração a existencia de um. razoavel po-<rj :o a;o Zq:
tencial de fruteiras regionais: cajueiros, mangabeiras, mangueiras, pitangueiras, ja

queiras, pitombeiras, caramboleiras, genipapeiros, dentre outras.
Ha que considerar todavia, que no setor de prestaçao de serviços e de

cio serão geradas as oportunidades ‘mais imediatas . de emprego de mao-de-obra de bai-
K A *

xa qualificaçao, em maior escala. Preve-se tais oportunidades -como decorrentes
/ A/ ^ /

propria instalaçao do complexo industrial-portuario de Suapfe. Assim e que se

menda prioridade para o .estudo das viabilidades do setor informal da economia

área-programa, identificado ao nível desta abordagem preliminar como aquele que con

figura uma das alternativas mais adequadas a absorçao progressiva. do contingente de

rnao- de-abra desempregada e subempregada alí já existente e inclusive de uma parcela

da mao-de-obra imigrante.
Entende-se que a viabilidade destas recomendações decorrerá do estudo da

nomia regional como um todo.
Recomenda-se também que todas as áreas de influencia do Distrito

( que - cortamente será bem mais extensa do que aquela oficialmente proposta)
ser objeto de estudos que (rej orientem o polo de crescimento dimensionado com suas
respectivas redes de equipamentos e serviços’urbanos. Para isto deverão ser selecio

/ AI 1 f

nadas areas nao ocupadas nestes núcleos urbanos e desapropriadas pelo Estado
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‘̂ £«í O-r<r sidades reais das populações em coerencia com os seus modos de vida. Tais estudos

devem ter por base projeçoes das imigrações, as quais, sendo * inevitáveis,
ser orientadas e distribuídas equilibradamente.

Numa primeira aproximaçao, sugere-se o estudo de todos os núcleos .
situados nos municípios vizinhos aos municípios do Cabo e Ipojuca, Esta recomendé
çao de dimensionamento dos serviços e. equipamentos urbanos dos núcleos já existen

tes e culturamente consolidados, de relativa proximidade com a área do

' -.iv3 -O H I% %
° §1

devemo
urbanos

O
r\

Distritoo ‘5; Industrial ( facilidades de acesso atreves da BR-101-, PE-60 e estrada de ferro), é
mais correta do que a ibéia da criaçao de novos núcleos urbanosHH r como a projetada

Cidade Boasica, ou núcleos residenciais dispersos. Evitar-se-ia deste modo que os

»O
H ;
^ ?o núcleos urbanos já existentes tivessem desestimulado o seu processo de crescimen-

to urbano a partir da instalaçao de novas indústrias, sem que fossem contemplados .
sequer com alguns benefícios. .Com a instalaçao de um efetivo e rápido sistema

transportes coletivos, vários destes núcleos podem perfeitamente funcionar

íO C -
O

deO i

H Z comoo H Z espaços urbanos onde as pessoas empregadas no Distrito Industrial terão condições

de vivencia urbana.O -w Deste modo, tentar-se-ia contribuir ao enriquecimento de

sistema de relações de crescimento local e regional mais diversificadas,
no geral estas se revelam muito pobres e indiferenciadas nos núcleos residenciais

um .O p

vez queO
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destinados exclusivamente a populações operarias do município do Cabo.Cfo 1 ~ íq *o ïJVMO
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I - Antecedentes HistóricosCapítulo*3 3tiJ
( 1 ) - BONIFÁCIO DE ANDRADE (1975 ), op. cit.
( 2 ) - BONIF ÂCID DE ANDRADE (1975),
( 3 ) - BONIFÁCIO DE ANDRADE (1975 )
( 4 ) - BONIFÁCIO DE ANDRADE (1975),
C S ) — SUAREZ (1977 ],
( 6; ) - LUBAM30 (1975),

O <*3
Q 20.P.

cit.
cit.
cit. p. 134.

133.op.
» op.

op.
p.O 132.p.3O C1 Q> - op. cit. p. 26.

op. cit. p. 20.
( ? ) - FELIPE (1962), bp. cit. p. 33.

o Wl
c-i 3

O «i:o 5ci ?
Cl 3

O 4 ? -

o Aspectos FísicosCapítulo II

(' i ) - V. ANEXO - A-,
( 2 } - V. ANEXO - B.
( 3 ) - V. ANEXO - B.
( 4 ) - V. ANEXO - C.
Capítulo — III

( 1 ) - FELIPE (1962), op. cit. p.l7.
( 2 ) - FELIPE (1962), op. cit. p. 62.
( 3 ) - cf. PA0ILHA DE FIGUEIREDO (l977 ), op. cit. p. 4.
( 4 ) - PERRLCI (1978), op. cit. p. 36.
( & ) - cf. HOFFMAN (1977),
( 6 ) - PERRUCI (1978),
( 7 ) - cf. GONÇALVES e RIBEIRO (1972), op. cit. v. Tabelas 4 e 5.
( 8 ) - cf. FELIPE (1962),
( 9 ) - cf. GONÇALVES, e RIBEIRO (1972),
( 10 ) - cf. GONÇALVES e RIBEIRO (1972),
( il ) - cf. GONÇALVES e RIBEIRO (l972), op, cit, V.
( 12 ) - cf. GOODMAN (l97S ),
( 13
( 14 ) - GONÇALVES e RIBEIRO (1972).
( 15 ) - cf. GONÇALVES s RIBEIRO (1972),
( 16 ) - cf. SEPLAN/FIDEM (1977), op. cit. p. 17.
( 17 ) - SEPLAN/FIDEM (1977), op. cit. p. 18.
( 18 ) - cf. GONÇALVES e RIBEIRO (1972), op. cit. Tabelas 8 e 9.
( 19 ) — V. dados direto Censo IBGE/1980.
( 20 ) - PERRET SERPA (1978), op. cit. pp.12 a 15.

v, ANEXO - D, conforme se vê SUAPE, localiza-se nos limites do município
do Cabo, RMR. Área bastante favorável à absorção de mão-de~obra especia-
lizada localizada nas zonas metropolitanas de grande Recife, como Olin-
da, Boa Viagem, centro do Recife, Afogados, etc.

( 21 ) - GOES e TAMARA (l97S).
( 22 ) - V; ANEXO - E. Censo Demográfico 40/80, população total, urbana e rural.

Os dados apresentados tem como fonte as Informações Municipais rio Cabo,
prospecto, 1982, FIDEM - Fundação do Desenvolvimento da Região Metropo
litana, Recife, PE. e o IBGE.

( 23 ) - IBGE: Censo Demográfica (i960).
( 24 ) — IBGE: Censo Demográfico (i960).

Cl ^o
-o Clo Cl * Crescimento da População no Período 1950 a I960]«1 *

O ¿
O c -o c * op. cit. pp. 15 a 21.

op. cit. pp. 33 a 34.O c -
ç * op. .cit. pp. 407 a . 409.

op. cit, v. Tabelas 3 e 4.
op. cit. V. Tabelas 3,

Tabela 5,

5 -c *o C ^) c £ op. cit. p. 113.- SEPLAN/DIDEM (1977 ), op. cit. p.17.c. -G -O cit. V. Tabela 6.op.
C -V*o
C 3 SbO
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( 25 ) - IBG6: Censo Demográ fico (l98ü ).
( 26 ) - F IDEM: Prospecto, Informações Municipais do Cabo - IMG (1982 ).
( 27 ) - FIDEM: prospecto - IMC (1982 ).
Capitula

r> •

3• •*

fcr
rl Q
Ky

Cr ^ - Situação do Trabalhador Rural.
C 1 ) - cf. BONIFACIO DE ANDRADE (1978).
( 2 ) - cf. BONIFÁCIO DE ANDRADE (1978 ) ,
( 3 ) - cf. COELHO (1977 ),
( a ) - SUAREZ (1977 ) ,
( a ) - cf. BONIF'ACIO DE ANDRADE (i97s) ,
( 6 ) - CQRREIA. DE ANDRADE (1973) ,
( 7 ) - CORREIA DE ANDRADE (1973) , op. cit.
( 8 ) - SUÁREZ

' (1977 ) , op. cit.
( 9 ) - SIGAUD (1972 ) , op. cit. p. 79.
( 10 ) - BONIFACIO DE ANDRADE (l97S),
Capitulo - V- - A Cooperativa Agrícola de Tirir i — Distorção de urna Proposta

de Reforma. Agraria.

IV

o : VC -

* 3\( p. 30.cit.c- op.
c4 op. cit. p. 30.

op. cit. pp. 30 a 31.¿ i
& g

c - ^
G' g

•

.C> ^_ ,

Gr 'y

Gí ^
. c. *

GÍ ^

O op. cit. p. 15.
op. cit. p. 123.

no. •

(
P.C) 46.P.

cit.‘ p. 59.op.)

(

( > -( 1 ) - CEAS (1972 )
( 2 ) - CEAS (1972 ) ,
( 3 ) - CEAS (1972 ) ,
Capítulo - VI — 0 Distri to Industrial

18.cit.
op. cit.- p. 20.
op. cit. p. 23.

. OP- P-( t G -O G -
Q * S

• **O G * ( 1 ) — V. ANEXO — Bf esta ¿rea é considerada de acordo com as ipfprmaçœ s da
( 2 ) - V. ANEXO - F. LUtNfc.
( 3 ) - V.ANEXO - F.
( a ) - V ANEXO - F.

O C "*o & *
c
Q 3- VI.1 - A Localização

1 } ~ V’. ANEXO - C *

2 ) - De acordo com o C Ü0EPE, a area inicial do DI- Cabo foi de 1 930,5 ha'.
(i960). V. planta (i960 ) em anexo-G,

3 ) - Ocupado pela á rea dos engenhos Trapiches , Novo, Qarbalho e Pirepama. V.
anexo - F. Área considerada de acordo com a SUDENE/CONDEPE.

4 ) - V '. ANEXO - F. Situa çã o melhorada posteriormente na gestão da D-IPER, v.
Anexo - F: planta (1989 ).

5 ) - Esta área não foi incluída na planta , anexo - E.
6‘ ) - As informações contidas , no que referem à clima , temperatura , regime

pluviometrico, - as observações meteorol ógicas, tem como fonte o Posto
Pluviomêtrico do Cabo, Pernambuco, 1960.

7 ) - Foi projetada ( i960 ) a construção da Barragem de Matapagipe com conclu
são para 1961, entretanto não existe dados quanto o desenvolvimento ou
conclusão desta Barragem. Sabe-se no entanto, que foi liberada uma ver

• ba para tal projeto atravós dos órgãos administrativos e financeiros. •
Segundo o projeto de regularização e aproveitamento do Rio em apreço ,è
laborado pelo Departamento de Saneamento do - Estado de Pernambuco,a dis
ponibil idade ludríca diária e de 173 G0D m3.

8 ï - Teve Início em 1961, atualmente extinta.
9 ) - Segundo as fontes de informa çã o contidas em documentos da C0NDEPE

ocasião ria comemora çã o da XIX semana oficial do Engenheiro e do Arqui-
teto, Recife , Daz ( l96l ).

c *o (
G (

&G -O (G - t -O G - (G -¿ - (C ) c ^ ( ío G - it C - :i
(c -o ' c -"rc(J ic S \G S !G •- ( ¡

.( G - F( , por
!G -

G - MG -G v'**

ï v* y

G
in -

-CP »•wirWWW'“

c
V.



o' :-í
¡X.^¡nA

O
iii

Wfl ~r ' -v#

' 3 ( 10. } — Da para ter uma visão da malha viária atreves do ANEXO - A.( 11 ) - cf. ANEXO - G., o perfil destas indústrias, suas características. A
presença tiestas industrias compremeteram o ambiente de importante mo
mento da arquitetura colonial, a Capela do Engenho Garapú, além de
outros impactos de natureza ambiental sabre a cidade, ja comentados.( 12 ) - Conforme Edital de licitação nß 02/77 da DIPER.

( 13 ) — cf. Geotecnica S/A. Plano de Organização Territorial, OI— Cabo, Recife,
1977. p. 12.

14 ) - Geotecnica S/A, 1977 p. 11 e 12..
15 - c f. GEGTÉCNICA. S/A, 1977, p. 22 a 23.
16 - Segundo os depoimentos

^
prestados por vários entrevistados, especialmente os do Padre Melo (pároco do Cabo e de outras tres cidades do litoral

Mata ), transcrito na VII parte - Processo de Industrialização e algumasA

de suas consequências entre 1950 e 1980.
( 17 ), — A legislação considera empreendimento industrial novo aquele que tenha

entrado em funcionamento a partir de 24. de julho de 1985 e, mediante *
combinação de fatores de produção, se destina a obter um único produto
ou uma linha de produção conexas com emprego das mesmas materias-pri -mas ou com utilização dos mesmos processos industriais.
A Escala Económica Tradicional considera como fatores de produção a ma/ . r

**teria-prima, trabalho e capital, a moderna inclui a tecnologia.( 18 ) - Produção similar e aquela que, por sua natureza, especie,
química, características físicas e utilização final, é diferente de qual
quer outro fabricado no Estado, ou região.

Capitulo — VII — Processo de Industrialização e algumas de suas Consequências
entre 1950 e 1980. •
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iO G:

composiçã o **&o i
& ^O OíO

iO &
:( 1 ) - cf. FELIPE (1962),

( 2 ) - FELIPE (1962 ).
( 3 ) - GONÇ ALVES E ERMILIANDA M RIBEIRO, VASTI DE MOURA (l972), Tabelas,

cit. pp. 22 e 23. ,( 4 ) - GONÇALVES e RI3EIR0 (1972), op. cit. Tabelas pp. 5 a 22.( 5: ) — GONÇALVES e RIBEIRO (1972),
6, ) — Dados fornecidos pela Assessoria de Finanças da Prefeiture do Cabo.- VII.1 - Estrutura do Setor Industrial e Crescimento entre 1970 e

1980. : *

( 1 ) — cf. Pesquisa Direta/1987, realizada com base no exercício de 1986 -DIPER/Gerencia de Relações Empresariais.
cf. Cadastro Industrial do Estado de Pernambuco para 1988/1989, já a-presentando urn número de empregados bastante maior.( 2 ) - Instaladas em 1987, segundo a pesquisa direta da DIPER. v. nota l,aci-

p. 407.
407 a 409.op, cit.

op. cit, pp.? -
Q -O

1op.G -O G •-O G - op. cit. Tabelas, p, 21.
tco G -

G -
G ht*!G

i

(
G -ü G -O c ?

?) G -c - ma.
( 3 ) - cf. FIDEM, prospecto informações demográ ficas de PE

mento, fíecife/PE
o municipio do Cabo.

( 4 ) - cf. Cadastro Industrial do Estado de Pernambuco para 1988 /1989.( 5 ) - cf. Pesquisa Direta/1987, realizada corn base. no exercicio/1986, DIFER
Gerencia de Relações Empresariais.

G -O Sec. de Planeja
1983, Estimativa para 1989, 130.000 habitantes para

C - * »o !• fC 5 iG tG -»
f
FS- Quando foi assim demostrado pa-G - *ra manter a originalidade da fonte de informação, SUDENE/DIÆ R, percen

tuais referentes as vendas da produção, por generös industriais, E, as
sim mantendo a originalidade da fonte de informação (SUOENE/DIPER). •
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